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o c a s o do f ingoia e m e i p s p o f é 

CASO comecei por lhe 
chamar quando, ha 

tempos, iniciei esta secção, 
como se de um vulgar càsd 
se tratasse, como de um caso 
digno de figurar nos faits ói-
vers dos jornais, caso come-
sinho e sem importancia, sim-
ples, deijcando transparecer 
as boas intenções e a inocên-
cia dos acusados, uns senho-
res que foram levsdos a sen-
tarem-se no barco dos reus 
só pela maldade dos homens 
imbeles que o nosso egoismo 
çacrificou. ./ 

L' pelo menos o que se 
depreende dos discursos dos 
advogados de defesa, de um 
certo ambiente formado êm 
torno deste escandaloso pro-
césso, de uma certa coisa 
que~ se espera más que não 
apareòe, mas que não se fór-
ma a nossos olhos, que é in-
cógnita e incógnita permane-
cerá, embora os desejos insa-
tisfeitos dô auditório peçam 
um bouqúét finaf de piròtéc-
nia, com estrelinhas, coiri cô-
res variegndas, mar»; muHó 
mais do que os simples fo-
guetes de lágrimas que teem 
aparpcido. 

Aguarda-se que Alves dos 
Reis fale no final do julga-
mento, no momento preciso 
em que o juís lhe pregunte 
se tem mais alguma coisa a 
alegar em sua defesa, como 
se ele, por um coup óe te a-
ire conseguisse mudar a face 
aos acontecimentos e produ-
zir o es>ca>>dalo, o tal escan-
dalo que farejam numa ambi-
ção de senhoras visinhas que 
se conhecem e nã̂ > se falam, 
mas que gost.im de vêr a 
roupa suja muito bem exposta 
em público. 

O dr. Ramada Curto, de-
fensor de José Bandeira, le-
vou uma verdadeira enchente 
ao tribunal. 

A t m o s f e r a irrespirável. 
Muitas damas, muitos estu-
dantes de direito, muita gente 
curiosa de lhe ouvir a bri-
lhante conferencia que, para 
mais, era grátis. 

Téve. no entanto, um gesto 
de grande elegancia moral, 
pois em termos calorosos fez 
tan bem n defes.a doutro acu-
sado que, embora não se sen-
tasse no banco dos reus,. es-
tava nps bocas do mundo: o 
dr. Cunha e Costa, antigo pa-
trono de Alves dos Reis. 

Reh bditou a sua memó-
ria ijnvocando-a enternecida-
mente, fazendo vêr a sua bôa 
fé, inaltecendo a sua alta ca-
pacidade, erguendo um justo 
louvor pela sua atitude de 
vivo defendendo um morto, 
trazendo-o, de novo, ao nosso 
convivio, masv/já limpo de 
suspeitas, como uma vítima, 
também, da sugestão do em-
presáriomór do Banco An-
gola e Metrópole. 

Põe em fóco várias atitu; 
des de José Bandeira, torna-as 
volumosas, afirmando qufe da 
parte de Alves dos Reis ha-
via uma espécie de fascina-
ção para os homens qu<í o 
acompanhavam, gr i tando o 
seu passado redimido, cla-
mando a sua inocência e boa 
fé, pc,i>j a t é íínâl ésteve con-
vencido de que se tratava de 
uma m é r a emissão clandesti-
na, mas o.mdniaada pelp pró-
prio Estado... .,,. 

Tudo o levava 
ejcclama o ilustre causídico 
e por ertie o pasmo do tri-
bunal. a! ima que ha triplica-
ção de i >:.tas boas do Banco 
de Pott ial, aconselhândo um 
inquérit > ao mesmo Banco 
(sensaçê ). 

T ve írases muito suas, 
foi n 01 dei te, pedindo, aô" mes4 

mo t e m p o , ao Juís Presidente 
que não o repreendesse. 

A sua óga negra agitava-
se em g<-:u >s largos; os Bra-
ços def i i i iam atitudes; as 
mãos como que modelavam a 
fórma. neai sempre eloquente, 
é certo, m«s,.sftmpxe indo-di-
reito. onde «flf, Rr?teniaia.,, ... 

s p, dr.am.i tuigp venpeu, em 
várias f^sçs. o advogado. L 

Tinha o icinn ao alcance, 
e dj'í.tnvolveu-o. ergueu-o ao 
májan^p ^a scèp. a minúcias, 
prendeu ò auditório na£ 
palavras fluentes; arrebatou 

a supor' 

no final, quando rouco, mal 
se percebia. 

Teve nos intervalos da aná-
lise ao procésso, frases bem 
lapidadais, rubras de entusias-
mo, despertando nos circuns-
tantes ã vontade de romper 
com uma salva de palmas e 
pedir bis, como nurria récita 
de tutor, fazendo-o dèscer á 
ribalta para colher os justos 
frutos do seu trabalho. 

Ramada Curtò não foi cur-
to; foi extenso, fpi imenso; 
légua da PÔvÓà què èé ouvia 
com agrado, que marcou, que 
fez uma grande defesa num 
caso quási indefensável. 

Seguiu-se o dr. António 
de Séves, advogado de Adolfo 
Hennies que é julgado á re-
velia, ausente em parte incer-
ta, apesar de toda a gente o 
saber em Berlim, tranquila-
mente a assistir a banquete», 
pouco se preocujpanâo com o 
desenrolar da meada. 

Saúd^i, cumprimenta. Faz 
referencias â Htstótta 8o Cri-
me, do dr. António Osório, e 
inceta uma dèfefi', Calòfosa 
de todos os acusados, perce-
bendo bem que é difícil falar 
num reu que nem está pre-
sente, de um reu que nem co-
nhece, de um reu cujas inten-
ções quási nada conhecemos 
ainda. 

Comenta a bôa fé dos in-
criminados ; uma boa fé que 
está gasta e puída ã força de 
uso neste julgamento. Mostra 
atitudes de Moura Coutinho 
dizendo que ele nem se po-
deria suster nas pèrnas se 
soubesse que compartilhava 
num crime; lê documentos já 
conhecidos do público, ten-
tando levantar o véu á Ver-
dade, mas um véu que se 
apresenta grudado è aderente 
á pele, um veu Opaco, irmão 
gémeo de tantos mais, que 
não saem, que não se erguem, 
que não se ârrancfiirtl, apesar 
do calor què recomeça. 

O dr. António Bourbon 
foi á penumbra e árrancou o 
antigo ministro de Portugal 
em Haia, troujce-o pêra a evi-
dencia de novo, numa defésa 
inteligente, pontO à ponto. es-
miuçada, fazendo uma análise 
ao livro a História óo Crime, 
da autoria do. seu colega dr. 
António Osório. tj A 

O advogado «íe, António 
Bandeira, interpretou docu-
mentos, aclarou o tejíto de te-
legramas, poz umqi tela que a 
prisão amarfanhou, querendo 
rehabilitá la, querando^a lim-
par dessa mancha sinistra, 
uma nódoa de azeite que se 
estende em círculo visivel nu-
ma folha de papel passento. 

Ainda faltam mais advo-
gados para falar. Haverá, 
decerto, réplica e tréplica. 

Quando acabará este jul-
gamento? 

Quando sairêmos nós tam-
bém do banco dos reus? Nós 
que não fizemos mal a nin-
guém, mas que eètámds acor-
rentados ao dever que nos 
manda mergulhar em lôdo 
quando tínhamos Gontade de 
respirar o sol ? 

p o u e t r o s p a r a L o u r e n ç o m a r q u e s 

PARTIU mais uma cam-
panha de poveiros 

para Lourenço Marques, ho-
mens* que "procuram novos 
horisontes onde vpOSsam -tra-
balhar. Gente que por um ata-
vismo abandona o torrão on-
de nasceu e procura exercer 
a sua actividade em longas 
paragens. 

Partiram para a Africa. 
Antes isso que para *o Brazil. 

Esses braços portugueses 
continuam a lutar e a viver 
para Portugal; esses corações 
irão, talvez, fortalecer-se nes-
ses horisontes sem-fim nessa 
Africa onde passeei e marti-
risei os meus vinte anos e 
que recordo, ás, veses, com 
saudade, essa Africa poten-
tosa onde está tglvez o nosso 
futuro, e que aguarda e es-
pera inergias limpas e hones-
tas para se desenvolver e ocu-
par o seu verdadeiro campo. 

Poveiros! Gente do mar, 
trabalhadores do^mar! 

Qjcalá que o rnar vos seja 
propicio. 

Áíesia dos uendedores de jo rna i s 

o : S simpáticos « ardi-
nas», equeles peque-

nos obreiros que logo de ma-
nhãsinha calcurreiarn a cida-
de de lés a lés, apregoando 
os jornais, que marinham aos 
andares dos prédios e sobem 
aos electricos para nos darem 
a última hora, tiveram no do-
mingo passado a sua festa 
no vasto Coliseu dos Recreios, 
gentilmente cedido pelo seu 
empresário Ricardo Covões. 

Quasi todos os ártistas de 
vários teatros tomaram parte 
no espectáculo, num gesto lin-
do de solidariedade por esses 
trabalhadores modestos; o pro-
grama cumpriu-se apesar da 
sua extensão, e o publico, o 
eterno Juiz, saiu satisfeito por 
ter colaborado numa festa tão 
simpática nos stus fins. 

A Exposição de r o s a s 

V 1 ISTA de cima, a vasta 
sala do Palácio das 

Bídas Artes era um verda-
deiro jardim. 

Ao centro, um largo cir-
culo de hortenses das côres 
mais variadas; em torno, can-
teiros floridos e arruados, 
cheios de frescura, dispostos 
artisticamente, trazendo-nos 
ao espirito uma pacificação 
enorme. 

Acompanhando as pare-
des, em tabuleiros recobertos 
por musgo, estavam as rosas, 
o «ciou» da Exposição, muito 
viçosas, muito lindas, das 
qualidades mais raras e varia-
das, desde o clássico « Prín-
cipe Negro » á « Madame 
Edouard H e r r i o t d e s d e o 
branco imaculado ao amarelo 
cevoso, ao vermelho raiado 
de preto, ao côr de rosa com 
o reverso mais claro. 

Frágeis betões que mal se 
abrem ainda. Rosas abertas 
de par ern par, mostrando a 
sua corola dourada; rosas ri-
cas e aristocráticas, repolhu-
das e imensas; rosas simples 
de toucas, pequeninss, mo-
destas; rosas trepadeiras ou 
rosas do campo. 

Tons variados, difíceis de 
classificar. Côres indecisas 
ou pronunciadas. Vermelho, 
muito vermelho. Laivos san-
guíneos a verter, como lacre, 
lábios de mulher betonados, 
como pedaços de coração dis-
postos aqui e alem. 

Quantas variedades? Eu 
sei lá! 

Mas dava vontade de as 
roubar, dava vontade de as 
morder, mal se resistia á ten-
tação de fazer com elas ra-
mos enormes e oferece los ás 
mulheres que passeavam nes-
se jardim de maravilha, re-
vendo-se cheias de inveja nas 
suas irmãs, viçosas ainda ape-
sar de arrancadas da terra 
magnanima. 

o d ia de G a m õ e s 

ESTE ano foi festejado 
com o cerimonial do 

costume, com os clássicos ra-
mos de flores na estátua do 
imortal poeta, com umas ses-
sões modestas em várias es-
colas. . . e nada mais. 

Desfilaram crianças que 
conhecem o vate como um 
senhor que fazia uns versos 
muito difíceis de ler e muito 
velhos, naquela idade em que 
mc,l se compreendem as be-
lesas encerradas no Luzia-
óas, essa bíblia de Raça on-
de se cantam os feitos dos 
portugueses, e que relemos 
quando o espirita se quere ele-
var numa aspiração imensa. 

Poeta essencialmente amo-
roso, eu quizera que todas as 
mulheres o soubessem de cór, 
que os mestres o apresentas 
sem como um exemplo, que 
todos enfim o amassem, que 
lhe juncassem a estátua, não 
de flores de rétórica, mas de 
flores verdadeiras, de sorri-
sos, de preces, de gratidão. 

Eduardo de Faria. 

F a c u l d a d e d e m é d r c i n a 

CONCLUIU es suas pro-
vas para professor 

lydiiar da faculdade de Me-
d.._ina (secção de bacteriolo-
gia e higiéne). o sr. Dr. Afon-
so Augusto Pinto, que foi 
classificado em mérito abso-
luto. 

C «2e JKeéoeios da 
JSRfsvmamifka, na impossifoiHétadie de 
<3sgvade&ev desde ja e individsiaiirieníé 
a todas as pessoas que vnamiíestaiaini 
o seu pexav pete morte do malogrado 
O^RCijnistio da JilemanÈkw, senfh&v von 
&3aíiédn, toma a ti&ewdade de o fazer 
por este meies, confessando-sé muito 
sensibilisádo por tantas provas de sim-
ptíièa. 

yÈtadame TDòii &ÈaSigan, hão po-
dendo agradecer imediatamente a to-
das as pessoas que líte manifestaram 
o pescar peta morte de sen querido 
marido deseja no éiíiàinto most±ar 
desde jjá o sen grande reconhecimento 
por tantas provas de carinho. 

1 St.' V U, •.; . . *>*i*yt • 
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— Então, podemos afirmar 
que a obra do Choupal vai 
ser um fáCto.,. 

— Não; não diga isso aòs 
seus leitores. Diga, sim, que 
o Conselho Nacional acaba 
de nos sutorisar a nomear 
uma comissão de técnicos, 
para, em relatório consciente-
mente elaborado, darem o seu 
parecer sobre o assunto. De-
pois, só depois, vêr-se-ha o 
que se pode fazer e se se 
poóe fazer... 

— E a comissão de técni-
cos será constituída por... 

— Depois lhe direi... 
E como o nosso amavel 

entrevistado tivesse de spír, 
despedimo-nos, agradecencio-
lhe as apréciaveis infórmrt-
ções que nos proporcionou, e 
que bastam para que os nos-
sos leitores possam avaliar o 
alcance da impo; tente obra 
que se projecta no Choupal. 

umjx E N T R E V I S T A 
" «S r 1 r '"" " ; 
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TENDO a ideia de se 
aproveitar o Choupal, 

para fins de turismo, impres-
sionado muito bem e viva-
mente toda a cidade, e sa-
bendo nós que o Conselho 
Nacional de Turismo está 
muito empenhado em que es-
se aproveitamento se faça. o 
melhor possível, diriqimo-nos 
ontem a um dos mais activos 
e empreendedores membros 
da Comissão de Turismo lo-
cal, e pedimos lha que nos 
dissesse o que de concreto s" 
passa sobre tão importante 
assunto, afim de bem poder-
mos, como nos cumpre, infor-
mar os nossos leitores. 

Desta nossa tentativa não 
nos podíamos ter saído me-
lhor, tendo nos, logo de en-
trada, o nosso ilustre entre-
vistado afirmado — ser certo 
ter o Conselho Nacional óe 
Turismo comunicaóo, em ofi-
cio, que concorda com.nomea-
ção da comissão de técnicos, 
que, em relatorio consciente-
mente elaborado, emitirá o 
seu parecer sobre o que no 
Choupal é possível fazer-se 
exclusivamente para fins óe 
turismo. 

— Não se trata então da 
correcção da bacia hidrográ-
fica do Mondego, de que de-
pende, em absoluto, a defesa 
do Chaupal contra as cheias 
destruidoras do rio... 

— Não, senhor. Esse pro-
blema gigantesco pertence ao 
Estado resolvê-lo por meio 
dos seus serviço's Florestais 
e Hidráulicos. Para nós, se-
ria empreendimento com que 
não poderíamos. 

— Então. . . 
— Nós, com a valiosíssi-

ma cooperação do Conselho 
Nacional de Turismo, procura-
remos apenas vêr se, conser-
vando o actual « stado selvá-
tico do Choupal, e sem nos 
importarmos com as cheias, 
ali poderemos fazer alguma 
coisa que o rio não estrague 
e engula, mas que seja de re-
conhecida utilidade para o 
desenvolvimento de Coimbra, 
como centro de turismo. 

— Como seja.. . 
— Como seja a construcão 

de novos, extensos e amplos 
arruamentos que pern.itam 
interessantes passeios de car^ 
ro nesta época; a renovação 
das actuais pontes e a cons-
trução doutras, etc. 

— E o Conselho Nacional 
está disposto a custeer as 
despesas a fazer com tão im-
portante empreendimento? 

— Só temos motivos para 
crêr que sim. O Conselho foi 
muitíssimo bem impressiona-
do com os nossos trabalhos e 
obras e não se cança de as-
segurar que nos auxiliará em 
todas as nossas grandes ini-
ciativas, quando do seu valio-
síssimo auxilio carecermos. 

d o c r i m e d e 

A segunda e a terceira audiência. 
— Ouvindo íesfeiiifinSiai.. e aguar 

dândo o desfeei!® 
CDo nosso redactor regionalista) 

A primeira auólencia Óò / encarregado 6o retàtó óo 

FORAM submetidos a 
uma junta mé5dica, D. 

Maria da Sioledade Ventura, 
telefonista da estação central 
de Coimbra, julgada incapaz 
para o serviço; Alberto da 
Silva Gavião, oficial princi-
pal da mesma estacão, julga-
do incapaz, e José Correia de 
Almeida, inspector dos cor-
reios e telégrafos, precisa de 
90 dias de licença para tra-
tamento. 

celébre crime óe Poiares, 
que lançou para a sepultura 
uma mocióaóe floriõa, é pa-
ta a taóeia naóa menôs óo 
que sete rapazes cuja ióaóe 
oscila entre 20 è 23 anos, 
estiolanóo se e peróènóo-se, 
pouco interesse provocou ná 
população óesta Vila. 

Corno óissémos na nossa 
primeira e óespretenciósà 
reportagem, a maiot parte 
óos espectadores era óe fó 
ra, amigos óà vítima, amigos 
óos reus, que, levaóos pela 
natural curiosióaóe nestes 
momentos s óramáticos, pro-
curavam assistir á segunóa 
parte óa tragéóia: o óeseh 
rolar óo julgamento. 

Seria a segunóa auóien-
cia mais interessante óo que 
a primeira? 

Talvez f 
A pergunta é legitima, 

não porque as testemunhas 
vinóas ao pretorio maisnl-
guma nota viva ou ineóita 
trouxessem ao quaóro sen-
sacional que se vai óesen-
tolanóo a pouco e poúco, 
mas porque entre a óefesa 
e a acusação particular se 
começam a estabelecer ói-
visões, embora ligeiras, rá-
pióamente óesfeitas pela 
agraóavel e impressionante 
solióarieóaóe profissional 
estabelèctóa óesóe o conhe-
ço ó > julgamento. 

Embora o publico se não 
óe.sinteresse óestes embates 
e mais se apaixone pelo pi-
toresco óas narrações óas 
testemunhas, alma óo povo 
em comunicação com u 6uu 
alma, o que é certo é que 
eles óespertam uma exce-
lente curiosióaóe aos pro-
fissionais óo fôro e esmal-
tam óe imprevisto, óe ner-
vosismo quente, óe colorióo 
bizarro, a atmpsfera.por ve-
zes moóorrenta óo tribunal. 

E assim este julgamento, 
a âois óias quasi óa tre-
menóa tragéóia óesencaóea-
óa na feira óe Poiares, an-
óanóo ainóa no ar a impres-
são óolorosa por ela provo-
ca óa, não arrancou por ora. 
á alma óo publico, aquela 
emoção forte, intensa, vi-
brante que sempre nasce e 
óesperta em acontecimentos 
similares. 

Note se que o jornalista 

t a S n . U i i l o i e 
A E V A I A D E S 

Acabam óe ser lançaóas no meCcaóo óe Coimbra as mar-
cas registaóas K-

Hleíante, GTlôr de JCiz e Jincoia 
que são em relação aos s&íié-fcteçgs, e qualióaóes a? que melhor 
resultaóos óão. Estas marcas prepãiáóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas : 

E l e f a n t e , í f t ó t de JCiz e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua dó Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBÓÀ, — :— 

Represeníante em Coimbra e s e n distrUa: ADJUTO VASCO, 
Rua da Sofia, 1 6 4 - Telefone 

j f # C © i i i é r c i # 
Jlrrenda-se em condições vantajo-

sas a ioja mais central e mais chic e a 
maior no centro mais comercial de 
^©kíimÊ>va. 

£' pr&z&ria para exposição e vèwedsa 
de asàíomoveis ou qualquer outro esta-
belecimento comercial. 

Srata-se no prédio ém &&ras da 
(Rua Peneira GiorgeU. 3 

— Junto dá por 
o MWlirís procuróú 

julgamento, procard ifflètitiS 
erguer apontamèrttbs ligei-
ros, que ôêètn aô téllòt à 
ióeiá óo qxié se p'àsèà' tá 
óentro, sem pòséiiir a pré-
tensão estulta óe realtsar 
uma reportagem àerísaCio-
nal. 

Não. 
Nem o crimè d óietêce, 

nem o julgamento tíliíód ò 
mereceu também. 

Apenas 0 qàe Ó foitiã-
lista encontra óe• cUriòió 
neste tribunal; é à aburiÒan-
cia óe aóvogaóos, o seu en-
tusiasmo, ó seu cálór, o seu 
interesse na óèfésd daque-
les rapazés què tímd hora 
óe tr-ágedia lànçotr pàtd or 
tottura moral òumer pti^ccd. 

a u d i ê n c i a 
E' aberta a audiência ás 

13, 5. A mèsfnã chamada cal-
ma das testemunhas. 0 ofi-
cial Esse, tipo dê germano, 
loíro ê forte, de capa ao om-
bro, arrasta a s.ua voz lenta 
na leitu a de tantos nomes, 

A guarda, de baioneta ca-
lada, ladeia os reus. N,a pre-
sidência o juís sr. dr. Anjero 
Cardoso, austéro e probo, a 
nota viva, dominante, pôr ve-
zes, dos julgârtíenfos. 

A séu lado òs juíses inte-
gérrirhos das comarcas de 
Arganil e Oliveira do Hospi-
tal. Sémpre que as, testemu-
nhas depõem nao se esqnè-
cètn de tírár os apontamén-
tos. 

Na Bancada dos advoga-
dos tudo está presenfé. 

A pnméifátésFeTnunna cha-
ma-sa AntónioHenriques Mar-
tins. E' interrogado pelo Mi-
nistério Público è péla acusa-
ção particular. Nárrá^s acon-
tecimentos cófit simplicidade. 

ví flue 
agredir o 

pai da vitime, mas o Arlíír 
Trindade que éstàva ap pé, 
arrancou-Iheo ftíeiíó dasmãos, 
evitando a agressão. 

A testemunha1" nao asèis-
tiu áos principais momentos 
da tragédia, nádá trazendo de 
inédito aó tribunal". 

Instanciáda péla defesa, 
mantém, siéíisívelménte', ò 
mesmo depoimento. 

A s é g ú n da teste mu nn a çha. 
mía-se Manuel Inácio júnior, 
que nada viu, jieDendo ape-
nas do que se passou por in-
termédio de syá rpufher. Na-
da interessa àò tribunal. 

A terceira testemunha chà-
mã-sè António Aúgbstô Di-
niz. 

Como é, iguálmeHte, tes-
temunha dé ácúsãçaò, è in-
terrpgadà pela pbúsáçSó pú-
blica e pprticuláh 

— Eu está vá riô fádò opos-
to àquele onde se encontrava 
á cámiònélá. Vi lá o Jerôni-
mo e õ pai, o João e ó Eduar-
do Candeias. Chegou depois 
o Arsénio, sem que tivesse 
observado que alguém o ti-
vesse chamado. A desordem 
deserirolbu-se', a seguir. 

O sr. dr. Fèrnando Lopes 
instancia: 

— Então o Edbardo e o 
João Candeias éstávam lá? 

— Estavam. 
— E o Arsénio veio sem 

ninguém o chamar? 
— Veio 1 
— Mas é têsterr.iihha traz 

ao tribunal uma nova versão 1 
Aceitemo la e tiremoè dela 
as ilações necessâriàs. 

O sr. dr. Pér&fès ektancia 
também. 

— A t e s t e m u n h a e.--fòVt; do 
lado 

oposto ? 
— Esfàvá. 
— A que distancia? 
— TaiO&z â" rtíetrbs. 
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— Não era dia de feira? 
— Era. 
— E o sr. viu tudo num 

dia de feira, quando tanta 
gente por aí andava? 

Nota uma contradição en-
tre o depoimento escrito da 
testemunha e o seu depoi-
mento orah O advogado en-
tusiasma-se. O sr. dr. Antéro 
tivtervem : 

— Perdão» sr. dr. A teste-
munha não está em contradi-
ção. 

O advogado:—Talvez se-
ja impressão minha. Se não 
está é o que eu desejo. Mas 
talyez v. ejc.° não compreen-
desse. 

Estabelece-se ligeira dis-
cussão entre o advogado e o 
presidente do tribunal. 

— Perdão, atalhou o ilus-
tre presidente do tribunal: c/om 
instancias dessas não ha ne-
nhuma testemunha que se 
aguente. 

A testemunha nada revela 
de interessante ao tribunal, 
mesmo depois das instancias 
dos outros advogados de de-
fesa. 

A quarta testemunha, cha-
ma-se Regina Paulo Ferreira. 

E' uma rapariga nova, de 
olhar sereno, falando com 
cautela, vagarosamente. 

E' uma das principais tes-
temunhas do processo, rela-
tando com precisão a primei-
ra scena da tragédia, a scena 
da camioneta, que os leitores 
já conhecem. Instada, aguen-
ta-se com inteiigencia. 

O sr. dr. Fernando Lopes 
afirma que a acusação pro-
cura fazer concertos. 

O sr. dr. Castro Pita, que 
considera a acusação grave, 
pede imediatas explicações. 
Levanta-se um rápido inci-
dente entre os dois ilustres 
advogados. 

O sr. dr. Fernando Lo-
pes : 

— Não tenho nada que 
dar explicações, porque não 
procurei melindrar v. exa . 
Nem a acusação publica se 
melindrou. Eu explicarei a mi-
nha frase nas alegações. 

A testemunha passa de-
pois para o sr. dr. José Pare-
des, que instancia demorada-
mente. 

O sr. dr. Humberto Araujo: 
— O incidente com o Ar-

sênio foi rápido, sem impor-
tância, não é verdade ? 

— Sim. 
— O Jeronimo era um ra-

paz valente ? 
— Era forte, 
— Não a viu lá em cima, 

onde mataram o Ferreira ? 
— Não o vi, mas podia lá 

ter estado sem eu o ter visto. 
A testemunha é instancia-

da, depois, habilmente, pelo 
sr. dr. Ulisses. 

O sr. dr. Leitão faz-lhe li-
geiras perguntas: 

— Quem é que se dizia 
que tinha morto o Ferreira ? 

— Os Candeias e os Mar-
tins. 

— Mas a testemunha viu 
lá o José Martins? 

— Não vi. 
— Como explica o facto 

de ele estar preso? 
A testemunha não res-

ponde. 
O ilustre advogado: 
— O seu silencio basta-

-me. 
A segunda audiência ter-

minou com o interrogatório 
desta testemunha. Era perto 
das 20 horas. A terceira au-
diência foi marcada para 
ámanhã, ás 13 horas. 

A terceira audiência 
Acabaram os depoimentos 
das testemunhas de acusa-

ção 
O Tribunal abriu, para o 

julgamento de Poiares, ás 13 
iioras, como estava marcado. 
A sala apresenta o mesmo 
aspecto. O tribunal está cons-
tituído da mesma maneira. 

Faz-se a chamada das tes-
temunhas de acusação e de 
defeza, não faltando nenhu-
ma. A primeira testemunha a 
depôr chama-se Maria Alzira. 

Apenas traz ao tribunal 
mais um nome novo; Maria 
Ferreira fpi quem procurou 
tirar o aguilhado ao Jerónimo 
partindo-lho. O Eduardo Can-
deias correu ainda atraz dêle, 
atirando-lhe com uma pedra 
e um pau que levava nas 
mãos. A testemunha é ainda 
instada pela defeza. , 

Entra a Jseguir a teste-
munha Joaquim Dini?, uma 
das principais testemunhas 
de acusação. E' um homem 
honrado e relata, severamente 
ao tribunal, a tragédia de 
Poiares. A acusação pública 
e particular interroga a teste-
munha, demorando-se a acu-
sação na apreciação do seu 
depoimento. 

— Vi o Eduardo a comer 
atraz do Jerónimo, de fueiro 
na mão. tendo-lhe até atirado 
com êle. 

Vi amda o mesmo Eduar-

do Candeias atirar-lhe com 
uma pedra. 

— Mas quem foi que ma-
tou o Jerónimo? 

— Não assisti a essa 
scena. 

— Mas não ouviu dizer 
qvem toi ? 

— Ouvi. Dizia-se em Poia-
res, na ocasião da tragedia, 
que tinham sido os Candeias 
e os Martins. 

— Mas faziam qualquer 
excepção ? 

—• Não. Não faziam. 
— E o Arsénio? 
— No Arsénio não ouvi 

falar, 
— Mas sabe se êle ficou 

cá em baixo e porque foi? 
— Sei que ficou cá em 

baixo, numa farmácia, agar-
rado pela mulher e por um 
popular, naturamente amigo 
dêle. 

— E os Candeias? 
— Não ficaram. E foi 

pena. São pessoas unidas, 
duma grande solidariedade e 
respeitadores. 

Se houvesse ali alguém 
que lhes falasse, que ós im-
pedisse, a tragédia ter-se-ia 
evitado. 

— Viu fugir o Jerómimo ? 
— Vi. Ia, ainda, relativa-

mente bem. 
Instanciada pelo sr. dr. 

Fernando Lopes, declara: 
— O Eduardo ia ferido? 
— Não sei. Ouvi dizer 

que fôra ferido. 
— E quem foi para o Hos-

pital? 
— O Eduardo. 
— E quem era conduzido 

para a esquadra? 
= O Jerónimo. 
— Essa solidariedade que 

existia entre os Candeias de 
que espécie era ? 

— Uma solidariedade de 
negócios de familia. 

— Mas isso não é crime, 
é uma virtude. 

— Sim. L' uma virtude. 
Instanciada pelo sr. dr. 

Paredes relata aproximada-
mente a mesma coisa. 

O sr. dr. Humberto: 
— Explique o que se pas-

sou com o Jerónimo, no ini-
cio da desordem. Quem foi 
que lhe pretendeu tirar a vara? 

— Fpi o Mário Ferreira. 
— E o Arsénio? 
— Nada teve com isso. 
— Instanciado pelo sr. dr. 

Ulisses: 
Pergunta o ilustre advo-

gado: 
— Depois da tragédia a 

feira não se desmanchou? 
— S i m . Imediatamente. 

Toda a gente estava com re-
ceio de acontecimentos. 

— Só ultimamente é que 
se falava nas Martins? 

— Sim. Só por último é 
que t>t falava neles, já no ou-
tro dia. 

— Conhece os Martins? 
— Conheço. São explen-

didos rapazes. 
A testemunha ê depois 

instanciada pelo sr. dr. Lei-
tão. 

— Apeznr do óiz-se o se-
nhor não é capaz de afirmar 
quem foi que matou ? 

— Não. Não posso. 
A acusação prescinde, nes-

ta altura, de duas "testemu-
nhas. 

A terceira testemunha cha-
ma-se Fernando Pascoal, re-
gedor. 

Pergunta o sr. dr. Alberto 
Castro: 

— Porque quiz prender o 
Albino e o Candeias? 

— Porque estavam exalta-
tadosI 

— Só por isso? 
— Apenas por isso. 
Comentário do advogado: 

Que bela autoridade o se-
nhor me saiu. Se o senhor me 
visse lá exaltado por essa 
scena barbara, também me 
prendia? 

A testemunha é instancia-
da pela defesa, afirmando que 
o Jerónimo, quando o trouxe 
para a administração do con-
celho, lhe dissera que quem o 
havia agredido foram os Can-
deias. 

— Se eu tivesse com que 
me defender eles não faziam 
ainda pouco de mim. 

O sr. dr. José Paredes: 
— O senhor conhece os 

Candeias? 
— Conheço. — São bem 

comportados. 
— Conhece a politica de 

Poiares? 
— Não me meto nisso. 
Q. meretissimo presidente: 
— Ponhamos a politica de 

parte. Quando aqui entro dei-
xo-a lá fora do tribunal. 

Instanciado pelo sr. dr. 
Ulisses, afirma que o ferido 
não . falou, nem se queixou 
dos Martips.. 

— Então que conclusão ti-
ra a testemunha desse facto? 
Qual é a sua opinião? 

— Eu não tenho opinião. 
Não tenho competencia para 
responder a essa pergunta. 

A testemunha Alberto 

Amaro é a primeira a depor 
depois do intervalo concedido 
peio meretissimo presidente; 

A testemunha faz um de-
poimento sem importância. 

Entra a seguir a testemu-
nha Joaquim dos Santos, cujo 
depoimento nada interessa ao 
tribunal. 

Ago«"a ê â vez de ser in-
quirida a testemunha Fran-
cisco Antunes, cujas declara-
ções pouco andeantam sôbre 
a descoberta da verdade. 

Depõem as testemunhas 
Guilherme Silva e Joaquttft-
Ferreira dos Ssntos, que re-
produzem as mesmas infor-
mações ao tribunal. 

Com a última testemunha 
acabou o inquérito das teste-
munhas de acusação. 

São 15 horas aproxima-
damente. A próxima audiên-
cia foi marcada para áma-
nhã, sábado, às 11 horas em 
ponto. 

Um louco anavalha um 
agente de policia 
ABÍLIO da Nazaié Flo-

res, aquele tarado 
que se encontra num dos ca-
labouços do Governo Civil e 
que ultimamente anavalhou 
um Companheiro de prisão, 
repetiu ontem a façanha, sen-
do a sua vitima o guarda n.o 
62 da Policia de Segurança, 
Fernando do Nascimento, que 
foi atingido na face, fazendo-
lhe um extenso golpe. 

O referido guarda, depois 
de ter aberto a porta do cala-
bouço e quando se dispunha 
a acompanhar o preso á Poli-
cia de Investigação, foi por 
ele golpeado com uma nava-
lha. Outros guardas vieram 
em auxilio do seu Camarada, 
ferindo-se também no dedo 
polegar da mão direita o 
agente n.o 92 da Policia de 
Segurança, Samuel da Silva 
Patrício. 

Conduzido o primeiro ao 
Banco do Hospital, ali foi so-
corrido pelo médico de serviço 
sr. dr. Nunes da Costa, que 
lhe suturou o ferimento na 
face com 6 pontos naturais, 
sendo laqueada a artéria fa-
cial. 

Averiguou-se já que o lou-
co escondera as navalhas na 
dobra inferior das calças, on-
de hoje lhe foi encontrada 
uma lamina de barba. 

Beneficencia 
E» NO próximo dia 19, 

que, pelas 17 e mela 
horas, no Campo de Santa 
Cruz, se realisa o desafio de 
foot-ball entre os teams de 
honra da Associação Acadé-
mica e do Sport Club Conim-
bricense, cuja receita liquida, 
como já dissemos, reverte em 
favor da assistência publica 
de Coimbra. 

A Taça que o ilustre Go-
vernador Civil, capitão sr. An-
tonio Augusto Monteiro, ofe-
rece ao grupo vencedor en-
contra-se exposta na casa de 
modas João Mendes, L.da 

Todos devem acorrer ao 
Campo de Santa Cruz, dando 
o seu auxilio aos pobres. 

Pastelaria Central 
COIMBRA, desde ante-

ontem, possui um no-
vo e modelar estabelecimento 
condigno duma terra como a 
nossa, duma terra moderna que 
prima por acompanhar sem-
pre, passo a passo, todas as 
criações do progresso. Esse 
estabelecimento é uma luxuo-
sa e bem instalada secção de 
merceaiia fina, adjacente ao 
elegante salão da Pastelaria 
Central, que a firma Soares, 
Matos fy C.a acaba de abrir. 
A sua gerencia está entregue 
aos srs. Mdnuel Simões Pi-
nheiro e Carlos Alberto Pe-
trónio. 

Cumprimentamos aqueles 
nossos amigos pela sua ini-
ciativa, satisfeitos por vermos, 
assim, que Coimbra progride, 
que Coimbra, sob todos os tí-
tulos, procura ocupar um lugar 
de destaque, o lugar a que tem 
juS. 

SÂLUS (Vidago) 
A melhor das águas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Dr. Francisco Martins de Sousa 

Nazaré. 
A manhã : 
D, Maria Lizete Lourenço 
Adalberto Costa 
Francisco da Cruz. 
Segunda-feira: 
D. Elisa de Almeida do Amaral 
Dr. Anselmo Ivens Ferraz de Car-

valho. 

Partidas e chegadas 
Regressou a esta cidade, vindo de 

Santos, Brasil, o nosso respeitável 
amigo sr. Manuel Golegã Sousa San-
tos acompanhado- de sua estremosa 
Esposa. 

Cate Europa 
REABRE em 22 do corrente, 

sob a direcção do nosso 
amigo sr. José Maria Rodri-
gues Poças, conhecido hote-
leiro que no ano findo geriu 
O Palace Hotel, de Vila do 
Conde, o esplêndido Cafe Eu-
ropa, da Figueira da Foz. 

Por ocasião das tradicio-
nais festas ao S- João já. pois, 
no Café Europa funcionará 
um esmerado serviço de res-
taurante fornecendo almoços 
e jantares a 10$00 e serviço 
á lista. 

E porque o sr. Possas é 
uma pessoa que á sua activi-
dade reúne o perfeito conhe-
cimento do métier, primando 
por bem servir, recomenda-
mos dos nossos patricios a 
preferencia do Café Europa. 

Pela imprensa 
* V o z d e P o r t u g a l » 

ACOLONIA portugue-
sa do Brasil possui 

um novo orgão de defeza dos 
seus interesses e propagan-
da das belezas da nossa ter-
ra— a Voz óe Portugal, se-
manário que iniciou, há pou-
co, a sua publicação, no Rio 
de Janeiro, sob a direcção 
competentíssima do distinto 
jornalista sr. Vaz Almada. 

O novo jornal apresenta-
se com um óptimo aspecto 
gráfico e uma variadada e 
selecta colaboração e um cui-
dadoso |noticiário, inserindo 
ainda, a enriquecer as suas 
colunas, muitas gravuras de 
portugueses ilustres e paisa-
gens da terra-mãe. 

Não nos limitamos a ape-
tecer ao importante jornal es 
prosperidades da praxe : cum-
primentamos o seu redactor-
chefe pela sua arrojada e pa-
triótica iniciativa. 

« Q G a r o t o » 

SOB a direcção do nos-
so amigo sr. Pedro 

Santos, iniciou a sua publi-
cação, na passada quarta-fei-
ra, o novo jornal local O Ga-
roto, semanário de actualida-
des, com atraentes secções 
de teatro, cinema, desporto, 
literatura e humorismo. 

Longa vida e muitas pros-
peridades. 

Bombeiros Voluntários 
COMO já noticiamos, 

teem lugar nas noi-
tes de S. João e de S. Pedro, 
grandes festivais no Parque 
de Santa Cruz em beneficio 
do cofre da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários. 

A Direcção de tão bene-
mérita Associação está ani-
mada dos melhores desejos 
para que eles resultem bri-
lhantes, contando já com nú-
meros de grande efeito para 
o programa festivo, como con-
certos musicais, iluminações, 
exibições de ranchos de tri-
canas de Coimbra e de Verri-
de, quermesse, tombolas, etc. 

Touradas em Badajoz 
CO N S T A - N O S que a 

Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses 
pensa em fazer comboios es-
peciais por ocasião das cor-
ridas de touros que se reali-
sam em Badajoz nos dias 24 
e 25 do corrente. 

Segundo parece um com-
boio partirá de Lisboa na ma-
nhã do dia 24 para chegar a 
Badajoz uma ou duas horas 
antes de começar as corridas. 

Outro comboio sairá de 
Badajoz pelas 22 horas de 25, 
dia da segunda corrida. 

Desta forma quem preten-
da assistir ás duas corridas 
gasta apenas dois dias com 
a vantagem também de ter só 
uma noite de comboio. 

P A R T E I R A 
Dflaria A u g u s t a d e S o u s a Bri to 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone T86. s 

CORRESPONDÊNCIAS 
Arganil, 9 

restas reiíâiosas - No pró-
ximo domingo, realisa-se no Sarzedo 
a festa anual, que consta de missa 
cantada, sermHo pelo rev. padre Ce-
sar Simões, de Pinheiro de Coja, 
procissão e á tarde venda de foga-
ças. Abrilhanta-a a filarmónica de 
Vila Cova. 

— Também no mesmo dia se rea-
lisa na povoação da Aveia, freguesia 
de Pombeiro, a festividade a S. Mi-
guel. F>' abrilhantada pela filarmónica 
ÁrganilenSê. 

Operações — Pelos distintos 
médicos srs. drs. Fernando Vale e 
Manuel Leite da Silva, foram feitas 
no hospital desta vila duas opera-
ções : a Maria dos Anios Ferreira da 
Costa, de 16 anos, filha de António 
da Costa e de Maria do Carmo Fer-
reira da Costa, da Urgueira, fregue-
sia de S. Martinho da Cortiça, a quem 
foi extraído um quisto gelatinoso no 
ante-braço esquerdo, e a João Maria 
Madeira, de 24 anos, casado com 
Irene da Costa Baptista, de Cando-
sa ( Taboa ). Extracção de dois quis-
tos pilosos da região cocigea. Reco-
lheu á enfermaria, sendo o seu estado 
satisfatório. 

Gatuno e desertor—Acom-
panhado por uma escolta, composta 
de um cabo e dois soldados da Com-
parhia de Sapadores de Caminhos de 
Ferro, ao Entroncamento, saiu hoje 
da cadeia desta vila o soldado deser-
tor, Albino Pinto, natural de Percela-
da ( Tabua ). que se encontrava preso 
por furto de umas ovelhas ao sr. dr. 
Ventura da Camara, na quinta do 
Mosteiro. 

De VlSi ta — De visita ao seu ir-
mão sr. António Frederico Tovar Fa-
ro, esteve na quinta do Lagar o te-
nente-aviador sr. João Henrique Fer-
reira de Tovar Faro, da esquadrilha 
de aviação em Tancos. 

$, ex.a visitou pela segunda vez o 
campo io acompanhado do 
presidente Ha Ca..:,?ra , c a P l t a o s r -
António Pedro FcrnanoO- P r e -
tendo vir muito breve a esta v . . a 

aeroplanó, 6 caso o tempo permita, 
fazer aterrissagem fio mesmo campo, 
depois de umas peqUUnfls terrapla-
nagens que são precisas fazer. 

Várias noticias- Pediu a e» 
neração de escrivão do 2.0 ofício Pa 

comarca de Lisboa, que ejíercia em 
comissão o sr. António Vieira Alves 
Borges, escrivão do 4.o oficio desta 
comarca, tendo já reassumido as fun-
ções deste lugar. 

— Estiveram nesta vila o sr. Au-
gusto de Oliveira Martins e esposo, 
de Coimbra. — C. 

Agueda, 10 
Desporto — O placará do Diá-

rio óe Noticias foi o primeiro que 
deu o resultado do desafio de foot-
ball Portugal-Bélgica. As tiotlclaS 
iam sendo lidas com interesse por 
muitos apaixonados deste género de 
desporto. 

— Te ;e lugar, no ultimo domingo, 
no campo de Agueda, um desafio de 
football entre o Sporting Club de 
Aveiro e o Grupo Desportivo de 
Agueda. Terminou o jogo com van-
tagem para Agueda por 5-2. 

— Hoje também se realizou um 
encontro entre os alunos da Escola 
Industrial de Aveiro e os alunos da 
Escola Comercial e Industrial de 
Agueda. Venceu Agueda por 9-2. 

— No proximo domingo haverá 
um sensacional desafio de football 
entre os grupos de honra Os Onze 
Amigos do Club dos Galitos, e o Re-
creio Sporting Club de Agueda. 

R o m a r i a s — Foram muito con-
corridas as romarias do S. Geraldo 
de Bolpiar e do Souto do Rio que 
tiveram lugar ante-ontem e ontem. 
Houve carreiras de autos e camione-
tas entre esta vila e aqueles dois lu-
gares. 

Matozinhos, 12 
Romaria do Senhor de 

M a t O Z l n l l O S — Como havíamos no-
ticiado, realisou se nos dias 8, 9 e 10 
esta tradicional romaria que, como 
era de esperar, trouxe até nós milha-
res de forasteiros. 

Desde as primeiras horas da ma-
nhã de domingo que as ruas da vila, 
vistosamente ornamentadas, se viam 
coalhadas de gente. 

O programa foi integralmente 
cumprido á excepção da queima do 
fogo, a qual tem que ser adiada para 
terça-feira, pois na noite anterior o 
denso nevoeiro que cobriu a vila, im-
pediu a realisação Jdesta Jparte do 
programa. As iluminações quer no 
Adro da Igreja, quer nas ruas da vi-
la, satisfazerem por completo. 

A exibição da Banda da G. N. R. 
de Lisboa, agradou em toda a linha. 
Destacaremos o concerto da noite de 
domingo, na Praça de Touros. Pro-
grama escolhido. 

Das peças executadas merecem 
menção : A Grartòe Pascoa Russa, 
que abriu o concerto; Os Mestres 
Cantores, de Wagner, que foram 
primorosamente executados, a Ro-
manza. (em fá)de Beethoveu, e a fe-
char Abertura Sinfónica, do distin-
to maestro sr. Fernandes Fão, deli-
rantemente aplaudida. 

Em beneficio do Asilo de Nossa 
Senhora da Conceição houve nos 
dias da romaria uma barraca de chá, 
servido por senhoras da nossa pri-
meira sociedade, que conseguiram 
para essa casa de caridade uma re-
ceita que muito alegrou as zeladoras 
do Asilo e chefes da casa do chá. sr.as 
D. Adelina Nogueira Pmto, D. Sofia 
de Matos e D. Beatriz da Rocha Lima. 

A festa religiosa também agradou 
em absoluto. Ao evangelho subiu 
ao púlpito o eminente orador sagra-
do, rev. Estevam ferreira, abade re-
signatário de Anta, que fez unia ora-
ção brilhante. 

V l S i t a — Na passada terça-feira, 
10, visitou o Hospital de Matozinhos, 
o sr. Governador Ciuil do Porto. — C. 

Oicrccc-sc 
Homem de 36 anos, com 

conhecimentos comerciais e 
agrícolas, boa caligrafia e sa-
bendo escrever á máquina, 
pede encarecidamente uma 
colocação, para o que dá as 
melhores referencias de se-
riedade. Carta a esta redac-
ção a J. P. 2 

tubo* h JQ comprimido. 

será preciso servir-ss 
de um medicamento de: 

eficacia vcdaòeirarn nte-
comprovada. S. V. E» c,ui-

zer defender-se etnt,; um- !?re, 
não se servirá de um*. naval!v\ mu 

sim de uma arma forte e valiora. IguaimTJÉe 
terá equívoco pretender prevenir -se contra en-
fermidades infecciosas com mezinhas. chás e cata-
plasmas. Pense em que "por algv ia ousa será" 
que em todo o mundo considera to médicos 
:omo o mais eficaz desinfectante . >ao gaal 

(rins. bexiga, fígado) cr 

Comprimidos Schering de 
U R O T R © 

Comarca de Coimbra 

2.a vara 
Arrematação 

£3 publicação 

No dia 13 de Julho proxi-
mo. por 12 hora», á porta do 
Tribunal Judicial da Segunda 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, no Palacio da Jus-
tiça, sito á rua da Sofia, des-
ta cidade, v8o á praça para 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido sobre o valor 
da avaliação os seguintes pré-
dio» penhorados aos executa-
dos Joaquim Malho Feirador, 
proprietário, e sua mulher Ma-
ria de Jesus Malho, domésti-
ca, residentes no lugar de 
Eguins, freguesia de Alber-
garia das Doze, da comarca 
de Pombal, na execução hi-
potecária que lhes move Del-
miro Anibal de Lima, casa-
do, proprietário, residente em 
Coimbra, a saber: 

l . o 

Um pinhal, no sitio dos 
Cogumelos ou Charneca, li-
mite de Vodoeira, freguesia 
de Albergaria das Doze, ava-
liado em 2.500$00. 

2.o 

Uma fabrica de resina que 
se compõe de barracão gran-
de, eira de cal, armazéns, ter-
ra de semeaduia pegada, no 
sitio do Porto Moleiro, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria dais Doze, avaliado 
em 18.000$00. 

3.o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murcelei-
ras, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 1.000$. 

4 ° 

Vinha e oliveiras com uma 
casa de arrecadações, no si-
tio da Oliveira Queimada ou 
Oliveira, limite da Murzelei-
ra, freguesia de Albergaria 
das Doze, avaliada em 4.000$. 

5.o 

Uma casa terrea, serve de 
arrecadação, terra, vinha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou Oliveira Queimada, limite 
de Murzeleira, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 4.500$00. 

6.o 
• -,.» ...... í » :.., 

Uma terra com vinha, no 
sitio da Cova do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhal, limite da 
Murzeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze, avaliada 
em 200$00. 

7.o 

Casas terreas, lagar, vinha 
e adega, casa de habitação 
com primeiro andar e várias 
divisões, pateo. currais, no si-
tio e limite -dos Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, também conhecida por Oli-
veira Queimada ou Olivais, 
avaliada em 60.000$00. 

8.o 

Terra com vinha e olivei-
ras, no sitio da Oliveira Quei-

mada, limite da M r/e leira, 
freguesia de Alberg r«n das 
Doze, avaliada em r)00$00. 

9.o 

Terra de sem< ^dure, no 
sitio do Porto Moledo ou Va-
le do Castanho, limite e fre-
guesia de Alberg..-!" da« Do-
ze, avaliada em 1.090$00. 

10.o 

Uma terra lavradia, no si-
tio do Vale do Castanho, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 2.000$00. 

l l .o 

Uma terra de semeadura, 
com oliveiras, com água de 
rega no sitio das Cavadinhas, 
limite das Cavadinhas, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 6.000$00. 

12.o 

Uma terra de semeadura, 
no sitio do Baloeiro, Marce-
leira ou Oliveira Quebrada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria das Doze, 
avaliada em 4.000$00. 

13.o 

Uma terra de semeadura 
de rega e arvores no sitio da 
Oliveira ou Cavadinha, limite 
das Cavadinhas, freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 60.000$00 

14.o 

Uma terra de semeadura 
com Oliveiras, no sitio do Va-
le Grande, limite de Eguins, 
freguesia de Albergaria das 
Doze, avaliada em 12.000$00. 

15.o 
Uma terra de semeadura 

com oliveiras e pinhal, no si-
tio dos Cogumelos ou Vale 
Grande, limite de Eguins, fre-
guesia de Albergaria das Do-
ze, avaliada em 10.000$00. 

16.o 

Uma charneca ou pinhal, 
no sitio de Vale de Njra, li-
mite de Eguins. freguesia de 
Albergaria das Doze, avalia-
da em 13.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos, 

Coimbra, 6 de Junho de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a ex ictidão. 
O Juiz de Direito da 2.» 

Vara, Luís Osório. 

E d i í d l 
O Conselheiro Doutor José 

Maria Pereira For jaz óe 
Sampaio, Proveòor òa 
Santa Casa óa Miseri-
córdia : 

Faço saber que na Secre-
taria desta Santa Casa se 
acha patente por espaço de 
oito dias a contar de hoje, o 
projecto do orçamento ordi-
nário da receita e despeza 
para o futuro ano económico 
de 1930 1931. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
12 de Junho de 1930. 

O Provedor, José Maria 
Pereira For jaz óe Sampaio. 

PROPRIEDADE 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.l 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 14 de Junho de 1930 

FIGUEIRA DA FOZ 

ú direcção de José mm Ro-
drigues Poças, antigo gerente 
do Palac£ Hotel de Vila do Conde 
Jto fesíaumnte. fornece almoços 

e jonfores, a lOSOO cada refeição. 
&evvrÀço esmerado a lista. 
Cora fjosto. 
cs'£rrj(pUiaso aceio. 
*jçgdcnte comodidade. 2 m-s 

Grande leilão 
De mobílias por mofivo de 

sair da casa. raz-se-liã no proxi-
mo domingo, dia 15, pelas 14 ho-
ras, um grande leilão do recfieio 
dn casa de moveis ao Colégio No-
vo, constando de ricas mobílias de 
sala de jantar, de quarto e sala 
de visitas, muitíssimos moveis avul-
so. camas novas e usadas, um bal-
cão, uma balança decimal e de co-
pas, um rico santuário com ima-
gens, 3 

Vinho 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontraovse á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades^ 

Esplendido Leilão 
Ni dai lagt , is s!o corrente, pelas 14 noras {i da tarde), na rna Ferreira Borges a.o 155, desta cidade, pelo motivo fla venda do prédio, será ven-dido todo o recueis pe guarnece n 2-0 e 3.0 andares, pertencente an e i i o sr. Herminin Alberto de Monra e Si, por intervenção do Agente de Lei-loes nn Porto, Antonio de Freitas. 
Consta de ; 1 papeleira antiga, 1 bom terno es-

tofado (tipo maple), tapetes, cortinados, reposteiros em dife 
rentes tecidos, espelhos, candieiros electricos, quadros deco 
Tativós, 1 boa mobília de escritorio. cadeira ev-tilo D. João V, 
estantes para livros, bom relogio (cronometro), elegante mo-
bilia para sala de visitas, enfeites, biblets, oleados de salas 
e de quartos, esplendido auto-piano do fabricante alamão 
Grurrèrt, mais de 150 rolos de musica, bem çonstruidas mo-
bílias de nogueira americana guarnecidas de espelhos e cris-
tais biselados para sala de jantar, moveis avulso ern mogno, 
louças, cristais, metais, bom quaito de banho com bacia es-
maltada, lavatorio á inglesa, cofre á prova de fogo, bengalei-
ro com espelho, 1 bom fogão de cosinha e muitos outros ob-
jectos que guarnecem a mesma casa. 

M entrega dos o&jectos vendidos 
será feita na segunda-feira seguinte, 
das 9 e meia fia&ras da mantkã ás S3 
<3 da tarde). 

$<ede do Jigente no (Forto, rum fé 
da (Bandeira. 199 — (Telefone n.o 1751. 

A IndDstríal Decorativa de Coimiiid. L.s!a 
f i f a b r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a d e c o i m a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

i : e t eu 
Eyporta ção para o Paiz, Ultramar 
ZZZZZ e Estranjeiro HZZZZ 

e i i ç a o 
Arrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 50% 600, 700 e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.°. 4 

de primeiro leite, oferece se 
Prefere ir para Lisboa. 

ArrOnifô-fD rés-do-chão e 1.0 andar, 
HIllsliUQ*}" com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Tiata-se na Far-

macia Nazarét. Calçada. X 
Arrenda-se 

n.o 95. 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

Rrrnnril tn r / c c o m divisões, casa 
Hllclludil! de banho, loja e terraço, 
na Vila União-, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojto. jf 

de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar). X 

Pnan com quintal, independente, de-
IQuQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Pnan arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
lu íú so, n.o 7- A. 
fSíS Vende-se ou arrenda-se mais 
Luafl barata, na rua das Parreiras 
(San ta Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 6 
r a c „ vendem-se de rendimento ac-
lú}QS tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to. rua Visconde da Luz. 65. X 

Arrendam-se dois rei do chão 
luuuS na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma rua. 

ffjnj '"bos 4a Àleaelfl) Véhdem-SÊ. 
MM kuo Akjtânrlre Hercularto, 34. 

>A Precisam o5 a 60 
;IU contos sobre primeira hipo-

téca, nesta cidade, jure não superior 
a 12 

por efento. Càrta a esta reda-
cção a M. 0. 3 
Fítnitantn? c ' o s p r i t r , e i r o s «n®» do 
LalUUulilKa Liceu aeeitam-se em ca-
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão -se tods^ã iháicaçoes na 
Avenida 3ã da Bandeira, n.o 9. X 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se, dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. y 

com prática de miudesas 
para.vendas na prata de 

Coimbra precisa-se na Pmi,a do Co-
mercio, 66. j< 

vende-se em esta-
do He nova. muito 

barata. D i a s d e f i g u e i r e d o & 
C.a , Avenida Navarro. 4. 

sabendo lêr e escrever e de 
contas oferece se para qual-

quer serviço. Dirigir a esta redacção. 

VIVENDA, com duas casas 
de habitação, terra de semea-

dura árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

numero 87. 

Vendem-se alguns. 
Rua Corpo de Deus, 

?< 

de vestidos oferCce-Se para 
trabalhar em casas particu-

lares. Ladeira do Seminário, 8. 

Disinnv a ' e m® e s> esplendidas marcas, 
rlQllUò vendem-se em conta. DIOS 
de F i g u e i r e d o d C .a , Avenida 
Navarro. 4. 

L.da. 
na casa Jo5o Mendes. 

X 

| n andar, no centro da bai^a, 9 di-
I.U visões, própria para qrande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

rústica e urbana, ven-
de-s<- ao Aico Pínt.ido, 

infestando com <>str.-d.i d.*) Estação 
Velha. Inforrr;» nu Praça d» Repu-
blica, 37, o sr. | oequim da Costa 
Neto. 2 

Quarto d e ser visto dos 12 ás 17 ho-
ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2 o 

IllISrtn P r e c ' s a s e ' na baij<a, com mo 
yilílltU bilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C 

arrendam-se independetes, 
„ muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3 o. 
servidos a olei de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. jí 

baratos para pequenas cons 
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com~Ar<t6nio Moin, 

Olivais. X 

TrOinatH-fO a a , , t l f l a c a s a Augusto 
llbi|juai)u "&C Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade 
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

•se mercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. ;; 

3 afreguesada casa de 
pasto, de Francisco 

Mendes, num dos melhores pontos 
da Casa do Sal. O motivo do tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se IUI 
mesma. t-s-\ 

TrMtl9Sf3-fn u , n a óptima loj.i na 
iifciJJdàia SB Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se em conta uma hfla c--!-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Uoniio ÍB u r n a P r o P r i e dade no lugar 
I c l l l l c í c do Chão do Bispo. Consta 
de casa de habitação, um bom quin-
tal com vinha, arvores de fruto e oli-
veiras. Para tratar, com João Carva-
lho, rua do Ârnado, 144. 3 

Plácido Vicente & C.a, L.9a 
0 maior depósito de materiais de construção 00 Centro do Faiz 

C o i m b r a Telef. 453 R u a da Sota 
( e d i f i c i o p r ó p r i o ) 

ladrilhos cm Mosaico 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

Bidets 
lavatórios 

urinóis 
Banheiras de ferro esmaltado 

Elagéres, Toalheíras, E p j n , Chuveiros. Torneiras niqueladas i e t * o s 
Instalações de água e electricidade 

S. 

Comunicado 
O abaixo assinado, tenòo 

conhecimento óe que certas 
pessoas mal intencionaóas 
se entretem a óiuu/gar com 
requintaóas falsióaóe e má 
fé que seu filho António Go 
mes, menor óe 15 anos. foi 
conóenaóo na Tutoria Cen 
tra( óe Infancia òe Coimbra 
por ter óifamaóo Carolina 
Rosa Canóióa Roórigues, 
também menot óe 16 anos, 
vem, pelo presente comuni 
coóo, tornar público que por 
sentença óo Meretissimo 
Juiz óa Tutoria, lavraóa em 
21 óe Marçb óe 1930, foi 
aquele seu filho absolvióo, 
com o funóamento óe que a 
óifamaóa óeclarara que não 
era óaquêle menor que se 
queimava, mas sim óa parti-
cipante sua tia, óe nome 
Diamantina, e óa testemu-
nha óe acusação, óe nome 
João óa Pieóaóe. 

A referióa sentença óe-
clara mais que a prova pro-
duzióa não óemonstrou que 
aquele seu filho tivesse co 
metióoo crime òe óifamação 
que a participante lhe im-
putou e que, por outro laóo, 
se provou que é trabalha 
óor. obeóiente e respeitaóor. 

E o que se apurou óa 
cabala uròióa contra o refe-
rtóo seu filho, para salvar 
alguém que, óentro em bre 
ve. terá óe prestar contas 
óos seus actos, no Tribunal 
Criminal óesta comarca. 

Coimbra, 3 óe Maio óe 
1930. 

o) Elísio Gomes. 

Arrenda-se 
Casa c< ni dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. a 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
f r e n t e do Pal- cio de Ju>tiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. jc 

Um presente para os vossos filhos! 
As férias aproximam-se e os vossos filhos 
yão deixar as escolas e Oã colégios por uma 
yida despreocupada e feliz. Recoíiipen-
sai-os das fadigas de todo o ano, propor-
cionando-lhes o mais agradavel e educa-
tivo divertimento: a fotografia «Kodak». 

Oferecei aos 
vossos fi lhos um 

"Kodak" 
Entre ós modelos «Kodak», o «Brównie», e o 
mais económico e um dos que melhor permite, 
mesmo a uma criança, obter sem nenhuma difi-
culdade, belos instantâneos dos seus amigos, 
dos seus desportos, das suas férias deste anoj. 

«Brownies» desde 7 0 $ 0 0 
Esta insígnia indica-vos os bons es-
tabelecimentos de artigos fotográfi-
cos, onde vos darão todas as indica-
ções sobre o manejo de qualquer 
uKodak», e vos fornecerão Película 
nKoilah),—para resultados seguros. 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 
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Arrenda-se 
Casa nn Rua Ferreini Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser- ! 
vir para uma boa pensão. In- j 
forrna na mesma casa o sr, | 
Francisco Alves Correia, n.o , 
161. I 

Prccisam-se mediante hi-
potéca sobre propriedades rús-
ticas f urbanas. Informa-se 
nesta redacção. 4 

T e r r e s ! 
Vende-se nn rna Guerra j 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons- | 
trucão. j 

Facilita-se o pagamento, j 
Para informações, com Ar- ' 
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 1 

A M k a d e Sansão 
tfousa (Pedrosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licor Aviador, 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais alta-s distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e n ie-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 dt M*iu. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, ria Casa 
Morgado Silva, Zéca Fer-
nandes Morando Rpserva,.ftr. 

U n t o m o f d 
europeu, modelo 1929. eberto, 
5 lugaies, muito económico, 
vende-fe, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões júnior, Travessa Trin 
dade, 11, Coimbra. X 

Doutor Alvaro Fernnnóo óe 
Novais e Sonsa. Director 
óa Maternióaóe òe C.oim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregada» 
internas na Maternidade, des-
de 1 de Julho de 1930 a 30 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versará 
sobte os seguintes artigos: 
arroz, acucar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá feijão frade e ra-
iado, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão pf.tentes na 
Secretaria da Maternidade 
em todos os dias úteis, das 
10 ás 17 horas e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-

taria, ás .jH horas do dia !9 
do cor ren te i hc j dç Ju >ho. 

Maternidade dc ,,r.o: 'nbta 
em 5 dc Junho de 1930 

O director, A. I:. Novais 
e Sousa. 2 

jpm 
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Azniejin barato 
Vende Francisco F«rtelrd 

ty Mn-.* L.d». r-.ip de Moeda. 
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fitropeiamenio 
COM vários ferimentos, 

alguns de gravidade, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, Maria do Car-
mo, de 9 anos, do Casal de 
Comba, Mealhada, onde foi 
atropelada por um automovel 
de que era condutor o sr. 
Adriano Soares Teixeira, da 
Pampilhosa do Botão. 

D e s a s t r e 
NO Banco do Hospital 

recebeu tratamento, 
Antonio Lourenço Martins, de 
14 anos, com esmagamento 
da primeira falange do dedo 
pulgar da mão esquerda. 

PELA Policia foi apreen-
dida a carta ao chauf-

feur Manuel Maria de Arau-
jo Aguiar, conductor da ca-
mioneta N.-7.509, por nela 
transportar passageiros sem 
a respectiva licença. 

F u r t o 
EM Santo Antonio dos 

Olivais furtaram uma 
corrente de ouro ao farmacêu-
tico sr. dr. Armênio do Ama-
ral Ferreira, que apresentou 
a sua queima no posto poli-
cial dali. 

T r a s l a d a d o 
VAO ser trasladados pa-

ra o cemitério dos 
Prazeres, em Lisboa, os res-
tos mortais de Mário de Al-
meida, de 38 anos, falecido 
em 1924, na Panasqueira, fre-
guesia de S. Martinho do Bis-
po e se encontram no jazigo 
municipal da Conchada. 

Conf erencia* 

COMO noticiamos, rea-
lizaram-se ante-on-

tem na Sala dos Capelos, as 
conferencias dos professores 
Drs. B. Belland Lansen, sobre 
Variações óa temperatura 
no mar, e Dr. W. Ehnrian, so-
bre As correntes marítimas, 
ás quais*presidiu o sr. Minis-
tro da Noruega, que tinha á 
direita o sr. Dr. Luís Carriço, 
vice-reitor da Universidade, e 
á esquerda o sr. Dr. Costa Lo-
bo, do Instituto de Coimbra, 
que fez a apresentação dos 
conferentes. 

O ilusts^ Professor sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho, 
também dissertou brilhante-
mente sobre Pressão atmos-
férica 

No final das conferencias, 
o sr. Dr. Costa Lobo deu uma 
fe9ta em honra dos ilustres 
visitantes, no seu palecete, a 
qual decorteu muito animada. 

C i v e l e C o m e r c i a l 
Distribuição das l.a e 2.a Vara 

Dia 12 
l.o ofício: 
Acção de pequenas dividas — 

Manuel Bemhaja da Fonseca, de 
Cheio, contra Serafim Saraiva Fon-
tes, de Canas de Senhorim. 

5.o oficio 
Acção de divorcio — Rosa Ama-

do, de Ceira, contra Ismael Cortez, 
de S. Frutuoso. 

D i r e c t o r i a s f s P s i l i a d e I n v e s -
\\mm 

Na Directoria da Policia de In-
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente: 

José Coelho, casado, de Í6 anos, 
de Santa Comba Dão, e residente 
em Coimbra, por embriaguês com 
escandalo publico, condenado c.m 90$ 
de multa, que não pagou, sendo subs-
tituída por 9 dias de prisão. 

A t t ô i í o r i a A d m i f l l s f r a l l v a 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclamação 
de Francisco António dos Santos, de 
Tomar, contra a Comissão Adminis-
trativa da respectiva Camara. 

i g a m e n i o n 
FIGUEIRA DA FOZ, 13. 

— No tribunal desta comarca, 
sob a presidencia do mere-
tissimo juís sr. Bento de Car-
valho, realisou-se hoje o jul-
gamento, em policia corre-
cional, de Antonio Cavaleiro 
e Silvino Correia, de M aior-
ca, acusados dos crimes de 
ofensas corporais e sevícias 
na pessoa de Manuel Gil Sa-
raiva, de 63 anos, trabalha-
dor, de Maiorca. 

A defesa, a cargo dos dis-
tintos advogados desta co-
marca srs. drs. Gaspar de 
Lemos e Malafaia, alegou em 
defesa dos reus a falta de in-
tenção criminosa, a embria-
guês completa e não procura-
da, negando o crime de seví-
cias. A acusação, a cargo do 
ilustre advogado dé Coimbra, 
sr. dr. Antonio Quaresma, foi 
tão energica como brilhante, 
conseguindo desfazer as ale-
gações da defesa, pelo que o 
meretissimo juís condenou os 
reus em 20 ir.êaes de prisão 
correcional. 1 ano de multa á 
razão de 10$ diários, 3 000$ 
de indemnisação ao queixoso, 
100$ de procuradoria e 500$ 
de imposto de justiça.—E. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójíima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Almeida fy Figueiredo, 
Avenida Sá da Bandeira. 

Farmariec Doipingos Madeira, Es-
trada da Beira 

C a H w e a n í t f o d e C o i m b r a 

Et A M A N H A que se 
realiza a ultima éta-

pe do campeonato de Coim-
bra. O jogo rnais sensacional 
é sem duvida o Uríião-Sport. 

Partida de grande interes-
se, da qual depende, por as-
sim dtze-, o campeonato local. 

So o Sport ganhar ou 
empatar, o titulo será seu. Se 
a vitória pender para o lado 
do União, teremos ainda trez 
jogos, poi=s o Sport, União e 
Académica, ficam com a mes* 
ma classificação. 

E' por isso que o jogo, que 
ámanhã terá lugar na Arre-
gf)ç=>, está revestido dum in-
teresse proprio duma grande 
final. 

f o g o s n o r a á m a n M 
Campo óe Santa Cruz: 
A s 9 horas — A. Académica-Na-

cional, em 3.as categorias. 
A's 11 — idem, em 2.as. 
A's 13 — Universitário-Vitória — 

campeonato de promoção. 
Campo óo Arnaóo: 
A s 9 horas — Sport - União, em 

3.as categorias. 
A's 11 — idem em 2.as. 
Campo óa Arregaça: 
A's 15 horas — Académica - Na-

cional, em l .as categorias. 
A's 17 — União-Sport; árbitro da 

A. de F. de Lisboa. 

B A I L E S 

A1 
G>upo Musical Artístico 

BRILHANTADO pela 
orquestra Milonga, 

realiza-se amanhã, pelas 21 
horas, na popular agremiação 
artística do Pátio da Inquisi-
ção, os festejos e o Baile das 
Flores, que prometem uma 
grande concorrência. 

Grémio Operário 
Hoje, pelas 22 horas, orga-

nizado por uma comissão es-
pecial, tem lugar no club da 
rua da Ilha, o Baile das Flo-
res. Esta festa está desper-
tando um grande interesse, 
pelo que é de esperar que de-
corra animada. 

Socieóaóe Recreativa 
Na Sociedade Recreativa 

de S. Martinho do Bispo, 
realiza-se hoje, pelas 21 ho-
ras, o Baile das Flores, abri-
lhantado pela orquestra dos 
Baptistas. 

i mm o 
A D V O G A D O 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-.lo — Combra. 

m u l h e r q u e i m a d a - m o r t e 
h o r r o r o s a 

Portalegre, 13 — Foi encontrada 
horrorosamente queimada na sua re-
sidência caída sobre a lareira, Hilá-
ria Jesus Caldeira. 

Supõe-se que tenha sido vítima 
dum ataque, enquanto cosinhava, 
caindo sobre o fogo e morrendo asfi-
xiada. 

i m p r u d ê n c i a d u m m e n o r 
Vale óe Cavalo, 31 — O menor 

Sabino Lopes Simões disparou, in-
consciente, uma pistola sobre sua 
irmã Palmira de Jesus, que se en-
contra em perigo de vida. 

e g r e s s ã o e s a c h o i e d a 
Quarija, 13 — Manuel Marques 

agrediu à sacholada José Lopes, que 
recebeu graves ferimentos no couro 
cabeludo. 

Desastre de viação 
Meimoa, 13 — Próximo desta lo-

calidade, partiu-se a direcção da ca-
mioneta de S. Vicente da Beire, que 
foi de encontro a um muro. Ficou 
gravemente ferido Joaquim André, 
de Udeiro, Rio de Moinhos. 

C i c l i s t a i n f e l i z 
Alfaóa, 13 — O ciclista Francisco 

Ladeira caiu da máquina em que se-
guia, ficando em estado gravíssimo. 

f F A L E C I M E N T E t 
A1 POS doloroso sofri-

mento, faleceu ontem 
a sr.a D. Amélia Alves, filha 
estremecida do sr. João Cons-
tantino, sub chefe aposentado 
da Policia de Segurança Pu-
blica. 

A saudosa extinta era cu-
nhada do sr. José Viena, ge-
rente do depósito de CârÇS do 
«A Vigorosa». 

— Também se finou o sr. 
Acácio Matos, estimado tipo-
grafo da Imprensa da Univer-
sidade. 

A's famílias enlutadas a 
expressão do nosso pesar. 

Crime da ( i i n e 
FOI posto em liberdade, 

por nada se ter averi-
guado, o sr. Augusto Lvberato 
Faria Gersão. que, como no-
ticiámos, havia sido detidc 
pelo agente sr. Cu^iô lio das 
Dôres, como prefcumivel im-
plicado no crime da Char-
neca. 

"Gazeta de Coimbra„ 
Compra-se nesta redacção 

o n.o 2214, da Gazeta óe 
Coimbra, de >1 de Julho de 
1928. 
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H 

7V REFORMA do ensino técnico. 
* * sendo uma obra de real valor, 
veio, todavia, ferir os interesses de 
muitas localidades. Cremos que, fun-
damentalmente, não ha razão para se 
protestar por esse motivo : basta que 
0 ensino técnico, comercial e indus-
trial se faça nos principais centros da 
actividade económica do nosso país, 
nas cidades portos de mar. centios 
fabris ou de trocas, para que não ve-
nha a existir, árnanhã, a chômage 
dos diplomados por essas escolas, 
pelo facto do desenvolvimento econó-
mico da nação não acompanhar o 
caudal das saídas das escolas. En-
sino técnico ? Sim. M a s . . . Portu-
gal é um país muito mais agrícola 
que industrial. 

• • • 
T^JTOS U. S. A. aumenta o numero 
^ * de vítimas do álcool clandes-
tino, que é uma mixordia que em-
briaga. Por essas razões, vendo os 
proibicionistas a inutilidade e os pre-
juizos dos seus esforços, notam-se 
tenções no sentido de abolir a proi-
bição. Isto interessa nos. Temos na 
América muitos compatriotas que, se 
quizessem, podiam auxiliar uma pro-
paganda nesse sentido, que seria, 
quando tivesse êxito, do maior ren-
dimento para um país que, como o 
nosso, é largamente vinhateiro. 

» « • 
r ^ D I T A D O pela Livraria Central de 
*~ J Gomes de Carvalho, de Lisboa, 
acaba de ser posto á venda um ele-
gante volumesinho que o seu autor, o 
sr. Barros Lima, denominou Histó-
rias óe Portugal. Com um louvável 
critério de justiça, mereceram lhe par-
ticular carinho os acontecimentos his-
tóricos que se traduziram em um 
mais rápido progresso para o povo 
português, tendo por base a Escola 
e, por isso, o Rei Lavrador é louvado 
quasi sem restricção como sem res-
tric^ão faz o elogio do Marquês de 
Pombal. Capitulo1 interessante, pela 
forma como foi tratedo, é o que se 
refere ao' período dós descobrimen- -
tos. Tem o opúsculo, de que nos 
ocupamos, um claro intuito politico, 
bem em harmonia com as conheci-
das ideias do seu autor; tem um fim 
moral que se consubstancia no conhe-
cido dit ido r iòenòo castigai mores ; 
mas tem principalmente umvobj^ctivo 
profundamente humano, a que não 
regateamos o nosso incondicional 
aplauso e que aBsoíve a obra' dos 
preconceitos de que, porventura, en-
ferme. O autor e editor resolveram 
que o produto liquido de venda do 
opusculo revertesse integral ir ente em 
favor das famílias d'os republicanos 
pobres. 

m • • 

COM o dr. Magalhães Correia, 
director do Aquário Vasco da 

Gama e chefe dos Serviços de expio* 
ração oceanografica do nosso país, 
que acompanhou a Coimbra os dois 
sábios Hansen e Ehman, ficou mais 
ou menos combinada a colaboração 
dos universitários coimbrões nas pró-
ximas expedições do Alcóbora, o 
navio português que está encarre-
gado dessas explorações. 

1 
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R E C A P I T U L A N D O 

C posto 
a d u a n e i r o 

i 
Justiça a todos . . . 
A Gazeta óe Coimbra, fiel ao seu programa de 

defensora dos interesses da cidade e da região, foi o pri-
meiro jornal desta cidade a combater em prol da indispen-
sável criação de um posto aduaneiro desta cidade. 

Quem o negará? 
Verdade é, que outros jornais, lhe seguiram a esteira, 

defendendo, também, essa criação de suma utilidade para o 
Comércio e para a Indústria local e de benefícios importan-
tíssimos para toda a região. 

Corti prazer vimos que o nosso alvitre houve merecido 
as atenções da imprensa regional, que na sua quási totali-
dade, honestamente, não ocultou que tão importante campa-
nha havia sido iniciada pela Gazeta óe Coimbra. 

Os nossos agradecimentos. 
Mas, com orgulho o dizemos, a Gazeta óe Coimbra, 

não se limitou a apresentar um alvitre. Fez mais — estudou 
o assunto, ejcpoz o moóus facienòus, demonstrando que a 
criação do posto aduaneiro em Coimbra, beneficiando o 
Comércio e a Indúsíria, não só não trazia aumento de encar-
gos ao Estado, como também, descongestionaria os serviços 
aduaneiros de Lisboa e Porto. 

Quem o contestará? 
Foi no nosso número de 24 de Maio último que em 

artigo epigrafado Melhoramentos Locais, recomeçámos a 
nossa campanha iniciada em 1925 em prol da criação do 
posto. Depois, no nosso artigo Posto Aóuàneiro, em 3 do 
corrente, demonstrámos como seria fácil desde já tomar pro-
videncias para os depósitos das encomendas postais impor-
tadas do estrangeiro. Seguiu-se em 5 do corrente, o nosso 
artigo Interesses óe Coimbra, e ainda no nosso ultimo ar-
tigo, também epigrafado Posto, Aóuàneiro, demonstrámos 
que, a criação do posto env Coimbra, não podia afectar, 
prejudicar os legítimos interesses da Figueira da Foz. 

E' que não basta lançar alvitres. 
A missão da imprensa; moderna, impõe mais alguma 

coiâa — o estudo dos problemas que apresenta e que dis-
cute, limando arestas e facilitando a acção daqueles a quem 
nos diriqitrios. 

Neste importante caso do posto aduaneiro. Coimbra e 
a Figueira da Foz, tem de dar-se as mãos, caminharem uni-
das, pois, dessa união, dessa conjugação de esforços resul-
tarão não só benefícios para as [duas cidades, como para 
tòdá a rfegião. ; 

A Figueira da Foz será amanhã o posto maritímo de 
todás as Beiras, desde-que o $eu posto esteja em condtç5es, 
e háde estar, de ali tefmós os navios de carga e de passa-
geiros. Coimbra, será1 o posto terrestre, pois. aqui passam 
tis comboiófs ifftefnacíónais, como o Suó Express, que é 
Sempre portado? de mercadorias urgentes. 

Os intérèsses dás duasí çidades não são antagónicos, 
antès se' cdnjógam énvbeiieficio do Comércio e da Indústria 
da nossa vásHsàima come? importante região. 

COIMBRA M 

a j)artfr 
1 1 1 1 

do dia l de Ju-
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Estrarijeiro e 

Africa Orient. 6t®00 
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FORAM muito' festejados na Bél-
gica os jornalistas portugueses 

que foram àquele país. Nós, que 
aqui, em Coimbra, convivemos com os 
confrades belgas que nos visitaram, 
regosijamos com essas noticias e la-
mentamos, mais uma vez, que Coim-
bra, bem como outras cidades, seja 
excluída dos núcleos jornalísticos por-
tugueses, que compreendem — parece 
— só Lisboa e Porto para estas coi-
s a s — e também Coimbra para os 
encargos . .. Isto não é, nem solida-
riedade, nem lealdade. 

• • • 
IDOSAS Rainha Santa — é o no-

v me dumas lindas e expressi-
vas flores artificiais, concebidas e 
meticulosamente executadas p e l a s 
mãos prendadas da sr.a D. Isabel da 
Fonseca. Fomos vêr essas flores e 
ficámos impressionados : as suas 
pétalas revelam arte, a conjunção 
das suas cores revela uma alma de 
artista. Ha nelas o amarelo e .batido 
das faces maceradas da Rainha San-
ta, o lilaz do seu manto. Muitos pa-
rabéns á gentil artista. E, desde já, 
muitos parabéns a quem tiver o bom 
gosto de ir apreciar, ámanhã, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 109, a exposi-
ção dessas lindas rosas — dessas ro-
sas que invocam, na estranha revela-
ção das [suas pétalas, a padroeira 

da nossa terra. 

• • • 

O MUSEU Arqueológico da Fi-
gueira da Foz, que possui pre-

ciosas colecções de instrumentos vá-
rios e inscrições das idades pré his-
tóricas, vai possuir um edificio pró-
prio, onde fiquem convenientemente 
instaladas as suas dependencias. A 
tratar da aquisição: desse edificio, 
estiveram em Lisboa e avistaram-se 
com o ministro da Instrução os srs. 
capitão Melo Cabraí, presidente da 
Comissão Administrativa e dr. José 
Cabral, conservador (do museu. O sr. 
dr. Gustavo Cordeiro Ramos prome-
teu dar todo o seii apoio a esta 
justa pretensão. 

• • 9 

A' M A N H Ã , pelas 14 horas, na 
rua Visconde da Luz, 36, se-

rão liquidados, por baixo preço, os 
trabalhos que não foram vendidos na 
ultima exposição a favor da filial da 
Associação Protectora dos Diabéticos 
Pobres. 

• « • 

SEGUNDO um artigo de LEdxo 
óe Paris, Pierre Quillard, que 

viveu, durante anos, em Portugal, 
sabia falsificar, como ninguém, os 
mais celebres quadros do grande 
Watteaux- O próprio Museu do Lou-
vre adquiriu duas dessas telas— jul-
gando que eram verdadeiras . . . Não 
nos surpreende esta noticia. Quil-
lard passou o resto da sua vida em 
Portugal, como dizemos acima, iso-
lado em Muge, perto de Santarém. 
Ora Portugal foi sempre um país de 
admiráreis imitido es. Por i s s o . . . 
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r \ B A I R R O d e Santa 
^ Clara, excelente pe-

la sua situação, em frente da 
cidade, pelas estradas que, 
cortam, pelas fábricas que 
tem, pela sua população e 
grande trânsito, é um bairro 
que tem andado esquecido. 

Tão abandonado que ain-
da hoje não tem uma estrada 
em condições, de bom trânsito, 
para o Alto de Santa Clara! 

Apt sar de ali estarem 
aquarteladas unidades mili-
tares e da grande concorrên-
cia de todos os dias ao tem-
plo da Rainha Santa, muita 
gente deixa de lá ir por falta 
de comodidade. 

Nunca Coimbra soube cor-
responder á devoção que o 
povo tem pela sua Padroeira, 
facilitando lhe a ida ali por 
uma estradi acessível ao 
transito publico ou por um 
elevador, como já se tem fa-
lado. 

O b lirro não tem esgotos, 
falta imperdoável e de gran-
de importancia para a saúde 
pública, pois dá lugar a que 
todas as noites se façam des-
pejos de imundícies em vá-
rios sítios. 

Dentro de pouco tempo se-
rá posto a funcionar o Asilo 
dos Órfãos da Grande Guer-
ra, que já se acha mobilado. 
O caminho para ali, pelo Alto 
de Santa Clara, seria o me-
lhor e o mais curto, se hou-
vesse estrade, mas não ha, 
obrigando a ir pelo lado de 
S. Martinho. 

E a nada disto se tem 
atendido! 

O bairro de Santa Clara 
bem merece que se lembrem 
dele. E' um bairro completa-
mente despresado, esquecido. 

Está nisto não só dota-lo 
com melhoramentos de que 
precisa, mas defender os in-
teresses da cidade, porque o 
Santuario da Rainha Santa 
dá ensejo a ir ali muita gente 
de fóra, e mais iria se hou-
vesse facilidade de transito. 

E' bom que lhe tenha che-
gado tambem a sua vez e 
que alguma coisa se faça na-
quele bairro. Noàtra terra, 
ha muito que se teriam ali 
realisado melhoramentos, fa-
zendo daquele sitio o que ele 
merece que se feça. 

Nem Coimbra sabe o que 
tôm da igreja de Santa Cla-
ra, O.̂ de permanece o vene-
rando corpo da sua Padroei-
r a ! . . . 

O que pwdér ser feito pela 
Camara e T i í o s m o , que o fa-
çam, e o que eMiver fóra das 
suas forças, solicite-se ao go-
verno a verba competente. 

Estão neste caso a estra-
da e os esgotos. 

Coimbra, centro de turismo 

A visita dum jornalista 
estrangeiro 

DE regresso duma gran-
de viagem pela Eu-

ropa, visita brevemente Coim-
bra o jornalista americano dr. 
Bing. chefe da secção Europa 
Continental, da United Press. 

O disfnto jornalista vem 
colher elementos para a pro-
paganda dá Coimbra que aque-
la imporfinte agencia de in-
formações pretende fazer. 

legado Sá Pinto 
SA' Pinto foi um portu-

guês que faleceu ha 
cerca o 2 anos em Buenos 
Aires, r .|ue legou á Univer-
sidade; dt Coimbra, 1000 con-
tos 

Porá se ocupar da aplica-
ção a dar ao legado deste 
benemérito, reuniu-se ontem 
o Senedc Universitário que, 
em princi/io, resolveu que 
aquela importante quantia 
coiístituiss"»fundo permanente 
da Universidade, aplicando-
se, por i / o apenas o seu 
lendijnento. 

A tratev deste assunto, 
deve parti' imediatamente pa-
ra Lisboa, o sr. Dr. Luís Car-
riço, vice-ffiitor da Universi-
dade. 

MORREU o dr. Antó-
nio Maria de Sousa 

Bastos! 
Esta noticia seca e fria 

causou em todos a maior 
constemnção. E' .que. o sr. 
dr. Sousa Bastos, conteve em 
cada um dos seus conhecidos 
um amigo e um admirador, 
pela bondade do seu.coração, 
pela belesa do seu espirito e 
pelo primor do seu çaráter. 

O sr. dr. António Maria 
de Sousa Bastos, nasceu em 
Coimbra a 15 de Novembro 
de 1841. Era filho de Antonio 
Maria de Sousa Bastos, que 
foi tesoureiro da Universida-
de, e de D. Clementina Ade 
laide de Moura Sousa Freitas, 
tambem naturais de Coimbra. 
Feito os seus preparatórios, 
e, não tendo ainda vinte anos 
completos, matriculou-se na 
Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, tendo 
concluído a sua ' formatura 
em 1863. 

Foi depois nomeado con-
servador da comarca de Al 
deia Galega, e seguindo a 
politica progressista foi ad-
ministrador do concelho de 
Soure, onde foi tão notável a 
sua acção administrativa, que 
seguidamente era chamado 
para o cargo de administra-
dor do concelho de Coimbra, 
funções que desempenhou com 
elegancia e brilhantismo. 

A politica, porém, não o 
seduzia, e recusando sempre 
altos postos políticos, dedi-
cou-se exclusivamente á ad-
vocacia. , ,•>> .r 

Foi jurisconsulto eloquen-
tíssimo, e brilhante. Tomou 
parte em tremendos combates 
forenses, alcançando justa fa-
ma de advogado sabedor. Era 
o decano dos advogados por-
tugueses e o ultimo sobrevi-
vente do seu curso. 

Ainda ha poucos anos 
exercia a sua nobre profis-
são, e, á sua volta, os advo-
gados mais novos, hoje bri-
lhantes ornamentos do fôro 
coimbrão, o escutavam com 
prazer seguindo os conselhos 
da sua larga experiencia. 

A doença impossibilitou-o 
de continuar nas lides foren-
ses, mas o seu nome, o seu es-
pirito gentil eram amiudadas 
vezes recordado com carinho, 
por essa plêiade de advogados 
distintos da nossa comarca. 

Profundamente amigo da 
Gazeta de Coimbra, foi tam-
bem, distinto colaborador do 
nosso jornal. Nesta casa on-
de o sr. dr, Sousa Bastos só 
contava amigos e admirado-
res, deixa a mais profunda 
saudade. 

A' cabeceira do seu leito 
de enfermo, teve durante os 
seus últimos momentos, como 
conforto e alivio pessoas da 
sua ilustre familia e amigos 
muito queridos. 

I O sr. dr. Sousa Bastos era 
pai do nosso ilustre conter-
râneo sr. Carlos Bastos, en-
genheiro em chefe de explo-# 
ração da Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, 
do «r, Luciano Bastos, sócio 
da casa A*llautl fy C.a. de Pa-
ris, e do nosso querido e ve-
lho amigo sr. João Ba. toS< an-
tigo tesoureiro da Camará 
desta cidade, aos quais en-
dereçamos, bem como a toda 
a familia enlutada os nossos 
sentidíssimos pêzames. 

Na madrugada de domin-
go foi o corpo trasladado do 
Pátio da Inquisição para a 
igreja de Santa Cruz, sendo 
acompanhado por seus filhos, 
srs. engenheiro Carlos Bastos, 
João Bastos e mais pessoas 
das relações do ilustre extinta, 
sendo depositada a urna no 
antiga Sala do Capitulo, onde 
esteve até ser novamentetrans-
portado para a igreja. 

VELANDO O CADAVER 
Durante o dia de domingo 

velaram o cadaver seus filhos 
e neto Vasco Braamcamp de 
Mancelos e os srs. enge-
nheiro Botelho da Costa, o 
inspector principal Antonio da 
Cunha e Silva, o sub inspec-
tor da contabilidade Antonio 
da Costa Lopes, o inspector 
principal adjunto José Luís 
Martins, o chefe do serviço 
(djs movimento José Melo 
Mata e & engenheiro prin-
c i p a l áa áM» Ç j f f i y n ^ c r i ç ã o , s r . 

Jacinto Fernandes de Almeida. 
De noite, os srs. Antonio 

José Brandão, chefe de Coim-
bra ; Abrahão Geitoeira, chefe 
de Coimbra B; Fausto Galeão, 
encarregado da contabilidade; 
Jacinto Fernandes de Almei-
da; José Simões Ladeiro, fac-
tor de l.a, e mais pessoal das 
estações desta cidade. 

O FUNERAL 
As 11 horas da manhã foi 

soldado o caixão, sendo en-
cerrada a urna e colocada, co-
mo acima dizemos, ao centro 
da igreja, entre tocheiros. 

Pouco depois, chegavam 
ao templo funcionários supe-
riores, delegados e pessoal 
menor de todas as estações 
da C. P., afim de prestarem 
homenagem á memoria do sr. 
dr. Sousa Bastos. 

A hora do saimento fúne-
bre aproximava-se e conti-
nuavam a chegar elementos 
de todas as classes sociais, 
faz e n d o - s e representar em 
grande numero a classe dos 
advogados. 

A's 4 horas da tarde, de-
pois da encomendação reli-
giosa, saiu o fúnebre cortejo, 
sendo organisados os turnos 
seguintes: 

l.o turno—Conde de Felgueiras, 
Conde do Ameal, dr. Carlos Dias. 
dr. Amadeu Ferraz de Carvalho, dr. 
Antonio Garrido e dr. Jaime Sar-
mento. 

2 o turno—Engenheiros Lima Hen-
riques, Vasconcelos Porto, Malheiros, 
José Pitão, Joaquim Lopes e Coelho. 

3 o turno—Drs. José Alberto dos 
Reis, Fernando Lopes. José Ferreira, 
Mário Ramos, Ambrosio Neto e Pinto 
da Costa. 

4 o turno — Engenheiros Correia 
Mendes, Cunha, Joaquim Simplício. 
José do Nascimento Dias, Venceslau 
da Silva, chefe da secção Coelho. 

5.o turno—General José Maria da 
Costa, dr. Manuel Ribeiro, coronel 
dr. Fernando de Melo, dr. Alberto de 
Castro Pita, dr. José Miranda e Ro-
cha Ferreira. 

6.0 turno—Manuel Miranda Car-
doso, Rodolfo Pimenta, engenheiro 
Armênio Leal Gonçalves, Daniel Leal, 
Antonio Fernandes Leitão e Francisco 
Gomes. 

7.o turno—Tenente-coronel Luís 
Flaminio de Azevedo, dr. Tarquinio 
Betencourt, Francisco Vieira de Cam-
pos, engenheiro Vieira de Campos. 
Jaime Galo, chefe de via e obras, e 
Adelino de Melo. 

80 turno—Dr. João dos Santos Ja-
cob, dr. Vaz Serra, Moura e Sá. Mo-
reira Lopes, Augusto Lopes, João Ri-
beiro Arrobas. 

Os dois últimos turnos fo-
ram organisados pelo pessoal 
das duas estações de Coim-
bra. A chave da urna foi con-
duzida pelo sr. engenheiro 
Vasconcelos Porto, sendo de-
postas duas coroas sobre o 
feretro: dos advogados de 
Coimbra e do pessoal supe-
rior da 3 a Circunscrição da 
Exploração da C. P. 

A' beira da sepullura fa-
lou, em nome do Conselho 
Distrital da Ordem dos Ad-
vogados, o sr. dr. Fernando 
Lopes, que fez sobresair as 
qualidades do saudoso extin-
to, como advogado leal e ho-
nesto, figura marcante do seu 
tempo e que conquistou de to-
dos a maior estima. 

A Gazeta óe Coimbra fez-
se representar no funeral pelo 
seu director, pessoal de reda-
cção e administração. 

D., vários pontos do país 
foram dirigidos telegramas aos 
fdhos do extinto, entre os quais 
se contam os seguintes: 

Do pessoal superior da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro : Dr. Rui 
Ulrich, presidente do Conselho de 
Administração i engenheiro Vascon-
celos Correia, vice-presidente do Con-
selho de Administração ; Victorino 
Godinho, administrador da Compa-
nhia) engenheiro Ferreira de Mes-
quita, director gsiralj engenheiro Pin-
to Osorio, secretário gerai ^a Cpm-
panhia; engenheiro Pereira parata, 
engenheiro Lima Rego, engenheiro 
Santos Viegas, engenheiro Çampos 
Henriques, engenheiro Roquette, en-
genheiro Pedro Brion, engenheiro 
Armando Ferreira, engenheiro Ban-
deira de Melo, Carlos Albuquerque, 
João Lapa. Vasco de Sousa Vascon-
celos, dr. Lobo Alves, Adriano Pi-
nheiro. jijliií} Penedo, engenheiro Aze-
vedo Nazaré, jos/6 <ja Luz, 
Lourenço Caiola, engenheiro Abreu, 
Raul Moreau, Bernardo Pires, Lean-
dro Qíía^rC1?' José Pedro da Silva, 
José reli?, 

Foram tambem recebidos 
telegramas do pessoal de di-
ferentes estações, bem como 
das Repartições dos Serviços 
Centrais e ainda outros de 
pessoas estranhas á Compa-
nhia, entre os quais pod?mp6 
destacar os seguintes: 

Engenheiro Sousa Rego. director 
gera} 4a jriscalisaçã.Q do Governo; 
coronel engenhtirpI.op.es f^alyão, pf}-
genheiro Guilherme de Lima Tjeijrir 
quês, engenheiro Miranda Quedes, 
dr. Horácio Menane. ete. 

lo da laíaana Desvalida | A Semaoa "fítroêo,. em Coim-
bra. de is a 25 do t o r a i e o ASILO da Infancia 

Desvalida é uma 
das mais benemeritas institui-
ções de beneficencia de Coim-
bra, recolhendo hoje umas 75 
meninas, que ali recebem ins-
trução por uma forma mode-
lar. 

Quando o sr. Dr. Elisio de 
Moura, presidente do Asilo, 
assumiu este cargo, havia ali 
apenas umas 9 crianças, por-
que as receitas não davam 
para mais. Tem sido tão gran-
de o zelo e exemplar amor de 
s. ex a por aquela casa, que 
não só tem sido consideravel-
mente aumentado o numero 
de asiladas, mas tem-se feito 
ali melhoramentos importan-
tes. Consola a todos entrar 
nesse Asilo e ver o aceio, a 
disciplina e boa ordem que 
ali reina, num ambiente de 
amor por essas crianças. São 
dirigidas por tres senhoras 
que as encaminham e ensi-
nam com uma dedicação que 
não é fácil ser igualada. 

Agora realisou-se ali uma 
exposição de trabalhos ma-
nuais feitos pelas crianças. 

Tambem ali fomos e de lá 
saimos consolados por ver 
tanto esmero, tanto ex l r e n r l 0 

de dedicação por essa insti-
tuição. 

Os trabalhos executados 
com perfeição, atentas as ida-
des das criancinhas. Lá vimos 
alguns feitos por meninas de 6 
anos e outros, como camisas 
para homem, casaquinhos de 
lã para crianças, etc., exe-
cutados pelas mais velhas, 
meninas de 10, 12 e 14 anos. 

Além das senhoras diri-
gentes. outras ha que são 
grandes amigas daquela ca«a. 
por exemplo as sr.as D. Celes-
tina de Moura, D. Raquel Jar-
dim, D. Alice Saúde e D. Er-
melinda Gomes, incansaveis 
em proporcionar benefícios 
àquela casa. 

A sr,a D. Raquel Jardim, 
cuja vocação artística tem 
sido muitas vezes bem prova-
da em Coimbra, fez alguns 
trabalhos para oferecer ao 
Asilo, todos com muito gosto 
e habilidade, e alguns com 
muita graça. Neste numero 
deve contar-se uma colecção 
de bonecos em variadas ati-
tudes e trajos, que tem feito a 
alegria das crianças que ali 
vão e não só delas mas dos 
que já não são crianças. 

A exposição foi encerrada 
no domingo, tendo sido ven-
didos quasi todos os objectos 
expostos. 

A IMPORTANTE fábri-
ca de automóveis Ci-

troen. por intermédio dos seus 
representantes no nosso país. 
resolveu promover, em algu-
mas cidades portuguesas, as 
Semanas «Citroen», destina-
das a mostrar ao publico a 
excelencia dos carros que fa-
brica e as vantagens da sua 
aquisição. Em Lisboa e no 
Porto, onde se realisaram as 
primeiras semanas, foram 
muitos admirados os novos 
modelos da casa Citroen e 
os seus potentes tratores, des-
tinados aos serviços agrícolas, 
militares, etc. A semana de 
Coimbra será inaugurada ofi-
cialmente amanhã, no stanó 
da firma Gouveia ty C.a, no 
Largo Miguel Bombarda, re-
presentante no nosso distrito 
daquela afamada marca. 

A semana prolongar-se ha 
até ao proximo dia 25. 

0 julgamento do 
crimc dc Poiares 

0 i n t e r e s s e d o p u b l i c o . — C o m o a a c u s a ç ã o 
r e c o n s t r u i u o c r i m e . - Os " r o u x i u o i s do 

— _ A q 0 a r | a a m j j e n c i a , c o m a s 
t e s t e m u n h a s d e d e f e s a 

(Do nosso redactor regionalista) 
panhando-os de perto, está, 
tambem, não um rouxinol. 
porque aqui, nesta linda ser-
ra, não ha nem um rio manso, 
nem salgueirais românticos, 
mas o canário óa Lousan. 

O publico vai ouvi-los. 
E verá que, tanto nos rou-

pinois como no canário, o 
cântico, o gorgeio, é vibrante, 
veemente, apaixonado e lirico. 

C o n í onterencias 
-1 

HOJE e ámanhã, pelas 
20 e meia horas, rea-

lisa conferencias no C. A. D. 
C., o retf.° padre Maria Al-
berto Leseur, que versará os 
temas referentes á sua con-
versão. 

NO Teatro Avenida rea-
lisou-se a anunciada 

conferencia pelo capitão sr. 
Luna de Oliveira, que larga-
mente versou o seu tema — 
Nova organisação óo Es-
taóo. 

O conferente, que foi rece-
bido com uma salva de pai 
mas, foi no final muito aplau-
dido. 

— A conferencia semanal 
na Universidade Livre, ama-
nhã, será preenchida com ume 
palestra do nosso ilustre co-
laborador, sr. Alvaro Viana 
de Lemos, distinto professor 
da Escola Normal Primária 
que falará sobre Comemora-
ções óe 1930 e Vistas óe 
Turismo. 

FESTAS POPULARES 

0 d i a d e f i r a e m V a l e 
d e C a n a s 

Dinheiro 
Perdeu-se, no sabado, na 

Estação Velhas, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicai o facto 
na rua Antero do Quental, 52. 

PROMETEM ser muito 
animadas e alegres 

as festas populares que no 
dia de S. Pedro se realisam 
na Mata de Vale de Canas 
promovidas pelos povos dos 
lugares proximos da Mata, 
como sejam os Tovins, Tor-
res, Mizare-a, Dianteiro, Ca-
sal do Lobo, Roxo, etc., to-
cando ali durante a tarde, das 
15 ás 19, uma banda de mu-
sica e realisando-se as costu-
madas merendas, danças, to-
catas, cantares, etc. 

Da cidade tambem a 

Lousan, 15. 
A pouco e pouco, lenta-

mente, á maneira que vai de-
correndo o julgamento e que, 
á barra do tribunal, veem sur-
gindo novas testemunhas, o 
interesse por ele começa, tam-
bem, lentamente, a aumentar. 
O publico, diminuto na sala 
das audiências por impossi-
bilidade de lá poder entrar 
aquele que espera cá fóra, 
estendido ao sol, apaixonan-
do-se pelas impressões que 
ao plenário trazem as teste-
munhas que são, indiscutível 
mente, os actores dessa tra-
gédia profunda, vai compreen-
dendo a extensão do drama 
que ensanguentou a vila de 
Poiares. 

A acusação reconstruiu o 
crime e a defesa, agora, pro 
cura desorganisar esse edifí-
cio erguido, ás vezes, com lá-
grimas. E' nessa luta, nessa 
luta tremenda, cheia de inci-
dentes, cortada de exaltações, 
de irritabilidades nervosas, 
que logo desaparecem, que o 
publico encontra a parte emo-
cional deste julgamento. 

Sabe-se, pelo depoimento 
das testemunhas de acusação, 
que a tragédia teve como fun-
damento um motivo fútil, a 
arranhadura feita numa ca-
mioneta e que o Jerónimo, de-
pois do Arsénio lhe ter que-
brado a aguilhada, fugiu, em 
cabelo, feira fóra, perseguido 
pelo povo. O desgraçado, que 
renunciára á luta, que era, por 
consequência, um vencido, en 
controu 3 morte junto da Ponte 
das Necessidade?, dominado 
pelo numero dos seus adver-
sários. 

O,que dirá, agora, a de-
fesa? 

Como procurará destruir 
a nnrração do drama, a sua 
reconstituição feita peLi ICJ 
temunhas dadas pela acusa-
ção publica e particular? 

Eis o que as próximas au-1 

d;encias nos irão, certamente, 
revelar. 

A quarta audiência 

i r a o 

Lota anti-tuberculosa 
cia de publico. 

Dos Olivais para a Mata 
trabalharão, nesse dia, tres 
camionetas. 

FOI o seguinte o movi-
mento do Dispensá-

rio do Hospital da Universi-
dade. no mês de Maio findo: 

Prjmejra consulta; homens, 
26; mulheres, 56; crianças, 7. 
Total, 89. Consultas repeti-
das, 160 Total de doentes 
inscritos, 2 843. 

Pneumotorax, 30. Injec-
ções 200. 

Analises: de expectoração, 
41} de urinas, 5; de sangue, 
23- Exames radiológicos, 99. 
Formulas de medicamentos, 
392. 

Noiícías militares 
0 : 

0 crime da Charneca 
NO nosso ultimo nume-

ro ao pretendermos 
noticiar que havia sido fc*osto 
em liberdade, por nada se ter 
provado contra ele, Julio Fre-
derico Branco, preso nesta 
cidade á ordem do agente 
Custodia das Dores, por cau-
sa d° Çrí!71e CUaíHjtca, In-
serimos era vez daquele no-
me o do sr. Augusto Liberato 
Faria Gersêfo, que nada tin^a 
que y|r corçi eçjuel^ pasjq. 

Foi uma falta imperdoável, 
mas n |o intencional, que o 
sr. Faria Gersão certamente I 
nos releva. I 

S estudantes militares 
que devem frequen-

tar a prgxinia Escola Prepa-
ratória de Quadros devem re 
querer imediatamente, visto 
essa Escola começar em 1 de 
Agosto próximo e os respec-
tivos requerimentos deverem 
dar entrada até 30 d,g Viren-
te na ^eparii^o respectiva, 

PARTIU para a Escola 
Central de Oficiais, 

para a frequentar cçimo esta-
giário, a major sr. Vitorino 
Canelhas. 

«TV* 

H A sua 
" Cioga 

residencia da 
do C^mpo, de-

sapareceu Manuel Ferreira 
M^nça, de 53 anos, que há 
djia% saiq da cadeia de Santa 
Cruz, dando indícios de alie-
nação mental. Veste casaco 
de hahi amarelo e calças 
prêtas. 

O mais curioso deste jul-
gamento, como já frisámos, é 
a abundancia dos advogados 
que nele tomam parte. 

Ele é, por isso, tão impor-
tante, como o julgamento ce-
lebre do Angola e Metropole. 

Não compreendem? 
E j i p l i q u e m o - n o s : 
O julgamento do crime de 

Poiares, pelo numero de réus, 
pela sua influencia, pelas suas 
possibilidades materiais, pelo 
numero de advogados e pelo 
numero de testemunhas, está 
para o nosso meio, como o 
Angola e Metropole está para 
o país. 

Ejiaeiamente. 
Se o publico não acorreu, 

emocionado, logo ás. primei-
ras audiências, foi porque o 
publico, na sua admirável in-
tuição, eompreendeu que elas 
deviam ser um pouco arras-
tadas, um pouco lentas, um 
pouco morosas. 

Reserva-se para os de-
bates. 

Os deHates, sim, esses é 
qnç devem ser vibrantes. 

Por aqui, por esta vila 
encantadora, o povo vai afir-
mando que não poderá deixar 
de ouvir os roupinois óo 
Monóeg o. 

Os roupinois óo Monóe-
gol Mas o que serão os rOU-
pinois óo Monóegpy 

Os advogados. 
Cqr\ «sèa expressão abso-

lutamente pitoresca, com res-
saibos da poesia lirica dessa 
linda cidade, o povo quere 
apenas dizer que, na bancada 
dos advogados, encontram-se 
os melhores oradores do fôro 
de Coimbra. 

E' um elogio? 
Não. 
E' uma afirmação fusta. 
Ao lado, dos roupinois óo 
—Á~ to, junto deles, acom-

j 
O julgamento continua, len-

tamente, mas subindo a gra-
duação no barometro do inte-
resse. São 11,5, quando o me-
retissimo presidente do tribu-
nal colectivo da Lousan entra 
no prétorio acompanhado dos 
seus colegas. A constituição 
do tribunal é a mesma dos 
dias anteriores. 

— Está aberta a audiência 
geral, diz, a voz matraqueada 
do oficial Albino. 

O sr. dr. Ulisses: 
— V. Ex° dá-me a palavra 

para um requerimento? 
— Sim, sr. dr. 
E o ilustre advogado re-

quere o depoimento anteci-
pado de uma testemunha do 
reu Albino Martins, indis-
pensável á defesa. 

A acusação publica não 
se Opõe. 

A acusação particular re-
serva-se o direito de, no fim 
do depoimento dessa testemu-
nha, declarar se prescinde ou 
não da sua presença para efei-
tos de qualquer acareação. 

Passa-se á inquirição des-
sa testemunha, depois de lido 
os depoimentos escritos das 
testemunhas de acusação Al-
tina Serra e Mari* dos Pra-
zeres Serra, que não compa-
receram no julgamento. 

O sr. dr. Ulisses inquire 
a sua testemunha, Alberto 
Amaro t 

— Ouviu dizer que o Al-
bino tivesse batido no Jeró-
nimo ? 

— Nunca. 
— Vio lá em baixo? 
— Não. Quando lát che-

guei já o conflito tinha termi-
nado. 

— Mas não ouoiu dizer 
que ele lá tivesse i do? 

— Nunca o or.vi dizer. 
O sr. dr. Cartro Pita: 
— Como 'explica que o 

Pascoal tivef.se prendido, na 
Ponte, o Albino? 

— Não sei. 
E' chamada a depôr a pri-

meira testemunha de defesa 
dos r»jus Eduardo e José Can-
deias. 

A testemunha chanía-se 
António Mendonça Martins. 

O sr. dr. Fernando Lopes: 
— Assistiu ao conflito de 

Poiares? 
— Não. Vi apenas O Eduar-

do cheio de sangue e o infe-
liz Jerónimo. 

Instanciado nada adianta. 
Começa, depois, a inquiri-

ção das testemunhas de de-
fesa dos reus Eduardo e José 
Candeias. 

Américo Fernandes abona 
apenas o bom comportamento 
dos reus. i 

A testemunha a seguir 
chama-se Joaquim de Oli-
veira. 

O sr. dr. Paredes: 
— Assistiu ao conflito? 
— Não assisti. Sei apenas 

que a mãe da vítima disse a 
alguém que o principal agres-
sor de seu filho fora um chauf-
feur de fato de ganga. 

Instanciada nada adianta 
de novo. 

Depõe agora a testemunha 
João Alves da Cunha. 

O sr. dr. Paredes: 
— Estava na feira de Poia-

res. quando se deu o crime? 
— Estava. 
— O que se passcu ? 
— Vi o Jerónimo fugir, c <r 

Eduardo atraz dele, tei»A» lhe 
jogado o pau, por baixo, na. 
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estrada, para atingir o Jeró 
i\imo. Este voltou-se rapida-
mente e descarregou-lhe duas 
pauladas. 

O sr dr. Delegado: 
— A qne distancia estava? 
— Um pouco longe. 
— Onde os viu? 
— Na estrada, mas não sei 

quem chegou primeiro. 
— O Jerónimo levava al-

gum pau na mão? 
— Não sei, não vi. 

Então como poude ele 
descarregar a paulada? 

Q sr. dr. Castro Pita: 
— Quem ia á frente a cor 

rer? 
— Isso agora é que não 

sei. 
— Sabe se o Jerónimo ia 

a fugir? 
— Não sei. Sei que ele vi-

brou duus pauladas no Eduar-
do. 

— Ia gente a traz dele ? 
— Ia. 
— O que é que essa gente 

ia vêr? 
— Naturalmente o desas-

tre que se ia dar. 
Entra a seguir a testemu-

nha Ernesto Henriques de 
Carvalho. 

O sr. dr. Paredes: 
— O sr. estava na feira ? 
— Estava, mas dentro do 

meu estabelecimento. 
— Então como se passa-

ram os factos? 
r—Não sei bem. Não vi. 

Vim á porta quando senti uma 
especie de trovão. Era gente 
a correr, em alvoroço. 

— O Jerónimo ia armado? 
— Eu não vi. A minha 

mulher é que o »ãu com um 
Cueiro na mão. 

Depõem a seguir as tes-
temunhas Levi Simões Fer-
reira, José Antunes e Julia 
$antos que não trazem, ao 
tribuna), nada que o interesse, 

O julgamente é interrom-
pido por um quarto de hora. 
São 15,5. 

A sessão recomeça ás 15 
e 20 minutos. 

Depõe a testemunha An-
tonio Ferreira Henriques. Na-
da interessa. 

Vem a seguir a testemu-
nha Armando Matias Pedrosa 
de Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— Sabe se os Candeias 

são bem comportados ? 
— Sim, senhor. Nunca ou-

vi dizer mal deles. Ha apenas 
algumas pessoas, contrárias 
á sua politica, que procuram 
desacredita-los. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Sabe então que ha uma 

sorrente contra eles ? 
— Mas apenas a corrente 

politica. 
Agora é a vez de ser ou-

vida a testemunha Joaquim 
Carvalho Rodrigues. 

O sr. dr. Paredes: 
— Estava na feira ? 
— Não senhor. Apenas ou-

vi dizer ^ mãe do Jerónimo 
que, quem muito batera no 
seu filho, fôra um barrigana. 

— Ouviu dize-lo a mais 
alguém ? 

— A diversas pessas. 
O sr. dr. Castro Pita: 
— Onde foi que lhe ouviu 

dizer isso? 
— Mesmo na Riscasilva, 

junto á porta duma taberna. 
Ouvi eu e outros que lá es-
tavam também. 

— E a mãe do Jerónimo 
não se quedou dos reus ? 

— Não senhor. A mim 
não se queimou. 

E* chamada depois a tes-
temunha José ferreira de Je-
sus. 

O sr, dr. Parede^: 
— Assistiu ao cpnflito? 
— Não vi nada. Vi o povo 

a fugir e ò Jerónimo. Não vi 
o João porque ia muita gente. 
Quando voltei para o pé do 
meu gado, vi o João Candeias 
com ò sr. Martins, escrivão 
de 'fazenda* 

— Logo, o João não per-
seguiu a vítima ? 

— Eu vi-o sempre ali. 
O sr. dr. Castro: 
— Mas o senhor não viu 

logo de cóineço o João? 
— Não. 
— Pòrtáhto ele podia lá 

ter ido acima sem a testemu-
nha o ter visto? 

— Sim. Talvez. 
A testemunha José Rodri-

gues Tavares, começa logo 
por contar ò inicio da desor-
dem. 

O Afonso, agarrou lhe a 
gravata e' o João Candeias 
deu-lhe uma bofetada, que o 
piostrou. 

Nesta altura aparece An-
tónio Luís de Carvalho, que 
agarrou o João e retirou-o. 

Depois estivemos com o 
sr. Martins, a comprar um 

nha Joaquim Simões de Al-
meida. 

O sr. dr. Paredes: 
— Não viu o conflito? 
— Não vi como isso foi. 

Sei que o João e o Jerónimo 
não foram lá cima. Era voz 
corrente na feira. 

Eu também vi o João, cá 
em baijio. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Mas o João vinha calmo? 
—Vinha sereno, com a mu-

lher que o trazia pelo braço. 
— Viu a vítima? 
— Vi. 
— Com quem vinha ele? 
— Com Fernando Pascoal. 
— Vinha bem? 
— Vinha andar com muito 

custo. 
— Ouviu dizer com quem 

era o barulho? 
— Com os Candeias e Mar-

tins. 
— E o senhor não protes-

tou ? 
— Não senhor? 
— Então não sabia que o 

Jerónimo e o João, pelo me-
nos, não tinham ido lá cima? 

E assim terminou a audiên-
cia de hoje. A sessão ime-
diata foi marcada para a pró-
xima terça-feira, pelas 13 ho-
ras em ponto. 

C0RR1SPDNDENCI&S 
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Homenagem — Os amigos e 
admiradores do falecido José de Vas 
concelos Sousa Nápoles promoveram 
entre si uma subscrição para man-
dar erigir-lhe um mausuleu, o que 
levaram a efeito, devendo brevemen 
te realizar-se a respectiva traslada 
ção, acto sentido, que se espera seja 
revestido da solenidade a que tem 
direito, deste tributo de saudade e 
gratidão para com tão prestigiosa in-
dividualidade, é digno de todo o 
apreço, especialmente numa época 
e ri que as demonstrações de apreço 
parecem não transpor o além-tumulo, 
limitando apenas a sua acção enquan-
to se podem aproveitar do prestigio 
dos homenageados. 

Filarmónica — A filarmónica 
desta vila foi no domingo tomar par-
te na festa realizada ria Granjo do 
Ulmeiro, tendo1 agradado bastante, 
continuando a manter as suas glo-
riosas tradições, especialmente na 
ejíibição quanto á orquestra, durante 
a missa solêne e concerto da tarde. 
Foi a primeira festividade onde se 
apresentou com o seu novo farda-
mento, de bom gosto e semelhante 
ao primeiro que teve. 

Romarialda Senhora do 
D e S t e r r O — Realizou-se ontem a 
tradicional romaria de Nossa Senho-
ra do Desterro, no aprazível local on-
de está a capelinha da mesma invo-
cação. Embora bastante concorrida, 
já não foi tanto como noutros tempos, 
em que vinham bastantes ranchos 
de tricanas com os respectivas tunas, 
especialmente de Maiorca, Figuei 3 
da Foz e Tavarede. 

Devido ao local e época em que 
se realiza, podia ser maior a concor-
rência se fosse organizado e levado 
a efpíto um programa com números 
a t raemes , como fogo de artificio, ilu-
minações, prémios aos ranchos que 
melhor se exibissem, etc. De tarde 
a filarmónica foi ejcibir o seu vasto e 
escolhido reportorio, ao som da quai 
a juventude dançou alegremente. 

Estradas — Devem continuar 
brevemente as obras da escadaria da 
rampa que dá acesso para o Largo 
de S. Martinho e depois de concluí-
das ficaiá esta vila com uma bonita 
entrada, aspiração de longa data.—C. 
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porco. 
— E depois para onde foi 

o João? 
— Não sei. Mas vi-o se-

guir um caminho,oposto áque-
Je que seguiu a vítima, quan-
do ia a fugir. Depõe agora a testemu-

Saudando — Antes de mais 
nada, e pela píimeira vez que escrevo 
para essa Gazela óe Coimbra com 
um passado já tão brilhante, desejo 
saudar na pessoa do seu director, 
creatura inteligente, activa e empreen-
dedora, todos os que colaboram e 
trabalham neste periodico, paladino 
da defesa dos interesses regionais e 
das Beira?, e de algum modo tem 
concorrido para o prestigio de que 
gose, ha muito, tão interessante or-
gão da imprensa. 

Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra —Por todo 
o corrente mês devem ser inaugura 
dos, nesta cidade, o monumento aos 
combatentes mortos na Grande Guer 
ra, o palácio dos correios e telegra-
tos, o fornecimento de aguas aos par-
ticulares e distribuição de energia 
electrica ás fabricas, com a compa-
rência do sr. Presidente da Republi 
ca, alguns ministros, altos funcíoná 
rios do Estado, etc. 

Com o fim de fazer os respectivos 
convites, seguiu para Lisboa com o 
sr. Governador Civil do distrito, o 
administrador deste concelho, tenente 
João José Amaro. 

O monumento referido, que se 
ostenta já ha algumas semanas, na 
Praça da Republica, ao centro dum 
elegante jardim, fartamente ilumina-
do, é obra do falecido escultor Fran-
cisco Santos. Duma forma simples, 
mas concreta, soube este imprimir á 
pesada mole de pedra, que repre-
senta um soldado da Flandres no seu 
posto de vigia, toda a feição caracte-
rística do esforço da raça em prol da 
liberdade dos povos oprimidos. Este 
trabalho do falecido escultor tem sido 
objecto de várias criticas vindas a 
lume na imprensa local, atribuindo-
se-lhe falta de concepção mais ade-
quada ao fim em vista, salientando-
lhe o facto de nos revelai uma figura 
hercúlea de soldado boche, em vez 
do tipo franzino dos nossos serranos. 
Achamos errónea tal apreciação, por-
quanto, ressalta com evidencia, a um 
simples golpe de vista que, tal facto, 
deve antes atribuir-se á reduzida al-
tura do seu pedestal, dando-nos, as-
sim, uma figura mais volumosa do 
que realmente seria, se este se ele-
vasse dois ou t iês metros mais. 

E' portanto, uma questão de falta 
de observação de distancias, que po-
deria remediar-se com estrema sim-
plicidade. 

A obra da Camara - A 
actual comissão administrativa muni-

cipal, que tem dispendido um notável 
esforço na realização de alguns me 
lhoramentos de valor para a cidade, 
como sejam o abastecimento de aguas 
para consumo publico e particular, o 
estabelecimento da rêde de esgotos, 
quasi em via de conclusão, melhor 
distribuição de luz, etc, etc, continua 
na sua benéfica tarefa de realizações 
necessárias, não só para beneficio 
publico, como para melhor estética 
citadina. 

Deste modo, justo é dizer-se que, 
tem melhorado a pavimentação das 
ruas, construído alguns passeiòs em 
artérias mais centrais, a jardinado vá 
rios recintos espaçosos que para nada 
serviam, enfim, alguma coisa de im 
portante que não estavamos acostu 
mados a presenciar, ha muito tempo, 

Prossiga pois a activa comissão 
administrativa na sua util tarefa que 
bem merecerá o aplauso de todos os 
covilhanenses dedicados á sua terra 
natal. 

A Mata Nacional—Vai cons 
tituindo motivo de muito apreço e alto 
interesse para todos os nossos con 
terraneos e pessoas que nos visitam 
os lindos retiros que já nos oferece 
a esplendida Mata Nacional, situada 
a montante e a dois passos da Co 
vilhã. 

De facto, a sua situação especial 
na vertente leste da serra, recortada 
por várias es t radas de exposição flo-
restal, mas de acesso fácil e cómodo, 
de onde se disfrutam panoramas so-
berbos ; O seu frondoso, embora pe-
queno parque junto da secretaria flo-
restal, povoado de espécies eróticas 
de uma belesa notável, convidam 
instintivamente o espirito a um re-
pouso tranquilo, de intimo prazer pelo 
encanto que nos rodeia. 

A estrada de acesso a estas bele 
sas naturais, de tipo florestal, vai em 
breve, ser devidamente britada para 
permitir com eficencia, o transito in-
tenso de camions destinados a trans-
portar os diversos materiais precisos 
para a construção do novo sanatório 
para os ferroviários tuberculosos. 

Esta obra, que vai ser notável por 
muitos motivos, visto ser construída 
com todos os requisitos necessários a 
uma casa de saúde modelar, tem as 
fundações em via de conclusão, de 
vendo, no próximo mês, iniciar-se a 
construção do edifício, que foi adjudi 
cado á Empresa Construtora Sacope 
de Lisboa. — C. 

Ovar, 12 
Sentença revogada — Peio 

tribunal da Relação do Porto foi anu-
lada a sentença pronunciada no tri-
bunal desta comarca contra Manuel 
L. Marques, por haver morto 2 ho-
mens na freguesia de Arada. 

A sentença revogada, apenas con-
denava o Marques em uma pena de 
prisão correccional, pena essa , se-
gundo parece, fôra julgada leve de 
mais para o crime. A decisão causou 
certa sensação. 

Várias noticias-Tem pesca 
do bastante sardinha as companhas 
que trabalham no Furadouro. 

— Já começaram as carreiras de 
camionetas entre a vila e a praia. 

— A estrada do Furadouro está 
senda reparada. 

— O largo dos campos está a ser 
ajardinado. 

— O comerciante António de Sou-
sa Godinho apresentou no tribunal 
uma concordata, assinada pela maio 
ria dos seus credores. 

— Tem passado um pouco enco-
modado o menino Manecas, filho es 
tremecido do nosso amigo António 
Graça. — C. 

fatónciâ 
PELA 2.a Vara do Tribu-

nal do Comércio, des-
ta cidade, foi declarada em 
estado de falência a Socieda-
de Fabril e Comercial de Pa-
peis, L.da. 

Esta sociedade, constituída 
em 1929, começou logo por 
satisfazer grandes encargos 
da Companhia de Papeis de 
Goes, de quem a mesma é 
concessionária — e em virtude 
de várias razões, teve que 
suspender pagamentos. 

O seu activa é de 839 
contos, incluindo a hipotéca 
feita pela Companhia de Goes, 
e o seu passivo é de escudos 
1.039.000$00. excluindo o ca-
pital de 3.000$00. 

Um dos sócios gerentes, o 
sr. Henrique Baptista, que ao 
principio se supoz ter-se au-
sentado, encontra-se no Porto, 
tendo deitado procuração ao 
guarda livros da mesma so-
cidade, sr. Moreira Rato. 

Este sócio foi o que con-
seguiu financiar a sociedade, 
por meio de avais de amigos, 
seu e de sua familia. 

Foi nomeado administra-
dor da massa falido, o sr. Al 
berto Pita, solicitador. 

TRIBUNAIS 
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R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 14-VI-1930 

J u l g a m e n t o s 

Covilhã — J o s é Vicente Barata, 
contra o M. P. e outros — Alterada a 
pena e multa. 

Anadia — A Sociedade Alenteja-
na de Seguros «A Patria», contra Ma-
nuel Nunes Pardal . — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — ( l .a vara) — Fausto 
Manuel da Cunha Pereira e mulher, 
contra Henrique Ferreira Lopes e 
outra. Negado provimento. 

Coimbra — ( l .a vara) —Joaquim 
dos Santos e mulher, contra José 
dos Santos e mulher. — Confirmada 
a sentença. 

Ancião — Antonio Simões, con-
tra Ana de Jesus . — Revogada a sen-
tença. 

Lousã — O M. P.. contra Alfredo 
da Silva Bastos e outro — Confirma-
da a sentença. 

Seia — Felismina das Dore$ Lou-

reiro, contra Antcnio Borges da Sil-
va Coelho — Negado provimento. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 21-VI-1930 

Celorico da Beira —João da Cruz 
contra o dr. Abel Alves de Sousa 
Leite — Rei., ejí.mo juiz dr. Borges 
de Oli ;eira. 

Ave i ro—Lui sa Nunes de Olivei-
ra e outros, contra José Francisco 
Corujo — Rei., ey.mo juiz dr. B. Oli 
veira. 

Lousã —Raul Alves Moreira, con-
tra o M. P. — Rei., ejc.mo juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Santa Comba D ã o — O M. P . 
contra José de Almeida Júnior.—Rei., 
ejí.mo juiz dr. Fonseca Vaz. 

Aveiro — Francisco Antonio Bi-
chão, contra Felicidade Ferreira Va 
gos — Rei., ejí.mo juiz dr. Fonseca 
Vaz. 

C í v e l e C o m e r c i a l 
Distr ibuição d a s l .a e 2.a V a r a 

Dia 16 
6.o ofício: 

Acção Sumária — José dos S a n 
tos Francisco, do lugar do R O J Í O , 
contra Manuel Pereira e mulher. 

— Acção Sumária — A firma co 
mercial Auto-Industrial de Coimbra, 
contra Aerélio de Oliveira Melo, de 
Sep ins . 

Aniversários 
A'manhã : 
D Carmelina Augusta Dias Fer-

reira. 

José Maria Henriques. 

Festa elegante 
No sábado realisou-se em casa 

do nosso amigo sr. Manoel Golegã 
Sousa Santos uma interessante fes-
ta, organisada pelos seus filhos, pelo 
seu feliz regresso do Brasil. 

Dançou-se com entusiasmo até 
madrugada, retirando os numerosos 
convidados, agradavelmente sensibi-
lisados pela maneira fidalga como 
foram tratados pela familia Goelgã. 

Entre os convidados recorda-nos 
ter visto, além dos donos da, casa, 
madames Isabel Fonseca, Joaquina 
Coimbra, Vitória Esteves Gouveia e 
Maria Ferreira , mademoiselles Geor-
gina e Rosa Gouveia, Alice Coimbra, 
Aida e Maria Candida Silva Perei-
ra, Encarnação Ferreira. Maria Fer-
reira, Adelaide Salvatori Santos. Ro-
sa Queiroz, Piedade Correia, Elisa 
Albuquerque, Maria dos Anjos Lo-

^ e s e Fernanda Marques. 
E os srs . : Joaquim Ferreira ,Si lva 

Pereira. Alfredo Borges, Antonio 
Marques. Fernando Salvatóri San-
tos, José Almeida Borges, Antonio e 
Oscar Ferreira, Bazilio Fonseca, Ma-
nuel Marcelino Júnior, dr. Guedes 
Pinto, André Gonçalves, Elisio Pi-
menta, António Cartago, Mário Gau-
lio, Orlando Borges, Domingos Gar-
cia, António Marques Júnior. Carlos 
Fonseca e Manuel Arrobas. 

Casamentos 
Realisou-se, no passado sábado, 

na Sé Catedral desta cidade, o en-
lace da sr.a D. Maria Ribeiro Si-
mões com o engenheiro sr. Antônio 
Abrantes Frazão de Aguiar, tendo 
sido abençoados pelo reitor padre 
Alfredo Amaral, que proferiu uma 
brilhante alocução. 

Paranimfaram o acto, por parte 
da noiva, a sr.a D. Conceição Ribei-
ro Gomes, do Porto e o sr. Julio da 
Cunha Pinto, conceituado comercian-
te nesta c idade: e por parte do noi-
vo, o coronel de engenharia sr. José 
Ciistino Regala, director das Obras 
Públicas de Angola eo sr. dr. Do-
mingos Lara. 

Seguidamente , foi servido um es-
merado e lauto copo óe água no 
salão do Hotel Bragança, durante o 
qual foram muito felicitados os noi-
vos. Após ele, dançou-se animada-
mente até muito tarde. 

Partidas e chegadas 
Para Pardieiros de Arganil, e sr. 

José Dias Martins Pereira e sua es-
posa, aonde tencionam demorar pou 
cos dias. 

0 agravamento dos 
impostos 

A ASSOCIAÇÃO Co-
mercial e Industrial 

de Coimbra dirigiu ao sr. mi-
nistro das Finanças o seguin-
te oficio: 

Ex mo sr. Ministro óas Finan-
ças — Lisboa. — A esta coletivióa-
Óe chegam óia a óia, reclamações 
óos seus associaóos por terem ve-
rificaóo que terão óe suportar óe 
novo a mesma carga tributaria óos 
anos anteriores, ou talvez mais 
agravaóa. 

Não óeve óesconhecer V. Ex-, 
porque é um facto óo óominio pu-
blico, que o comercio e a industria 
atravessam, presentemente, uma 
crise como ha muito não registam, 
a qual tem originaóo um volume óe 
transações muito menor, realisaóo 
com um lucro insuficiente, pela 
granóe concorrência, para as óes-
proporcionaóas óespesas a que 
teem óe fazer face. 

Dois factores principais concor-
rem para esta situação: A exces-
siva carga tributária e a sua má 
óistribuição sobre o comercio e as 
inóustrias e sobre a nroprieóaóe 
rústica e urbana. 

De longe vem a má organisação 
óestes serviços que nem sempre 
eram organisaàos por competentes 
e onóe muito preóominava o favo-
ritismo, mantenóo ainóa hoje toóos 
os seus antigos óefeitos. 

Quanóo uma nova revisão óa 
proprieóaóe e uma melhor incióen-
cia òe imposto forem estabeleci-
óas, por torma a haver equióaóe e 
justiça na sua óistribuição, o ren-
óimento óo Estaóo será sensivel-
mente o mesmo, e não veremos, 
como hoje se constata, serem os 
pequenos comerciantes e proprietá-
rios. os mais agravaóos, e não ha-
verá motivo para os justificaóos 
clamores que se levantam por toóo 
o Paiz. 

Para conseguir, porem, este fim 
só uma nova matriz conscienciosa, 
feita essencialmente por técnicos 
em que entrem para a proprieóaóe 
urbana, mestres óe obras óepeórei-

ro e carpinteiro, arquitectos e en-
genheiros, que óeem garantias óe 
bem saber óo valor e renòimento 
provável óa proprieóaóe, segunóo 
o seu estaóo e localisação; e para 
a proprieóaóe rústica, proprietários 
e lavradores que ofereçam as mes-
mas garantias; e para a parte co-
mercial e inóustrial, representantes 
óo comercio e óas inóustrias. 

Como está o encargo óas con-
tribuições é o mais óesproporcio-
naóo e o que mais afecta o comer 
ciante e o inóustrial. Eis Ep.mo Sr. 
Ministro o motivo que nos traz até 
V. Ex.a a fim óe lhe solicitar, a fa-
vor óos interessaóqs e a bem óa 
economia nacional a inóispensavel 
e urgente moóificação óa forma tri-
butaria. O factor que V. Eft.a oróe-
nou que fosse aplicado ao valor 
óas transacções, eleva-se a um 
montante que ultrapassa a reali-
óaóe óas venóas, senão óe toóos, 
pelo menos óa maioria óos contri-
buintes óo Grupo C. 

A agravar tal situação ha or-
óens óimanaóas óesse ministério, 
manóanòo aplicar a taxa óa con 
tribuição complementar, não ao lu-
cro óo valor óe transacções já fi-
Xaóas como é óe Lei, e como se 
fez no ano finòo, mas ao montante 
que agora é encontraóo com a mul-
tiplicação óo factor 2,38; Ora, tal 
meòióa representa um agravamen 
to importante, impossível compor-
tai. 

Mas ha mais : 
A relação óas Inóustrias e óos 

Comércios, apesar óe retificaòa 
recentemente pelo Decreto 17.222, 
tem ainóa bastantes anomalias que 
urgem ser reparaóas, e uma óelas, 
a peóiòo óos interessaóos. já esta 
colectivióaóe teve ensejo óe refe-
rir-se. em oficio óe 29 óe Abril p. 
póo , enóeressaóo a V. Ex.a. 

Creia V. Exa que ha artigos 
que não atingem o lucro óas per-
centagens fixaóas na aluóióa tabe-
la. 

Em face óo exposto, manter o 
que está é para uns a liquióação 
forçaóa ou voluntária óos seus ne-
gócios, e para outros o sacrifício 
óos recursos que lhes restam, o 
que, por certo, V. Ex.a constatará, 
quer pelas justas reclamações que 
teem sióo óirigióas a V. Ex-a, quer 
pela estatística, a qual evióencia 
não só um maior numero óe letras 
protestaóas que. afinal, são uma « 
pequena parcela óas que não são 
pagas, como ainóa inúmeras ven-
óas ôe proprieòaóes que, na sua 
maior parte, eram patrimonios ou 
bens aóquirióos com muita parci-
monia. 

Ex.mo Sr. Ministro: 
Certos óe que V. Ex a prestará 

esta exposição a atenção que 
julgamos merecer, apresentamos 
com os nossos respeitosos cumpri-
mentos, os nossos votos óe — Saú-
òe e fraternióaóe. — Coimbra, aos 
11 óe Junho óe 1930. — O Presi-
dente. 

icrobios nocivos 
Fazer desaparecer os microbio» 
nocivos do organismo é uma ta-
refa mais dificil do que limpai 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta eficácia. Em-
pregue V. Ex.' para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe» 
angina, etc.) especialmente das 

. , . . ... , ToboÉ 4. 20 compw,' 
vias urinarias e biliares, sempre os 

U R O T R O P I N A 

Missa do 30.° dia 
A familia do conselheiro 

Dr. Alejandre de Aragão con-
vida todas as pessoas das 
suas relações e amizade a 
assistir á missa do 30.o dia, 
que, por alma do malogrado 

Dr. A l e x a n d r e M a g a l h ã e s A l v a -
r e s 

de 
dia 

OS 
i sangue 

a s 
i i i 

Há na anemia uma consideráve 
diminuição dos globulos vermelhos 
do sangue. Estes globulos, que pre-
cisamente dão ao sangue o seu colo-
rido rubro, são o veículo do oxigénio 
absorvido por eles, ao passarem pe-
los pulmões. E' sabido que o corpo 
não pode viver sem ojtigénio. 

Pois bem, quando o globulos ver-
melhos diminuem, a quantidade de 
oxigénio absorvido pelo organismo 
diminue proporcionalmente, e o es-
tado de saúde segue o mesmo movi-
mento. E então que aparecem os 
simptomas característ icos: cançaço, 
palidez dos lábios e do rosto, perda 
do apetite, olheiras, respiração ace-
lerada, palpitações do coração. Se 
se discura a doença, a frequencia 
dos simptomas não tarda a aumentar , 
e com ela a sua própria intensidade, 
e chega um momento em que já não 
há remédio que valha. E, no entan-
to, se lhe acudir a tempo, o mal po-
de curar-se com bastante facilidade : 
o especifico a aplicar consiste numa 
medicação tónica, que seja capaz de 
aumentar a quantidade dos globulos 
rubros do sangue. As Pílulas Pinh 
constituem essa medicação tónica, e 
nada há tão certo, na sciencia médi-, 
ca, como a cura da anemia pelas Pí-
lulas Pinh. 

As Pílulas Pinh são o mais pede-
roso regenerador do sangue e o me-
lhor tónico dos nervos : curam a ane-
mia, a clorose das meninas novas, o 
enfraquecimento geral, as doenças 
nervosas, ae doenças e dôres de es -
tomago, o reumatismo. 

As Pílulas Pinh estão á vende 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 12$00 a caijía. Esc. 69$00 as 6 
caibas. Depósito gera l : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8 rua Instituto Virgilio 
Machado - Lisboa. 

caes 
Lobos de Alsacip. Vendem-se. 
Rua Alejandre Herculano, 24. 

Precisase 
Dactilógrafa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá-
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

A z i í e i j o b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

M«»n. L.dn, rim 

Asilo oe Meodicida-de de Coiolra 
i 

A Direcção do Asilo de 
Mendicidade, tendo resolvido 
proceder a obras, no edifício 
anevo àquele em que funcio-
na o mesmo Asilo, recebe 
propostas, até ao dia 25 do cor-
rente, para a construção das 
aludidas obras. 

A planta, caderno de en-
cargos e condições, estão pa-
tentes, no edifício do mesmo 
Asilo, todos os dias úteis, 
desde as 10 ás 18 horas. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1930. 

A Direcção. 

manda rezar na igreja 
Santa Cruz, no projrimo 
21, pelas 10 horas. 

Desde já agradece, muito 
reconhecida a todas as pessoas 
que a honrarem com a sua 
comparência, associando-se a 
este piedoso acto. 

''"li.-; 1 

Agradeciíeoío 
Joséfa Rosa Correia e suas 

filhas Esmeralda Rosa Cor-
reia de Lemos e Bemvinda 
Rosa Correia de Lemos, na 
impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este 
meio, penhoradissimas, agra-
decer a todas as pessoas que 
na doença de sua saudosa fi-
lha e irmã 

M a r i a R o s a C o r r e i a d e L e m a s 
se interessaram por ela e tão 
dignamente se encorporaram 
no seu funeral. 

A todas pois, o seu maior 
respeito. Não podem também 
deitar de especializar a sua 
mais sincera gratidão para 
com os Ejc.mos facultativos 
srs. DÍS. Alfredo Lopes de 
Matos Chaves, Mário Simões 
Trincão e Augusto Vaz Serra 
pelo carinho com que a tra-
taram durante a sua doença. 

A todos aqui deitam con-
signada a sua gratidão. 

Agradecimeoío 
Adriano Marques, na im-

possibilidade de agradecer a 
todas as pessoas que honra-
ram com a sua presença no 
funeral de sua saudosa cunha-
da 

R o M J u l i a S i m õ e s d e Car-

<ém por este meio faze lo, 
apresentando a todos o seu 
profundo reconhecimento. 

• -'(. r 
i M 

1' V . .—TT:—.'. 1 ••"—! 

Carwionete Panharó, com 
carroceria de carga para 2.500 
quilos, cem instalação electri-
ca e mise-marche; funciuna-
mento garantido, com calça-
da para 15.000 quilometros. 

Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 75. 4-ts 

Ajudante de escritório com 
conhecimento de escrita, acei-
ta Fonseca fy Ribeiro, L.da, 
Prpça do Comércio, 53. 

1 . a V a r a 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 22 do corrente mês 
de Junho, pelos 12 horas, na 
rua João Cabrpira, e fabrica 
e armazém de louça do falido 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta cidade, se há-de 
proceder á arrematação em 
hasta publice, sendo entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima de metade do va-
lor da sua respectiva avalia-
ção. de todos os bens mobi-
liários ali existentes, perten-
centes ao mesmo f.dido e ar-
rolados pelo processo de fa-
lência por este requerido, cujo 
processo corre seus termos 
pelo cartório do escrivão dó 
2.o oficio, Faria, o n d e os in-
teressados o poden 'jciminar 
em todos os dias uten, den-
tro das horas regulamAtares. 

Pelo presente Fão citados 
quaisquer cri-, dores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2.o Oficio 
da 1 a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranda. 

Precisa-se. Armazém 
Tecidos de Coimbra, L.da 
Rua do Corvo, 73 

de 

Vende-se, esplendidamente 
situada, com uma bela casa 
para habitação, àjua nas-
cente íranalisada e abun-
dante. ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Valè 
de Canas. Tovim de Baijxo, e 
compõe-se dç: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa adega, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 6 t-s 

Ca§ 
Arrenda-se 2.® < 

do prédio 'da rua 
n.o 111. 

Trata-se na mesma 
n.o 30. 

3,.°- andar 
da Sofia, 

rua 
3 

Arrenda-se ou vepde-se. 
Para trata', Avenida Dias da 
Silva, C. 2 

B % 13 Mv 

Lei lão 
O proprietário da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o rnêi de Junho, 
fazer leilão de carros, f r e i o s 
e cavalos. / 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, corn vidros bi-
sauté e .outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
lords; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 char-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valor, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 



GAZETA DE COIMBRA, dg 17 de Junho de 1930 
de primeiro leite, oferece se 
Prefere ir para Lisboa. 

o primeiro andar duma 
casa na rua da Moeda, Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho dè Condei^a-a* 
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2.o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

n.o 18. 
Tratar, na 

n.o 16. LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Serviço óe Auto-cors entre S. Pe-
óro óo Sul. Castro Daire, La-
mego e Régua — Horário óesóe 
1 óe Junho óe 1930. 

S. Pedro do Sul a R e g u i — Loca-
lidades — De Vizeu, partida 7,20-
16,50; S. Pedro, chegada 8,12-17,40. 

De Espinho - Aveiro — Espinho, 
partida 13 20 ; Aveiro, 5,12-13,40. S. 
Pedro, chegada 8 35-17,33. 

S. Pedro (gare), partida 8,45-18; 
S. Pedro (Vila), 8,55 1 8 1 0 ; Coberti-
nha, 9.25-18,40; Carv. d'Alva, 9.50-
19,05; Castro Daire, chegada 10.10-
19 25 ; partida 8 00-10,15-19 30 : Bi-
gorne, 8 50-11 05-20,20; Magueiia, 
9.05-11 20-20 55 ; Lamego, chegada 
9,25 14 40 20.55; partida 930-11,45; 
Régua, chegada 10.00-12,15. 

Regua-S. Pedro do Sul -- Loca-
lidades — Régua, partida 13 30 15.15; 
Lamego, chegada 14,10-15.15; parti-
da 5,05 14,20 16 30; Ma 0uei ja , parti-
da 5,40-14,55-17 0 5 , Bigorne, 6,05-
15,20 17.30; chegada 6 35 15,50-18,00; 
Castro Daire, partida 6.40 10 00; Carv. 
d'Alva. partida 7.05 16.25; Coberti-
nha, partida 7 2 5 - 1 6 4 5 ; S. Pedro 
(Vila), partida 7 46-17 06; b. Pedro 
(gare), 7 50-17.10. 

Para Vizeu — S. Pedro, partida 
8,43 17,41 ; Vizeu, chegada 9,47-18 37. 

Para Espinho-Aveiro — S Pedro, 
partida 8.05-17,44 ; Espinhn, chegada 
11.51-21,42; Aveiro, chegada 10,52-
21,00. 

Espinho, 15 de Maio de 1930. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeiòa. 

í l r r o n r l a - i o r é s _ d o c l i ã o e 1 0 a n d a r ' 
nlIbUUU 80 com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n o s 9, 11. X 2.o andar na R. Azeitei 

ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét, Calçada 

o im uma casa com nove 
visões na rua 'ia So 

FLRRSNFIA ÍD c o t n divisões, casa 
HilcllíIU »C de banho, loja e terraço, 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na1 

Mercearia ROJÍO. JJ 

Obturador compur, «her-
ura 4,5 . velocidades ' !f250, 
;ende-se por 550$0Q.-tí£tudo 
l o o a » v - C 

Nftáta'' rWdnoçãfl se í.flf»' X lsiraagclr@s 
(Brancos e út 

HffEílliilíIlSS luz electrica, em casa 
de familia respeitável e recebem co-
mensais. Preços módicos. Largo da 
Freiria. 4. 2.o. 2 

N a l i n h a d o s U l j v . , i s - l u -
miada, arrende-se ume gara-
ge c o m c a p a c i d a d e í p a r a 2 
c a r r o s , c o m á g u a e e s u o t o s . 

Informá-se nesta red cção. 

Dnmfin de volante para agua e cana, 
UVillllU lisação de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ) . X 

fUtlJ vende-se na Travessa das Al-
vGvu penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32 12 

fUM c o m 1 u ' n ' a ' ' independente, de-
tUaíl socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

Pelo falecimento dn seu 
proprietário, vende-se ou )ies-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmfcii da 
Misericórdia, com o -r. dr. 
António Simões da Sdvi. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo 
ro, n.o 7-A. o o c i e d a d e Anón ima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Assembleia Geral Otóinaria óos 

senhores accionistas 
Nos termos dos artigos 31 o e 39.o 

dos Estatutos desta Companhia, apro-
vados por alvará de 30 de Novembro 
de 1894. é convocada a Assembleia 
Geral Ordniaria dos srs. accioniftas, 
possuidores de 100 ou mais acções, 
segundos os preceitos do artigo 28.o 
doo mesmos Estatutos, para se reu-
nir em Lisboa, na Estação Central do 
Rossio, 1 o andar, no dia 29 de Junho 
proximo futuro, pelas 15 horas. 

ORDEM DO DIA 
v l .o — Conhecimento das contas 

respectivass ao Exercido de 1929, 
do Relatorio do Concelho de Admi-
nistração e do Parecer do Conselho 
Fiscal, e vatação sobre essas Contas; 

2.0 — Apieciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, «pre-
sentedas segundo a parte final do 
artigo 38 o dos Estatutos; 

3 .o—Ele ição de deis Vcgais do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do artigo 13 o dos mesmos es-
tatutss, podendo haver reeleição, se-
gundo o referido artigo. 

4.0 — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, r.os termos do arti-
go 24.o dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o re lendo 
aitipo. 

Para os sr. Accionistas poderem 
tomar parle nesta Assembleia de-em 
as Acções nomitivp?. ler sido averba-
das até ao dia 29 de Maio corrente, 
inciusivé e as Arções fio pcutòdor 
ter sido depositadas até ás 15 horas 
do dia 13 mês de ju r iho proximo tu-
iuro. 

Em Lisboa — Na sede da Con -
panhie; no Banco dc Poih;g?l; no 
Banco Comeiciíil de Lisboa; no B~n-
co Lisboa Açores; no Btinco Na-
cional Ultramarino; no Monte Pio Ge-
i-.-l; no (.r^dit Franco Portugais; e na 
Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
Viana. 

No Porto - Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

Em Paris — Nas Caijtas do Co-
mité da Companhia e nos do Com-
ptoir Nnlionat d'Escoi>pte de P a i ? ; 
do Crédit Lyonais; da Société Géné 
ral pour favoriser le dévéloppement 
du Commerce et de 1'Industrie en 
Franr"; da Bano^e de Paris et des 
Pays-Bas, e da Bangue Franco-Por 
tugaise d Outremer. 

Os documentos legais estarão p • 
tentes no .Ser viça de Contabilidade 
Central da Companhia, desde la da 
n>ês de Junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem' 
bleia Geral serão passadas peta Co-
missão Executiva da Companhia, om 
vista das Arções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das Acções ao 
portador. 

A Assembleia constitue-se e po 
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos artigos 32 o, 33.o. 36.0, 37.o 
e 39.o dos Estatutos. 

Lisboa, 28 de Maio de 1930. 
O 'presidente da Assembleia, 

Antonio Juóice Bastorff Silva. 

f(»«B Vende-se ou arrenda-se mais 
tuSfl barata, na rua das Parre i ras 
( Santa Cla ra ) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 5 

electricidade Instalações de água e 
NÍIvarro, n ° DO rr 
Parque da Cidade, 
visões é loja. T 
mesmo prédio. 

filfSC v e n t l e n n ' s e de rendimento ac 
IfliCiJ tualisado, bem situadas, den 
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis 
to, rua Visconde da Luz. 65. )( 

FjlPSÇ Arrendam-se.dois rez do chão 
luuuu na rua Tenente Campos Rego. 
Trata-se na mesma ru í . x 

lobos da Alsacia. vendem-se 
Rua Ale jandre Herculano. 34. Informa o E 

Augusto Pèreira 
Carto io D . 

carnação. 
flinhoirn P r e c i s à m - s e de 55 a 60 
LISilIIC11tf contos sobre primeira hipo-
teca. nesta cidade juro não superior 
a 12 por cento. Carta a esta r eda -
cção a M. O. 2 

RtllífólltCf primeiros anos do 
LdltiUCiCibi Liceu aceitam se em c -
sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Hrecisa-se, maior, sJteire, 
que saiba rudimentos d fran-
cês e de dactilografia. Carta 
com referencias a reda-
cção ás iniciais J S. 2 t s QREiDQSiNSECTiCIBAS/ 

TUDO MORREM 7 J j j ^ 
FORMIGAS / MÊjk 

B A R A T A S J P * 
P E R C E V E J O S M M 

P U L G A S L j S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S | | | 
A I N S E C T O S p i 

sabendo lêr e escrever e de 
contas oferece se para qual-
viç-> Dirigir a esta redacção. 

I Ífiíifl VIVEND A, com d ias casas 
LlIIUS de habitação, terra de semea-
dura árvores de f'u!o, água n?.tiv:i. 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne ta redacção se d'z. X 

Uma boa quinta a mpostn 
de terras de semeadura: Vi-
nha, hortas, olival, moitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caiôço. Diversas casas de 
h a b i t a ç ã o e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-f». 

m-se alguns, 
orpo de Deus, _ Ai, minhas ricas costas! V . 3 

Não empregues misielas e não percas 
iempo, mas apanha o reumatismo logo 

na raiz! Toma 
comprimidos de 

A s p i r i n a , 
na embalagem origina! com a cinta azul 

e branca, auxiliados com o 

E s p i r o s a l 
a fricção penetrante. 

Dupla segurança! 

numero 87 

In andar, no centro da baixa, 9 di-
•U visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal í)00 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção ti 
E. C. 

Ilrinriflltadn rústica e urbana, ven-
rlUPliBliíSlli! de-se ao Arco Pint id», 
infestando com a estrada da Estação 
Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 37, o sr. Joaquim da Costa 

Doutor Alvaro Fernanóo óe 
Mivam e Sousa,,Director 
óa Maternióaóet óe Coim-
bra : 
Faço saber que vai ser 

dado de arrematação o for-
necimento dos generos ne-
cessários para a alimentação 
das creanças e empregoda; 
internas na Maternidade, des-
de 1 de julho de 1930 a BO 
de Junho de 1931 • 

A arrematação versará 
sobre os seguintes artigos: 
arroz, açúcar branco e amarelo, 
azeite, bacalhau, café, carnes 
de vaca, de carneiro, e de 
porco, chá, feijão frade e ra-
jado, leite, macarrão, milho, 
pão de trigo e vinho. 

As condições dos forne-
cimentos estão patentes na 
Secretaria da Maternidade 
em toHos os dias úteis, das 
10 ás 17ltoras e a arrematação 
terá logar na mesma Secre-
taria, ás horas do dia 29 
do corrente mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra 
EM 5 de Junho de 1930. 

O director, A. F. Novais 
e Sousa. 1 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de lujto que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de coméicio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

!
com 3 janelas, mobilada e 
com luz electrica, arrenda-se. 

igir á rua do Loureiro 37. 3 

(Juinta, em magmneo lo 
cal, medindo cerca de deza-
•.eis mil mvtros quadrado,*, 
podendo ser e ^ p l o f a d a p-trfi 
culturas agricolòs ou pare 
construções, pois cjue é s e r v i 
ia pela linha do electrico dos 

O l i v a i s vende-se a q u e m m a i o r 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
ivdr>s os dias úteis. X 

Precisa-se, na baijea, com mo 
bilia e roupa de camn, nté 
mensais. Carta á redacçãa a E' a única depositária em 

Coimbra dos artigos de spor! 
europpu, modelo íyiy, aberto. 
5 lugares, muilo económico, 
vende-se, motivo rrtiríul* seu 
proprietário I<•fo'ina A lónio 
Simoes Júnior,Trfcvesáift" Trin-
dade. 11 Coimbm. X 

SÍ!5ÍNT9 CO,T,Pra-se ou tome.-se de ar-
vluiiiiu rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis 
rua Ferreirã Borges, 174-1.0. X 

f lnlfStni? s e r v " l ° s a " l 0 1 ^^ industria. 
(jlilllliJj Quem pietender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda. 84. v Preços iguais aos de Lis 

boa e Porto. 
Arrenda-se" um 

andar, com 6 divisões 
fiente do Palacio de JUJ| 
nA Rua Fab'iF.r Tr^ta-se 
S t H n d d n mesrrro'pfédro. 

Tjjffnijn? baratos p«.ra pecjuenób . j.is 
ibíiaUUãtruções, vendein-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antónia Maia 
Olivais * 

Excelente água de mesa. 
Muito util nas doenças do 

estomago, intestinos t fígados. 
As más digestões e a prisão 
de ventre desaparecem com o 

u u s o . 
A venda : Largo de S.João 

— J. Stlva, Farmacia Donato, 
Drogaria Vilaça e no deposi-
to Farmacia Santos Viegas— 
R. da Sofia, 21. 

Tendo sido anulado o concurso 
feito para a adtudicação da venda dc 
agua. frutas, doces, café, refrescos e 
tabacos na gare da estação de Tua. 
faz-se publico dê que até ás 12 horas 
do dia 14 de Junho p. f.o, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
lechoda, dirigidas ao Engenheiro 
Chefe da Exploração, Estação de 
Santa Apolonia Lisboa, para adjudi-
cação da referido venda, até 31 de 
Dezembro do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de q u e : 

l.o — No envóliicro das propos-
tas. alem do endereço, deverá indi-
car-se o segu in te : Proposta para a 
venda de água e frutas, etc. 

2 o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fijço. consi 
derando-se nulas e de efeito algum, 
as que se apresentarem fora deslas 
condições. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual ' 
mente o direito d2 p-oceder á licita-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não satisfazerem as propostas 
recebidas. 

4 o — As demais condições estão 
patentes na Secretaria da Explora-
ção em Lisboa e na estação de Tua. 

Esta companhia chama a atertção 
para o facto da ultima adjudicação 
desta venda de égua ou seja a cor-
respondente ao ano de 1929 ter sido 
feita pela impoitancia de 3.400$00. 

Lisboa, 29 de M a i j de 1930. 
O engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

TROTNŜ S TO a s n , ' 0 a c a s a Augusto 
mijJISàirÒG Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua AdeL 

lir.o Veiga. 
Trata-se na Transformadora, rua 

da Nogueira. X 

Cusa nf> Ru» Ferreira Bor-
ges n.o 155, 2° e 3° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pendão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.° 

Rua da Manu<ewção Militar, 3 — Coimbra. 

mercearia e vinhos. R 
da Sofia. 117 e 119. > Exportação para o Paiz, Ultramar 

Z Z Z e Estranjeiro 
Homem\ de 36 anos, com 

conhecimentos comerciais e 
agrícolas, boa caligrafia e sa-
bendo esiçrever á máquina, 
pede encarecidamente uma 
colocação, para o q.ie dá as 
melhores; referencias de se-
riedade. Carta a esta redac-
ção a J. P. 1 

TFilf!12?!!3-ffi u n , a ° P í , m a lo)» na 
IlíúptfiiO SC Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualqOer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 
Fornece aos melhores pre -

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
çions. 

Dirigir pedidos a D;jnie) 
Nogueira Seco. Casai. P<:ria 
m v s 

vinhos 
Precisam-se mediante hi-

potéca sobre propiiedades rús-
ticas e urbanas. Informu-se 
nesta redacção. 3 mela no ar-

mo Cabrei-
para a rua 

Dom armazém. Kua 
Padeiras, n.o 27. Coimbra com Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil meiros 
q'ipdrsdos. com frente para a 
Áv nida Dr. Dias da Silva. 

P/estam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Vende-se cerca 25 met. 3 
a preço convidativo. 

Informa F. F. Ferreira R. 
da Sota — Coimbra. 
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Uma boa nova—uma novióaóe 
consoladora: Coimbra vai ter, fi-
nalmente, um documentário cine-
matográfico que faça a propaganda 
óas suas belezas naturais, a riquesa 
artística óos seus monumentos, e ao 
mesmo tempo reconstitua os princi-
pais episoóios óo seu passado his-
to rico. 

As lenóas óa nossa tetra—desde 
aquelas que andam ligadas aos pri-
meiros tempos óa nossa Patria até 
á invenção do tradicional e regio-
nal vicente das tricanas - vão pas-
sar todas no écran, perante os por-
tugueses e perante os estrangeiros. 
A cidade e os arredores, em artís-
ticas tomadas de vista, vão perpas-
sar em frente dos olhos deslumbra-
óos de milhares de espectadores — 
óe milhares óe criaturas que, assim, 
ficam a conhecer Coimbra, que fa-
rão a propaganda da nossa terra. 

Resta-nos agora, para comple-
mento deste rápido comentário, in-
formar os nossos leitores que o 
realisador do Coimbra, terra de en-
cantos — o novo filme—será Antonio 
Leitão - consagrado pela sua gran-
de obra A Castelã das Berlengas. 

O argumento vai ser escrito pe-
los nossos camaradas de redacção 
dr. Falcão Machado e Antonio Cruz 
e o desempenho será confiado a 
artistas portugueses que se teem 
revelado no cinema. Financiará o 
novo e grandioso filme uma em-
presa de Lisboa. 

t FALECIMENTOSf 
FALECEU nesta cidade, 

ficando o seu cada-
ver depositado em jazigo do 
Cemitério da Conchada, o sr. 
João Cortez Barreto Arnaut, 
de Alvares, Gois. 

— Também se finou a sr.a 
D. Emilia Colaço, viuva do 
mestre de obras da Universi-
dade, Francisco Colaço, e mãe 
do nosso amigo sr. Manuel 
Colaço, luncionario do Insti-
tuto de Criminalogia. 

— Também faleceu a sr.a 
D. Adelina das Neves e Faro, 
que contava 82 anos de idade. 
Era irmã do falecido Adelino 
das Neves e Melo, que foi o 
primeiro comissário de policia 
de Coimbra. 

« S S S 6 S -

Viação eléctrica 
p O M E Ç A R A M ontem 

os trabalhos de trans-
formação da linha electrica 
junto á estação nova, inicio 
das obras a fazer para n cons-
trução da nova gare no Largo 
Miguel Bombarda. 

' kJ 
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F u r t o s 
f A estação de caminho 

de ferro de Coimbra 
B, desapareceu ao distinto 
clinico desta cidade, sr. dr. 
Octávio Rego Costa, um en-
velope, contendo 7.500$ 00. 
Presume-se que tivesse sido 
vitima dum furto. 

— Por suspeitas, foi preso 
nesta cidade, Albano Lopes, 
de 35 anos, de Montinhal, 
concelho de Mortágua, apu-
rando-se que se tratava dum 
evadido da Colonia Penal de 
Sintra e do autor dum roubo 
de lans, na Pedrulha. Foi-lhe 
apreendido um molho de cha-
ves. 

D e s a s t r e s 
[O sabado, quando re-

gressava de Fatima 
e vinha debucado numa ca-
mioneta, ao passar na rua Fer-
reira Borges, bateu num pos-
te telefónico, ficando íerido 
na cabeça e contuso no bra-
ço esquerdo. Luiz Vicente, de 
47 anos, natural de Penude, 
Lamego. Depois de pensado 
no Banco do Hospital, seguiu 
viajem. 

— No Hospital da Univer-
sidade, deram entrada: Julieta 
de Carvalho, de 4 anos, fiiha 
de José Augusto de Carvalho, 
residente no Calhabé, com ex-
tensas queimaduras pelo cor-
po, produzidas por agua fer-
vente; Manuel Antão, traba-
lhador, de 65 anos. de Gois, 
com contusões na cabeça, pelo 
corpo e fractura dos ossos da 
perna esquerda, por ter ficado 
soterrado, em virtude de de-
sabamento de uma barreira 
onde estava trabalhando. 

— Francisco António, ven-
dedor ambulante, de Oliveira 
do Hospital e residente na 
rua Nova, quando limpava 
uma espingarda de pressão 
de ar, esta descarregou-se, 
indo um grão de chumbo atin-
gir na região frontal, o menor 
de 9 anos, Manuel Dioniosio, 
ali também residente. O Fran-
cisco António foi preso. 

A g r e s s õ e s 

POR se estarem a agre-
dir mutuamente, fo-

ram presas, na estação do 
caminho de ferro, Maria do 
Carmo Oliveira, residente no 
Pateo dos Castilhos, e Mabi-
lia da Assunção, C 3 s a d a , de 
22 anos de idade, de Ançã. 

Esta. ao ser conduzida para 
a esquadra, desrespeitou o 
guarda captor. Destinava-se 
a Lisboa, fugindo ao marido; 
fazia-se acompanhar por Ma-
lia da Assunção Guiona, de 
18 anos, e uma irmã desta, 
de 16 anos, solteiras. 

Estas foram entregues a 
um funcionário da Tutoria da 
Infancia, onde deram entrada. 

— Em Montes Claros, foi 
preso pe.o 2.° sargento de 
metralhadoras 2, sr. Julio de 
Carvalho, o canteiro Francisco 
Miranda, de Sintra e resi-
dente em Santa Clara, por ter 
agredido Francisco Veríssimo, 
sapateiro. 

— Fernando Viegas, quei-
j<ou-ss á policia de que foi 
agredido por José Garcia, car-
pinteiro, residente em Montes 
Claros e o ameaçou com uma 
pistola. )•) 

A c h a d o 
NA Policia Administra-

tiva encontra-se de-
positado um relogio de ouro, 
que foi achado pelo sr. Antó-
nio da Cruz Braz e por ele 
entregue a um agente. 

m e n d i c i d a d e 
POR se entregar á men-

dicidade. foi prêso Ma-
nuel Gomes de Aguiar, de 70 
anos. natural de S. Martinho 
do Bispo. 

Instituto É Hidrologia 
RE U N I U - S E ontem o 

Conselho da Facul-
dade de Medicina que se 
ocupou da criação em Coim-
bra do Instituto de Hidrologia, 
assunto de grande interesse 
para a Universidade e para 
Coimbra. 

0 tolalp na Caixa Geial de 
I M a n l É a h Peia 

DEU já entrada no To-
rel, Lisboa, Mário 

Guimarães, autor do impor-
tante desfalque na Caijía Ge-
ral de Depósitos de Casta-
nheira de Pera. 

Como noticiámos, o Gui-
marães foi detido no Rio de 
Janeiro, sendo-lhe apreendida, 
nessa altura, uma importante 
quantia. 

momi 
DA 

Lingua Portuguesa 
- 2 . a e d i ç ã o -

por 

J o s é d a S i l v a B a n d e i r a 
Está em distribuição o 3.o 

fascículo 

0 PIA-Ã-PIA 
R E LO P A I S 

m o r r e m a f o g a d a s 3 c r i a n ç a s , 
n o r i o M i n h o , d e v i d o a s u a i m -

p r u d ê n c i a 
Melgaço, 16 — No lugar do Peso 

e enquanto andavam a apascentar 
gado, na margem do rio Minho, 6 
crianças tiveram a má lembrança de 
se meter numa bateira. O barco vol-
tou-se, devido á corrente, pertcendo 
afogadas 3 delas. 

D e s a s t r e d e a u t o m o u e l — p a s -
s a g e i r o e m p e r i g o d e v i d a 
Trancoso, 16 — Voltou-se um au-

tomovel no lugar de Cerejo, quando 
se dirigia para Pinhel, conduzindo 
pessoas para as festas de Santo An-
tónio, Foi gravemente ferido, em pe-
rigo de vida, António José Correia. 

E s t r a n g e i r o 

O CÉLEBRE dr. Assue-
ro, desta vez, não 

levou a melhor. A Sociedade 
Legal de Toxicologia de Bue-
nos Aires apresentou uma 
queima nos tribunais óaquela 
cidade, onde o afamado médi-
co se encontra, acusando-o 
de exercer ilegalmente a me-
dicina, por não ter feito o re-
gisto do seu título na respec-
tiva Faculdade. 

O processo começou a ser 
elaborado, pelo juis dr. Octe-
ja. Já é andar com pouca 
sorte / Depois dum fiasco — 
ir parar ao banco dos réus! 

. . . A sabedoria das na-
ções repete-se: tanto vai o 
cantaro á fonte . . . 

0 c o n f l i t o r e l i g i o s o na i lha de 
M a l t a 

Marselha. 16—Chegou hcje Lord 
Strichland, primeiro ministro de Mal-
ta, que continuará, por via aerea, a 
sua viagem para Londres, onde vai 
consultar o governo ácêrca do con-
flito religioso naquela co'ónia brita-
nica. 

A t r a v e s s i a a e r e a d o A t l â n t i c o 
p e l o s p o r t u g u e s e s 

Rio óe Janviro. 17. — Toda a 
colónia portuguesa comemora hoje o 
oitavo aniversário da chegada do Lu-
sitania, que fez a primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul. No Club 
Português, realisa-se hoje uma ses-
são solene, a que presidirá o almi-
rante Gago Coutinho. Toda a im-
prensa se refere ao grandioso feito. 

O s h a n d i d o s a s s a l t a m u m t t a n c o 
d a P o l ó n i a 

Loóz, 16. — Seis bandidos en-
traram no banco do Comércio, onde 
arrombaram o cofre-forte, do qual 
levaram a importancia de 600.000 
francos. 

Armando de Carvalho 
advogado 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 
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' T E R M I N O U ontem a segunda íé -
rie da nossa edição semanal 

Gazeta óos Sports. O publico, que 
sempre acolheu duma forma excep-
cional a nossa edição das segundas-
feiras, não quiz ontem desmerecer da 
alta consideração em que nós o tínha-
mos — e não diminuiu a alta consi-
deração em que sempre teve a 
Gazeta dos Sports. De antemão 
preveramos que o numero de ontem 
se ejígotaria. Por isso, reforçámos a 
tiragem. E, mesmo assim, ficámos 
sem um único exemplar ! Agradou-
nos devéras as referencias feitas, una-
nimemente, á nossa critica do ultimo 
jogo União-Sport. Essas referencias, 
devéras elogiosas — afirmavam todos 
que era a única critica em condições 
— e os favores do publico, que sem-
pre soube corresponder ao nosso es-
forço — impelem-nos a reiniciar a pu-
blicação da Gazeta dos Sports, em 

3.a série, o que faremos brevemente. 
• • • 

ÀGORA, com a romaria de Santo 
António dos Olivais, teve mui-

ta gente ocasião de verificar o mau 
estado do piso dos arruamentos da-
quele bairro, sobretudo da estrada da 
Cumeada, onde perigam os automo-
veis que ali pas sam ao mesmo tempo 
que os electricos. Não haverá meio 
dúzia de calceteiros que possam ir 
agitar aquilo e pôr o pavimento da 
rua em estado digno duma cidade 
que se preza de civilisada ? Tanto 
mais que aquela estrada é ponto de 
passagem de turistas para os Olivais 
e Vale de Canas. Cremos ser mais 
conveniente, antes de abrir novos 

arruamentos, completar os existentes. 
• • • 

T_TENRIQUE Ford, o grande indus-
trial americano, declarou a um 

jornalista que todos os agricultores 
devem procurar desenvolver a lavou-
ra e aumentar os salários dos traba-
lhadores, para todos andarem ale-
gres. A cultura, assim, aumentará. 
Na agricultura — diz, e muito bem, 
Henrique Ford — é que está o futuro 
da economia universal. Em Portu-
ga l— o que nós poderíamos fazer! 
Com um solo tão ubérrimo como o 
nosso! 

. .. Ah ! Já nos iamos esquecendo 
que a agricultura está posta á mar-
gem . . . 

• • • 
"IV /TAIS uma vez solicitamos o re-

calcetamento da rua que vai 
do Colégio Novo para a Fonte Nova, 
em frente ao Mercado. O estado em 
que se encontra é devéras perigoso 
para o transito. 

• • • 

POR um decreto publicado há dias, 
foi nomeado director da Esco-

la Comercial e Industrial de Brotero 
o engenheiro sr. dr. Armando Vieira 
da Rocha, professor distinto da mes-
ma escola. Cumprimentamos aquele 
nosso distinto colaborador pela sua 
recente nomeação que não é mais 
que um acto de inteira justiça, da-
das as suas qualidades de peda-
gogista moderno e professor com-
petentíssimo. 

C A N T A N H E D E C O M P R A 

0 T R A C A D » F E R -
R O V I Á R I O 

CONSIDERAÇÕES OPORTUNAS 

AO que consta está se procedendo ao estudo do 
traçado da linha férroviária Cantanhede-Coim-

bra. Necessário se torna que as autoridades e corporações 
administrativas se não desinteressem por tão importaute 
assunt , pois, indispensável é que o traçado não só abranja 
o maior número de povoações, como também, atravesse e 
sirva de preferencia aquelas que pelo seu desenvolvimento 
agrícola comercial e industrial assim o exijam. 

Num traçado férroviário não basta atender á comodi-
dade dos povoações, ás suas influencias politicas, aos dese-
jos dos seus amigos, porque, tudo isso, nada é e nada vale 
em face da economia regional. 

Ha qyem tenha a preocupaçao, para beneficio momen-
tê leo das companhiasr de encurtar os percursos, comendo 
quilometros aos traçados. Porém, esse beneficio redunda em 
prejuízo das emprezas, dos povos, do fomento regional, 
dando apenas comodidades aos povos das localidades por 
onde a linha toca. 

Ora, no traçado Cantanhede-Coimbra. ao que se diz, 
procuré-se encurtar o percurso, com prejuiso de grandes 
povações, onde a vida agrícola comercial e industrial é pro-
fundamente intensa e assim, ficarão povos importantíssimos 
privados da linha férrea a que teem incontestável direito, 
para se economisarem alguns quilómetros no percurso! 

Isto não pode nem deve ser. 
O traçado Cantanhede-Coimbra, não pode deitar de 

abranger centros agrícolas, comerciais e industriais impor-
tantíssimos, e assim, não poderá deijcar de tocar em Outil, 
Cadima, Arazede. Carapinheira, Means, Tentúgal, Lamarosa, 
S. Martinho, S. Silvestre, e S. João do Campo. 

De todas estas localidades saem diáriamente carradas 
e carradas, de feijão, de milho, madeiras, etc., que, transpor-
tadas pela via férrea, se tornariam mais baratas, mais aces-
síveis á bolsa do consumidor. 

Querem-se favorecer localidades de somenos impor-
tancia ? 

Ninguém o impede. Estudem a fórmula de faze-lo 
sem prejuizo para a economia regional. 

Do alargameuto das vias férreas, da sua passagem 
pelos pontos onde a agricultura, o comércio e a industria 
esião mais desenvolvidos, advém inapreciáveis benefícios 
para a nação. Antepor aos interesses gerais os egoismos 
de uma minoria, é prejudicar o processo da Nação, é come-
ter um crime sem perdão. 

Não nos preocupamos com esta ou aquela povoação; 
não queremos, de modo algum, prejudicar as comodidades 
deste ou daquele povo, o que queremos, o que erigimos, é 
que se não prejudique uma região inteira, para beneficiar, 
dar comodidades a pequenos povos que, não exportando ape-
nas teem o desejo que o comboio lhes passe á porta, para 
ao domingo, aos dias de festa vir á cidade.. . 

A comodidade dos povos é uma coisa muito respeitá-
vel, porém, mais respeitável ainda é o desenvolvimento econó-
mico das povoações, porque, beneficiando-as, se beneficia e 
engrandece a Nação. 

Poderá haver quem diga que a linha férrea atraves-
sando povoações, pequenas, fomentará, desenvolverá essas 
povoações, e que ámanhã as veremos cheias de florescen-
tes indústrias . .. 

Devemos, por isso, deijcar privada desse melhora-
menta povoações mais importantts, de fomento mais intenso, 
prejudicando toda a região e contribuindo para a carerstia 
da vida ? 

De modo algum. Por isso acanselhamos que se estude, 
com os olhos de vêr, o traçado Cantanhede-Coimbra, para 
que a nova linha férroviária contribuía para o desenvolvi-
mento da região e para a economia da Nação. 

Nada mais pedimos nem nnda mais queremos. 

A AGUA de Coimbra está impró-
•*• *• pria para consumo,, devido ao 
facto de se encontrar inquinada. Ora 
a cidade tem uma vasta população 
que não deve estar sujeita ar essas 
más condições da agna, pois q u e nem 
sempre a pode ferver au filtrar. Hão 
era conveniente que se procurasse 
remediar, de vez, e por snuito temp«, 
o mau estado dos f i l t ros? Ou tere-
mos de nos encomendarmos e fazer 
testamento quando levarmos aos lá-
bios um copo de agua, dtestfa agua 
tão cristalina do Mondego 

• • • 

/ " ^ O I M B Í Í A conseguiu af irwar-se 
' brilhantemente no campeo-

nato de atletismo de Lisboa, facto 
com o qual nos congratulamos . 3$ora 
que mais dò que nunca, a mocidade 
portuguesa se vai lançando nunrano-
derno caminho da vida, o da aliança 
da força fisica á forca do espiritõi é 
prazer vêr que a nossa terra não 'ot-
vida essa orientação e esse sent iàb 
das novas geracjSes. 

• • • 
g ^ ONSTA que vai ser proibida, 

' partir de Janeiro próximo, a> 
venda do selo aoti-tuberculoso nos< 
correios, ficando essa venda a carge» 
das empresas particulares. Discorda-
mos desta proibição. A tuberculose é-
o nosso maior flbgelo e lembrar a 
toda a gente a compra daquele selo, 
não é demais. A caridade deve ser 
facultativa e não imposta; mas cre-
mos não haver razão nenhuma para 
que não seja lembrada, a todo o mo-
mento, mormente guando se trata de 
combater esse inimigo tenaz que é a 
tuberculose. 

• • « 
r \ PR0JECTAE90 tratado naval 

tem dado pano para mangas — 
quere dizer: tem sido discutidissimo. 
Os mais al*os oficiais da Armada 
norte-americana teem-se declarado 
contra o tratado, classificando o de 
injusto para o seu- país e muito favo-
ravel para o Japão. Um oficial japo-
nês suicidou-se por causa desse tra-
tado e o almirante da esquadra da 
forte potencia oriental foi posto á-
margem peto respectioo governo — 
para não obstar á relisação do acor-
do. Uns e outros discutem, acalora-
damente, o diâmetro dos canhões.. 

Ao que a humanidade chegou ? 
Um homem roatase por não poder 
dispor do armamento necessário pa-
ra exterminar outros homens. 2)is-
cute-se o calibre das armas. Não 
se inventar um canhão que coubes-
sem todos estes beligerantes, e os 
enviasse, em grande velocidade, pa-
ra o planeta Marte 1 

• « • 
" ^ J A R T E ámanhã para » Bélgica, 

onde vai representar a nossa 
Universidade na exposição interna-
cional de Antuérpia, o sr. Dr. Fézas 
Vital. 

• • • 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 
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E s i a o n a i r á l o d i a o s e s -
t u d e s s n a r e o r a l i s 

Na Ing1>tcrra K^cccia. é País de 
Gales ac; H TI de ?f.r criiidos ^ C e n -
tros de R dm. tespectivamente, em 
Birminghc m B isli I. Leeds, Liver-

Íiool, Mani_hest. r, Newcostle. Shef 
ield, Aveideen Diindee, Edinbourq, 

Glasgow e Cf i íiff: sem pcejuizo dos 
trabalhos que -e realisam nos dois 
Centros de Lo d 'es , no Westminster-
Hospital e no l-?..dizin Instilute. 

A nossa U ' iveisidade interessa 
se por cs les e í tudos desde 192Í, 
ocupando se d i s t e assunto o sr. Prof. 
Alvaro de M.it' s da Faculdade de 
Medicina, e o sr. Prcf. Mário Silva 
da Faculd de de Sciencias. 

Em 1926 foi criado o Instituto do 
Radio dá Universidade de Coimbra 
cujos* «fins de alto iV.teresse publico 
o Governo rei-pr-h^ce u por Decreto 
n.o 12.772, de 20 dé Novembro de 
1926. 

O Instituto da nossa Univers<dv 
de abriu rm 20 de Julho de lg29, em 
precárias circunstancias; vÍ9to não 
ter do 'açãp prepria, tendo porém já 
pres tado importantes serviços clíni-
cos e publicedo um trabalho orig :nal 
sobre Histerosalpingrcifvi, o primeiro 
que em Poi tugi l se publicou sobre o 
a s s u n t o ; no Serviço de Física do 
Instituto l . e m sido replisrdos notá-
veis trabalhos sobre r.idioactividade, 

O sr. Ministro da Instrução co <-
cedeu ao mesmo Instituto 300 con-
tos para o pre^imo ano económico, 
sendo esta verba agora submetida a 
despacho do sr. Ministro das Finan-
ças. Por este mct.vo foram dirigidos 
a s. ejt.a, recomendando o assunto, 
te legramas dos srs. Reitor da Uni-
versidade, Directores dss Faculdades 
de Medicina e dc Sciencias, Gover-
nador Civi', Presidentes da Camara, 
da Associação Comercia! e Industrial, 
da S< ciedade dn D fesa e Propa-
ganda e da Comissão de Iniciativa 
de Turismo. 

Fazemos os melhores votos pelo 
bom ejíito destas di l igencias a favor 
dos interesses de Coin bra e da Uni-
vers idade. 

HECORD/INIK» O PASSADO 

Curso p é s i i l i i 3 0 anos 
COMO já informámos, o 

curso j j i i j i jo forma-
do na Universidade em 1900, 
reune-se em Coimbra nos pro-
vimos dias 28 e 29, assistindo 
a este encontro de confrater-
nisação muitos bacharéis, para 
festejarem o 30° aniversario 
da sui fcrmMura. 

No di 28 jantam no As-
toria e no dia 29 almoçam no 
restaurante de altitude de Va-
le de Canas, assistindo aos 
festejos populares que ali se 
realisam na tarde do dia de 
S. Pedro, aonde os antigos 
bacharéis darão expansão á 
sua alegria do tempo de ra-
pazes, que ali fatão divertida-
mente reviver. 

No fim do almoço, pelas 15 
horas, serão cumprimentados 
por uma banda de musica, no 
restaurante de Vale de Canas, 
e acompanhadas dela seguirão 
para a Mata, e«fim de assisti-
rem aos folguedos populares, 
recordando assim os saudosos 
e belos tempos em que eram 
íovens estudantes da nossa 
Universidade. 

Dos Olivais para Vale de 
Canas treb dhorão, nesse dia, 
tres camionetas, das 10 até às 
21 horas. 

O CURSO juridico que 
concluiu a sua for-

matura em 1905, reune-se nes-
ta cidade nos dias 5, 6 e 7 do 
proximo mez de Julho. 

As adesões para esta fes-
ta devem ser dirigidas para 
Coimbra ao sr. dr. João Ba-
celar. 

A comissão organisadora 
desta reunião é constituída 
pelos srs. dis. Alberto Diniz 
da Fonseca, João Bacelar e 
José Beleza dos Santos. 

H o u t m s | n 
Celebra-se hoje, na igreja de San-

ta Cruz, a festa do S. S., havendo 
missa soléne, ás 10 horas; ás 18 ho-
ras, benção e sermão, pelo rev. Ino-
cêncio do Nascimento. 

— Em S. Salvador, cel^bra-se a 
festa de Sacrarios Calvarios, haven-
do missa soléne, ás 7 30 ; exposição 
das 10 ás 16, e sermão. 

Dinheiro 
Perdeu-se, no sabado, na 

Estação Velha,, ás 10 horas e 
meia da manhã, um envelope 
com cerca de oito mil escudos 
em notas do Banco de Portu-
gal. Roga-se á pessoa que ti-
ver encontrado essa quantia o 
obsequio de comunicai o facto 
na rua Antero do Quental, 52. 

Um milagre de Santo Antonio 
O DIA 11 amanheceu 

triste -e enevoaóo, 
sem um raio óe sol que nos 
aquecesse, parecenóo opos 
taóo em convencer-nos que 
o verão não tinha principia-
óo ainóa. 

A' cautela, o clfacinha 
mesuraóo e previóente.guar 
óou o palhinhas na gaveta 
óa cómoóa e, rebuscanóo a 
casa, troupe para a rua a 
malva, as galochas e o im-
permiavel, pois o tempo es-
tava incerto e a coisa pro-
metia. 

De taróe, é que foram 
elas. 

.As grossas nutíèns foram 
óe encontro umas ás outras, 
fizeram azei/e, espumaram-
se, e a chuva caiu impetuo-
sa e persistente por entre 
uma sirfonia óe trovões e 
faiscar óe raios para toóa a 
parte. 

As ruas foram alagaóas 
óe lés a lés; as sargetas, 
pletóricas óe tonta agua, 
tiveram que ser arromba-
óas; os cães, com o pêlo 
muito colaóo ao corpo, be-
biam a suja linfa óe pé, e 
óava óesgosto vêr as mulhe 
res animosas que se metiam 
ao tempo, o cabelo em far-
ripas óesajeitaòas, os quicos 
sem feitio, os vestióos a pin-
gar para as meias, e os sa-
patos num chape chape que 
até provocava vontaóe óe 
espirrar. 

Os pateos, os becos, as 
travessas onóe se festejaria 
o Santo António no óia se 
guinte, apresentavam um as-
pecto óesolaóor, com[as suas 
argolas óe papel completa 
mente arrasaóas, as palmas 
veróes a cairem sem con 
sistencia, e o chão, o próprio 
chão onóe se óansaria até 
óe manhã, era uma série óe 
póças óe agua ou óe lôóo 
trazióo pela enchurraóa. 

Santo António anóava 
triste no ceu, analisanóo o 
barometro e consultanóo o 
Borda de Agua. fazenóo co-
municações telefónicas para 
o Observatório óa Ajuóa a 
preguntar insistentemente se 
o mau tempo continuaria. 

A chuva caóa vez era 
mais violenta, tcansforman-
óo-se em rio cauóaloso que 
arrastava tuóo, ensopanóo 
até aos ossos os transeuntes 
óesprevenióos, ou escaquei 
ranóo os frágeis altares er-
guióos pelo povo onóe no 
óia seguinte o seu nome se-
ria recoróaóo em alegres 
cantigas. 

Caíra uma faisca em ple-
no Chiaóo. 

As elegantes galgavam 
á carga a aristocrática rua, 
fuginóp a uma reprise, e o 
Santo não via pronuncios 
óe melhoria no horisonte 
opaco e feito óe nuvens côr 
óe greóa, lasíitnahóo se e 
arrepelanóo-se, esquecenóo 
que os eleitos teem que ter 
uma paciência á prova óe 
fogo. 

S. Peóro, por três vezes 
lhe fez sinal para se aquie-
tar, óizenóo que não queria 
barulho no ceu, e o S. João, 
nostálgico e triste, passean-
Óo com o coróeirinho, fez lhe 
um gesto óe simpatia e afas-
tou-se, quem sabe se para 
interceóer para que o tempo 
muóasse. 

O bom óo Santo António 
sentou se perto óuma janela 
óa ó'vina mansão, com a 
alma cheia óe içfèteSa, óe-
solaóo, venóo que as rapa-
rigas não lhe cantariam na 
noite seguinte, sauóoso óos 
violões e óas guitarras óas 
verbenas a caóa canto, sem 
um manjerico, sem um sim 
pies cravo óe papel com 
uma quaóra ingénua, sem 
os reverbéros óos balões 
acesos em arames, ou óos 
aeróètetos que pêlo ceu pa-
reciam novas estrelas a bóiar 
num oceano azul. 

Uma luz esplenóorosa lhe 
iluminou o semblante. Ajoe-
lhou óe manso, e os seus 
lábios ciciaram uma oração. 
Ocviram-se os anjos cantar 
em suróina. 

S. Peóro fechara a porta 
óo ceu aos visitantes óessa 

noite e já ressonava com 
estrépito, e o menino Jesus, 
muito loiro e linóo, veio vêr 
o que Santo António estava 
fazenóo. 

A pouco e pouco aquie-
tou a chuva. 

As nuvens negras e gros 
Sas, levaóas pelo vento forte 
foram para outras paragens 
e, no òia óo Santo, as rapa-
rigas e os rapazes óa minha 
terra cantaram e folgaram, 
óeitaram alcachofras ao lu 
me por intenção óo seu amor, 
óansaram ao som óum cava-
quinho improvisaòo e, ras-
ganòo o coração óe alto a 
baipo, sentiram os mágicos 
efeitos óo Santo Casamen-
teiro. 

Estava feito o milagre! 

Eduardo de Faria. 

3 "Semana Citroen„ 

Saciedade Portuguesa de Mm 
SECÇÃO DE COINDftA 

Reuniu-se esta Secção da Socie-
dade Portuguesa de Biologia, sob a 
presidencia do sr. Dr. Luís Carriço. 

Foram presentes e discutidas qua-
tro comunicações. 

Na primeira, o sr. Dr. Geraldino 
Brites relata as conclusões a que che-
gou relativamente á existencia de 
mudas nas larvas da mosca da azei-
tona, cuja biologia tem estudado, com 
o fim de se estabelecerem bases pa-
ra [o tratamento eficaz desta praga 
que desvasta os olivais; nela enume-
ra os argumentos que o levam a crêr 
que esta larva não muda de tegumen-
to durante a sua evolução. 

O sr. dr. Vicente H. de Gouveia 
apresentou uma nota sobre « os fe-
nomenos respiratórios no chcque 
anafilactico da cobaia». Acentuou, 
em resultado de experiências a que 
procedeu, no Instituto de Farmaco-
logia e Terapeutica Experimental, 
que certos ref lexos como a tosse e o 
espirro, sobrevindo após fenomenos 
iniciais de choque violento, são, em 
geral, de prognostico favorável. 

Se as reacções se não dão es-
pontaneamente, podem provocar-se 
inf luencias nervosas quasi equiva-
lentes, por forte compressão nervosa 
quasi equivalentes, por forte com-
pressão nervosa periférica, por exem-
plo. 

Estes fenomenos reacionais, tanto 
espontâneos como provocados, coin-
cidem geralmente com modificações 
do pneumograma. 

A te>ceira comunicação, que tem 
por titulo: Sobre o numero e a mor-
fologia óos cromosomas òe algu-
mas especies óo género Narcissus, 
L., feita pelo sr. dr. Abílio Fernan-
des. 

Neste trabalho, o autor indica o 
numero de cromosomas de 11 espe-
cies portuguesas do género Narcis-
sus e estuda a sua forma, identifi-
cando e determinando o numero de 
tipos existentes em cada especie . 

Fazendo depois o estudo compa-
rativo dos caracteres morfológicos, 
apresentados pelos cromosomas das 
diversas espécies, chega á conclu-
são de que e s t a s pedem ser identi-
ficadas pelo numero e forma dos 
seus cromosomas, e que no género 
estudado os tipos mais f requentes 
são os compridos assimétricos e os 
curtos simétricos. 

A quarta, Sôbre o numero e a 
forma óos cromosomas òe Amjryl-
lis Bellaóonna L. Pancratium ma-
ritimum, L. e Ruscus aculeatus, L., 
é do mesmo sr. Dr. Abílio Fernandes. 

Os números de cromosomas de 
terminados nestas '3 espécies são 
respectivamente 2/n = 2Ó, 18 e 36. 
Estudando a forma dos cromosomas, 
o autor verifica que em Amaiyllis 
Belladona, se encontram tipos seme-
lhantes aos existentes nas espé-
cies do género Narcissus e que em 
P. maritimum aparecem alguns tipos 
diferentes. Ruscus aculeatus possui 
uma grande quantidade de cromoso-
mas pequenos e o numero encontra-
do nesta planta tem sido pouco assi-
nalado entre as Liliáceas. 

1 1 
M i o de Portugal 

A A. M. C. de P. indicou para fa-
zerem parte do Comité Nacional pa-
ra o estudo da ozena, os srs drs. Ma-
nuel Pinto, Afonso Augusto Pinto; 
Carlos Dias e João Mendes Calisto. 

O Comité tem de apresentar um 
um relatório ao Congresso Interna-
cional de Olo-rirto-laringolcgie, a rea-
lisar em 1932. 

Corporações administrat ivas 
Foi nomeada uma comissão admi-

nistrativa para a junta de freguesia 
do Colmeaí, esneelho de Gois, da qual 
fazem parte, como vogais efectivos, 
os srs. Antónia de Almeida Ferreira, 
Manual Mart ins de Almeida e João 
Martins Gonçalces. 

— Foi enviado ao ministério do 
Interior a remodelação do quadro do 
pessoal da Camara Municipal de 
Oliveira do Hospital. 

— As camaras municipais de Ar-
ganil, Lotizã e Miranda do Corvo, re-
presentaram ao sr. ministro do Inte-
rior, no sentido de ser abolido o art. 
125 do Código das Estradas . 

COM uma selecta assis-
tência, onde predo-

minava o elemento oficial, 
inaugurou-se ontem, pelas 16 
hora?, a semana Citroen, que 
se prolongará até ao projritno 
dia 25. 

Rapidamente e acompa-
nhados pelo sr. Eduardo Gou-
veia, que nos prestou, amavel-
mente. todas as elucidações, 
admirámos cs carros t jfpos-
tos, todos dum aperfeiçoado 
acabamento: 

Cabriolei especial, tipo fa-
miliar, C 6-F e a Auto Che-
nille. O ciou da exposição é, 
sem duvida, a secção longitu-
dinal dum coupé, através da 
qual se pôde constatar o es-
pecial cuidado com que a casa 
Citroen fabrica os seus car-
ros. 

No escritorio da concei-
tuada firma de Coimbra, Gou-
veia C.a, a quem a cidade 
e o distrito mu to devem pelos 
rápidos e comodos meios de 
transporte que tem estabeleci-
do, após a inauguração oficial 
da semana, foi oferecido aos 
convidados um bem servido 
copo óe agua. Brindaram pe-
la firma Gouveia ty C.a, em 
cujo stanó está instalada a 
exposição Citroen, e por esta 
importante fabrica, tendo to-
dos palavras de louvor e in-
citamento, os srs. dr. Santos 
Jacob, governador civil e Ni-
colau da Fonseca. Agradece-
ram os srs. Eduardo Gouveia 
e F. Croy. representante da 
fabrica Citroen, 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece, mais uma vez, a 
maneira gentil como foi tra-
tado o seu representante. 

P r o g r a m a d a " s e m a n a C i t r o B n , , 
Dia 19 — Exposição no 

Stand e domonstrações. 
Dia 20 —Ejcperiencias agrí-

colas da Auto-Chenille na 
Quinta Agrícola. 

Dia 21 — Demonstrações 
com a Auto-Chenille pujando 
uma Peça de Artilharia. 

Dia 22 -— Ejcperiencia da 
Citroenete Electrica. 

Dia 23 — Inauguração da 
nossa Estação de Serviço e 
visita á nossa Gsrage. 

Dia 24 — Exposição no 
nosso Stand, e sorteio grátis 
dé brinquedos a todas as pes-
soas que visitarem a Expo-
sição. 

Dia 25 — Exposição e sor-
teio grátis de brinquedos Ci-
trcén ás pessoas que visita-
rem o nosso Stand. 

« 
Do sr. dr. Santos Jacob, 

presidente da Camara Muni-
pal e acompanhado dum che-
que para os nossos pobres, 
recebemos o seguinte oficio: 

. . . Sr . Director da Gazeta òe 
Coimbra. — Tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. . . . de que 
tendo a sobretaxa de Tracção Eléctri-
ca aplicada nas linhas de Montes 
Claros e Olivais nos dias 8, 9 e 10 
do corrente, por ocasião da Romaria 
do Espirito Santo, com destino á As-
sistência desta 3idade rendido a im-
portancia de Esc. 3 551$10, foi pela 
Comissão Administrotiva destes Ser-
viços dada á mesma importancia a 
seguinte aplicação: 

Assistência do Governo Civil, 
500$00; Obra da Tuberculose de 
Coimbra, 400$00 ; Dispensário Anti-
Tuberculoso. M 0 $ 0 0 ; Asilo da In-
fancia Desv&lida, 200$00 , Venerá-
vel Ordem Tercetra, 253$00 ; Lactá-
rio de Nossa Senhora , 150$«0; Azilo 
da Mendicidade, 250$00; Patronato 
da Infancia. 200$00; Viuva de José 
Craveiro, 100$00; Caixa de Socor-
ros do Pessoal dos Serviços Muni-
pa/isados. 300.$90: Jardim Escola 
João de Deus, 150$00 ; Caixa de Be-
neficencia dos Serviços Municipali-
sndos, 251$10; Gazeta óe Coimbra. 
100$00; Despertar, 100$06; Cor-
rsio óe Coimbra, 100$00; Diário 
óe Coimbra, 100$09. — Soma Esc. 
3 551S10, 

Com destino aos pobres do jornal 
a digno caigo de V . . . . junto tenho a 
honra de incluir a importancia de 
Esc. 100$00 em cheque n.o0189' i0 
sobre o Banco Pinto Sotto Maior 
de que solicito de v. ex a o respecti-
vo recibo. — S a ú d e e Frateinidade. 
—- O Presideote da Comissão Admi-
nistrativa, Santos Jacob. 

Em nome dos contempla-
dos, agradecemos. 

IMór triburtáV da L o u s a n 

do crime 
Poiares 

Jis duas últimas audiências. Saiam as tesie-
muntkas de defesa. Hm depoimento e uma 

nova vevsdo do crime 

(Do nosso redactor regionalista) 

As figuras óos homens, a sua inteligência e o seu espirito, 
a sua cultura e a sua eloquencia, é que tornam, muitas vezes, 
acontecimentos vulgares; em sensacionais acontecimentos. 
Eles arrastam, atraz óe st, os outros homens. Dão, aos factos, 
uma nova vióa, um novo interesse, um fusson novo. O crime 
óe Poiares, que vai, a pouco e pouco, ptenóenóo a sensibilióaóe 
óe toóos nós, que se óiscute pelos cafés, que se abriu, òevagar, 
corno quem rasga úàfa carta simples, convencido óa sua bana-
liòaòe e encontra, lá óentro. novióaóes curiosas, asp< ctos emo-
cionantes, seria um acontecimento vulgar, um crime tocaóo, 
apenas. óuma tinta barbara, se não fossem os aòvogaòos que 
a óefesa e a acusação lançaram para o pretorio. 

A luta que, na feira, quanóo aquela gente marulhava, 
òiscutia, gritava, se travou entre a vítima e os assassinos, tra-
va-se ali, tambem, mais elevaòa, é certo, mais inteligente e mais 
rtobre, toóa em jogos resplanóecentes óe palavras, como a poli 
ctomia bizarra óe balões venezianos, mas animaóa, por instan-
tes, pelas mesmas paixões e esbatióa pelas mesmas incertezas 
òe triunfo. 

E' a inteligência esgriminòo, atacanóo e óefenòenóo-se, 
como se nós ali estivessemos a vêr, rebrilhantes, fosforescen-
tes, faiscantes ao sol óa ironia, os floreies metálicos. 

A's vezes o embate é elegante, sereno, como na escola 
italiana, outras é violento, renhióo, como na escola francesa. 
A palavra é a granòe, a terrível arma óos adversários. 

As scenas óo crime, que a acusação procura òestacar, 
manchaóas òe sangue, ofegantes óe luta, fio choque fremente 
óe corpos que se atacc.m, esbatem-se, óiluem-se, atenuam-se 
na reconstrução habilióosa óa óefesa. 

A inteligência tem ali, incontestávelmente, o seu lugar. 
O crime revestiu-se óum certo ar óe mistério e os homens que 
vestiram a sua tóga envolvem-se nele, sentem-se nele bem, e 
anceiam por trazer ao espirito ó o s juizes a luz maravilhosa óa 
veróaóe. 

Onóe se encontra ela ? 
Os julgamentos tem, ás vezes, óestas óolorosas interro-

gações. 
O espectador que siga; atentamente, o desfiar óo órama, 

ora òescrito pela acusação, ora òebuyaóo pela óefesa, asse-
melha-se ao vianóante óescuiòaóo que se encontra, óe repente, 
numa bifurcação e não sabe por onóe seguir. 

Só os reus, olhares anciosos, teem colocaòa a sua vióa 
nos lábios óos óefensores. 

São, com certeza, depois òe terem, naturalmente, presen-
ciaóo o ór ama óe Poiares, os únicos que assistem ao òesento-
lar óas audiências com uma sombra negra pairanóo-lhes, sinis-
tramente, nas almas. 

As mocióaóes que encontram, na vióa, a algema òe r ço 
manietanóo-lhes os pulsos, subjugadas, destruídas, óesfeitas 
pela fataliòaóe dolorosa óos seus trágicos destinos, não com-
preendem que a socieóaóe tem o direito de se defender, para 
que o espectro do crime não entre, como visita inoportuna, em 
Caóa lar. 

E o jornalista vê-as ali, entre baionetas, como sombras 
óum passaóo risonho que talvez não vclte mais, truciòaòas pela 
garra aóunca óa aòversióaóe. 

Jerónimo Rodrigues Ferreira 

A auóiencia óe hoje correu, como as anteriores, monoto-
namente. Naóa òe novo, óe interessante, as testemunhas trou-
xeram ao tribunal. A óefesa procura òestruir a acusação feita 
aos reus. A inquirição, com instancias óemoraòas, arrasta-se, 
óanóo-nos a impressão que o julgamento nunca mais tem fim. 
Heje o facto óominante foi a narração óa óesoróem feita pela 
testemunha António Lima Henriques óe Carvalho. 

Uma granòe óúvida paira, certamente, no tribunal. 
A comparticipação òo teu João Canóeios parece, portan-

to. atenuar-se. 
A testemunha é honrada e depõe com uma convicção que 

não pode óeipar óe impressionar os júlgaóores 
Onóe está a veróaóe P Onóe está a mentira ? 
O jornalista procura abrir a janela para vêr luz e vê, óe 

vez em quanóo, clatiòaóes esbatiòas, frouxas clariòaòes, nebli-
na e nuvens. 

A última auóiencia naóa interessou. Houve apenas uma 
declaração elevada, nobre, por parte da acusação particular. 
A responsabilióaóe óo reii Arsénio esbate-se, tambem. Foi ele 
que o óeclarou, que o apontou ao tribunal. Nas lágrimas òo 
chauffeur óa camioneta quê originou a tremenóa tragéòia, havia, 
certamente, vestígios óa sua òôr, óa sua tortura moral, óo seu 
artepenóimento. Agora talvez as graòes óa prisão òeixem 
entrar, para os seus olhos, mais luz, mais clatiòaóes fecunóas. 

Lousan, 17. — A 5a au-
diência, que continua ainda 
com as testemunhas de defesa, 
começou ás 13 horas. A cons-
tituição do tribunal é a mes-
ma dos julgamentos anterio-
res. Na bancada dos advoga-
dos ninguém falta. 

Logo que o oficial Albino 
recolhe as testemunhas que 
ainda estão para depôr, o sr. 
dr. Ubsses Cortez requer que, 
tendo faltado uma testemunha 
do reu de que é patrono, ela 
seja admitida a depôr no mo-
mento que comparecer no tri-
bunal. O meretissimo presi-
dente dá a palavra á acusa-
ção pública e particular, que 
se não opõem. 

Entra a seguir a primeira 
testemunha de defesa do reu 
João Candeias: 

A testemunha chama-seJo-
sé da Fonseca. E' prescindida. 
Depõe, agora, a testemunha 
Ferreira de Carvalho. 

O ur. dr. Joté Paredes: 
— Onde estava a senhora 

testemuiha quando se deu o 
conflito ? 

— Estava no meu estabe-
lecimento e vi correr muita 
gente em direcção á ponte. 
Vim, nessa altura, á porta, 
onde estive, aproximadamen-
te, cinco minutos e reparei 
que o João e Jerónimo Can-
deias estavam no locel da 
feira, junto do estabelecimento 
do sr. João Lima Lobo. 

— E depois ? 
— Passados alguns ins-

tantes vi-os feira acima, em 
companhia do pai. 

— Mas eles teriam ido á 
Ponte das Necessidades? 

— Não. Quando a multi-
dão correu atraz do Jerónimo 
eles ficaram na feira. 

— Mas constou-lhe nesse 
momento ou alguma outra 
vez que eles tivessem lá ido? 

— Nunca me constou. 
Insta o sr. dr. delegado: 
— Que horas eram quan-

do viu na feira o João e o Je-
rónimo ? 

— Quatro horas. 
— Pode afirmar que eles 

não foram á Ponte, estando a 
testemunha "apenas c.inco mi-
nutos á sua portá a vê-lo* ? 

— Durante esse tempo rião 
foram lá. 

Insta o sr. dr. Castro Pita: 
— Que distancia é do seu 

estabelecimento á porta do 
comerciante Matias? 

— Cincoenta metros. 
— Não assistiu a essa de-

sordem ? 
— Nlo. 
— Visto que não deu pelo 

barulho á porta do sr. Matias, 
não pode afirmar se foi o po-
vo que perseguiu o Jeióumo 
e se, antes disso, teria sido 
perseguido pelos reus? 

— Não. Os Candeias não 
foram com a multidão. 

O sr. dr. juiz presidente: 
-— Nunca ouviu dizer quem 

matou o Jerónimo? 
— Tenho ouvido dizer que 

foram os de Riscasilva. 
— Quem? 
— Os Candeias e os Ma-

tias. 
E' chamada a depôr a tes-

a vítima 

temuflha Mário Vieira Mar' 
tins. Prescindida. Entra a se-
guir a testemunha Manuel Si-
mões. Prescindido. 

A testemiínha Agostinho 
Lopes Coelho responde, as-
sim ao sr. dr. Paredes : 

— O que viu do crime de 
Poiares ? 

— Vmha pela feira e vi 
muita gente a corier. Nesse 
momento verifiquei que o J< ão 
Candeias estava com o »r, 
Antonio Luís e o sr. secretá-
rio de Fin8rças e com o pai. 

— E o Jeró timo Candeias? 
— Chegou pouco teirpd 

depois. 
— Viu-os semprfe na fdra? 
— Estiveram lá durante 

muito tempo. 
O sr, dr. delegado: 
— Esteve janto deles? 
— Estive um bocado. Per-

cebi até que queriam comprar 
um porco. 

— Sabe para quem era o 
porco ? 

— Era para o Lima. 
Insta o sr. dr. Castro Pita: 
— Viu o Jeiónimo fugfr? 
— Sirr, sr. dr. 
— Ia ferido ? 
— Não. Levava até o cha-

péu na cabeça. 
— O sr. não pode garantir 

se ele ia ou não ferido? 
— Garanto I 
— Como, se ele levava d 

chapéu na cabeça! Levava al-
guma coisa na mão? 

— Não. 
— Vá lá; na cabeça ainda 

o Sr. lhe poz um chapéu, mas 
nas mãos é que lhe não poz 
nada. 

O sr. dr. juiz: 
— A testemunha Joaquim 

Denis, afirmou que o Jerónimo 
ia em cabelo. Vamds lá a vêr 
quem falta á verdade. Tem 
graça : já cinco pessoas Viram 
o João Candeias eih sítios di-
ferentes e com pessoas dife-
rentes. Como ejeplica a teste-
munha esse faclo? Não sabe, 
pois não? 

— Não sei. 
Nesta altura o meretissimo 

presiden-e faz uma acareeção 
entre a testemunha e a teste-
munha 'Manuel Inácio, para 
esclarecer uma contradição 
entre os dois. 

Depõe a s e g u i r a testemu-
nhn Joaquim Baptista Ju l io . 

O sr. dr. Paredes: 
— Sabe o que se passou 

em Poiares quando se deu a 
primeira desordem? 

— Não assisti á desordem. 
Posso, contudo, tfirmar, que 
vi o João com o sogro e o pai 
numa latoaria, junto do esta-
beleciipento do sr. Coimbra. 

— Quando ? 
— Quando o Jeiónimo era 

perseguido pelo povo. 
O sr. dr. juir. 
— Uns viram o com o pai, 

outros com a mãe e outros 
ainda com a mulher. Quere 
dizer: cada um traz a sua 
versão ao tribunal. Não ou-
viu dizer quem tinha fèito os 
ferimentos ao Jerónimo? 

— Não ouvi. Sei apenas 
que o Eduardo Candeias foi 
paia o hospital com a cabeça 
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GAZETA DE COIMBRA, tJe 19 de Junho de 1930 
partida e o Jerónimo preso 
para a administração. 
1 —Isso foi uma bela obra 
do sr. Fernando Pascoal: le-
var para a administração um 
homem que morria vinte mi-
nutos depois de preso. 

À audiência é suspensa 
ás 16 horas: E' reaberta ás 
16,30. 

Entra a seguir a testemu-
nha Manuel Gomes Ruas. 
Prescindida. 

E' a vez pgora de depôr a 
testemunha Diamantino Hen-
riques Seco. 

O sr. dr. Paredes : 
— Assistiu ao conflito de 

Poiares ? 
— Vi o João bater no Afon-

so e o Carvalho Luís retirá-lo. 
O sr. dr. delegado: 
— Então quando o João 

bateu aquela gente correu lo-
go, imediatamente? 

— Não foi lego. Eu não 
vi bem. Aquilo parecia um 
enrame de abelhas que tivesse 
saído dum cortiço. 

— O João não foi atrfz? 
— Não foi. Ficou com o 

Lima. 
— Sabe para onde foram 

depois ? 
-— Não sei. 
— Não sabe se ele foi de 

roldão, também, lá para ba<ja? 
— Encontrei-o junto do de-

pósito dè tabacos, com a mu-
lher meia a choramingar. 
Estavam também o pai e o 
SOGRO. * 

— A mulher ia a chora-
mingac porque. 

—Porque o João tinha da-
do a bofetada no Afonso. 

O sr. dr. Castro Pita; 
—Conhecia bem estes ra-

pazes antes do crime? 
— Conhecia-os de vista, 

mas confundia-os, porque são 
muito parecidos, 

—Costuma ir á Riécasilva? 
—Costumo. 
—Quando viu o conflito 

com o João e o pai do«Jero-
nimo, o filho não foi logo para 
defender o pai? 

—Eu nem conhecia o filho. 
—Havia ali perto um gran-

de conflito? 
— Havia, depois tudo cor-

reu atraz dele. 
—Mas foi o povo ou foram 

determinados indivíduos? 
—Foi o povo. Talvez mais 

de duzentas pessoas. 
—Mas iam todos com in-

tenção de bater? 
— Não, com certeza. Uns 

iam com o proposito de bater, 
outros por curiosidade e ou 
tros para auxiliar. 

— O senhor viu a mulher 
do João a choramingará 

— Vi. 
—Mas parece que a scena 

passada com o marido não 
era razão para chorar. 

•—As mulheres choram 
por qualquer coisa, como V. 
Ejc.a sobe. 

A testemunha Joaquim Fer-
reira entra imediatamente a 
seguir. Nada traz de novo ao 
tribunal. 

Maria Virgínia é prescin-
dida. 

A seguir depõe a testemu-
nha Armando Matias Pedroso 
de Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— Pode explicar ao tribu-

nal o que sabe sobre o crime 
de Poiares ? 

— Não assisti á desordem. 
Ouvi dizer que o João não foi 
á Ponte. 

Sr. dr. Castro Pita: 
— A quem tem ouvido atri-

buir o crime? 
— Correm várias versões. 

Uns atribuem-o aos Candeias 
e aos Maitins, outros a várias 
pessoas, tendo ouvido falar 
num chauffeur de fato de 
ganga. 

— Também o senhor vem 
aqui trazer o chauffeur de 
fato de ganga ? 

— V. Ejc.a, que já me deu 
a honra de entrar em miiiha 
casa, não tem o direjto de 
duvidar.de mim. 

O sr. dr. juiz : \ 
— A testemunha foi admi-

nistrador do concelho? 
r— Fui. 
— O senhor como não foi 

investigador oficial, tentou ser 
£ gora òecietive particular. An-
dou a ouvir por lá diversas 
pessoas sobre o crime e ave-
riguou que o João e o Jeióni-
mo Candeias nada com ele 
tiverem. Não heuve ninguém 
que lhe disseste que eles to-
maram pert«í no ciime. Pois 
olhe: te tivesse auscultado 
bem a opinião publipa em 
Poiares, havia de encontrar 
quem lhe dissesse o contrário. 

A testemunha Luís de Li-
ma Lobo, afirma, interrogado 
pelo sr. dr. Paredes: 

— Vi o Jcão Candeias no 
largo Daniel de Matos quan-
do toda a gente se dirigia 
para a Ponte. 

— Com quem o viu ? 
-—Com o pai e com o so-

gro. .Pouco depois de se ter 
dado o^barulho cá em baixo, 

vi o João e falei com ele para 
saber do que se tratava. 

— O que lhe disse ele? 
— Que tinha sido uma de-

sordem por causa de uma ca-
mioneta. Já tinha dado duas 
bofetadas, de que se tinha 
arrependido. 

— O que me interessa é 
saber se, quando o povo cor-
reu para a Ponte, viu o João? 

— Vi. Nesse momento es-
tava ao pé do sogro e do pai. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— O senhor não viu nada? 
•—Não vi nada. 
— Quem é que ouviu dizer 

que tinha perseguido o Jeró 
nimo ? 

— Dízia-se que eram os 
Candeias. 

— Viu o João cá em bai-
£0? Quando? 

— Antes e depois do povo 
ter corrido. 

A seguir depõe a testemu-
nha José Pedroso da Silva 
Lima. 

O sr. dr. Paredes: 
— O que é que a testemu 

nha sabe ? 
— Não vi nada. Apenas 

posso esclarecer o tribunal 
pelo que me disse o pai da 
vitima. 

— Então o que foi ? 
— Eu dou me bem com ele. 

Na noite do crime dormiu, 
até, em minha casa. Pouco 
falei com ele, porque estava 
visivelmente incomodadr. 

Afirmou me que o João lhe 
tinha dado uma bofetada e o 
ofendera de palavras, mas que 
não tinha batido no filho. Afir-
mou-me, ainda que, nem o 
Arsênio, nem o João, tinham 
ido lá baixo. 

O sr. dr. Pita: 
— Foi nessa noite que ele 

foi dormir a sua casa? 
— Fui eu mesmo chama-lo 
— Mas o senhor não lhe 

perguntou se os assassinos 
do filho tinham sido o Arsê-
nio, o José, o Albino e os ou-
tios? 

— Não. Disse me que não 
sabia quem tinha batido no 
filho, porque era muita gente 

0 sr. dr. juiz presidente: 
— O Afonso a que horas 

foi para sua casa? 
— Não posso afirmar... 

Uma hora pouco mais ou me-
nos depois de se ter fechado 
a noite. 

— Pois olhe: junto aos au-
tos está um oficio do juiz de 
paz de Poiares, onde se afir-
ma que, ás 20,30 do dia do 
crime, o pai do Jerónimo dizia 
que o João lhe tinha batido. 
Eu esteu convencido que a 
testemunha diz a verdade. 
Mas tanbem não posso pôr 
em duvida o que o juiz de 
paz de Poiares, que é oficial 
do registo civil e notário, par-
ticipou em juizo. 

Depõe agora a testemunha 
Antonio Lima Henriques de 
Carvalho, a mais importante 
do julgamento. 

A testemunha, que depõe 
com muita serenidade e com 
um tom de convicção que im-
pressionou o tribunal, respon-
de ao sr. dr. Paredes: 

— O senhor assistiu ao 
conflito ? 

— Em parte. Cheguei na 
altura em que o pai da vitima 
Jiicutia acaloradamente com 
o João Candeias. Não sei 
com que intuito o pai da viti 
ma o agarrou. O João, acto 
continuo, bateu lhe e dei'ou-o 
abaijeo. 

— Mas foi com um pau cu 
com a mão? 

— Foi com a mão. Ime-
diatamente agarrei o João. 

O Afonso, pai do Jerónimo, 
levantou se quasi repentina-
mente e correu pela vila abai-
xo junto com a multidão que 
corria também. 

— Havia prejeimo algum 
conflito ? 

— Havia. Não pude preci-
sar quem eram os contendo-
res. Eu continuei a agarrar o 
João e preguntei lhe porque é 
que aquele baiulho se desen-
cadeára. 

—Veja lá você, respondeu 
ele, por causa duma porcaria 
duma camioneta, levanta se 
um conflito assim. Unia coisa 
sem importancia, que não va-
lia nada. São horas do diabo. 
Estou aqui metido nesta de-
sordem, mas estou arrepen-
dido do que fiz. 

— E depois, continuou a 
vêr o João? 

t—Levei-o atê junto do so-
gro. Pouco depois apareceu o 
pai. 

Quando o vi em compa-
nhia deles ambos e como o 
não vi exaltado, não me preo-
cupei mais com ele. Afastei-
me dele. apenas por rápidos 
momentos, enquanto e n t r e i 
num estabelecimento para 
concertar um objecto que me 
interessava. 

— Veio logo para a f< i.-a. 
— Imediatamente. Vi o 

João Candeias em diferentes 
sitios; em Irente do§ depósi-

tos dos Tabacos, da casa do 
sr. Reis Simões e no meio 
do largo. Estive, até, mais de 
uma vez ao pé dele. 

Posso afirmar, portanto, 
sem sombra de desmentido, 
que o João não agarrou no 
fueiío, nem perseguiu o Jeró-
nimo. 

Instado pelo sr. dr. Dele-
gado, mantém as mesmas 
afirmações. 

O sr. dr. Castro Pita: 
— Pode admitir que, ten-

do-se dado uma desordem 
com os Candeias, o João an-
dasse por ali a siranóar P 

— Porque o não havemos 
de admitir se isso é a expres-
são da verdade? 

— Mas porque razão o 
não fez ele ? 

— Isto não o posso eu 
afirmar. Talvez por estar jun-
to do pai, junto do sogro, por 
respeito do mesmo porque 
não o interessasse irlá abaixo. 

— Então o senhor pode 
afirmar que o João não to 
mou parte no crime? 

— Posso. Se eu não tives 
se a certeza teria remorsos 
de meniir num caso de tanta 
gravidade como este. 

O sr. dr. juiz: 
—Mas como é que a tes-

temunha admite que o Eduar 
do venha dizer nos autos que 
o João bateu no Jeronimo e o 
perseguiu depois? 

— Não sei como hei de 
classificar es?e facto. Talvez 
mentindo, para se defender. 

— Então, a senhora teste-
munha, que parece tèr tanto 
escrupulo, que era, pelas de 
clarações que está a fazer no 
tribunal, uma testemunha im-
portante para o esclarecimen 
to da verdade, conserva-se em 
silencio até este momento? 

— Eu declarei o imediata 
mente a toda a gente em Poia 
res, Fiz estas declarações no 
proprio club. 

— Porque se não ofereceu 
quando a policia começou as 
investigações e mandou pren-
der o ]oão? 

— Porque eu não sabia 
qual era o grau de responsa-
bilidade que lhe atribuíam. O 
que posso garantir a V. Exa 

é que as minhas afirmações 
são a expressão da verdade. 
Eu sou um homem de carac-
ter, 

A audiência é interrom-
pida ás 19,80. 

C julgamento de 
ontem 

Lousan, 18— São 11 ho-
ras e 30 minutos. O tribunal 
apresenta a mesma constitui-
ção. Depõe a testemunha Fer-
nanda Gomes da Fonseca 
Godinho. 

Em resumo afirmou: 
Viu muita gente a correr 

e euviu gritar uma mulher: 
acudam que um de Friumes 
já matou um da Riscasilva. 

— Viu João Candeias no 
Largo Dr. Daniel de Matos 
em companhia do pai, estan-
do, portanto, convencido, que 
o João não chegou ao local 
do crime. 

Pouco depois de passarem 
os presos para a administra-
ção do concelho, estando á 
porta da Farmacia Lima, pas-
sou um homem de fato de 
ganga, t ipo de chauffeur, 
acompanhado por um outro, 
mais baixo, a quem ele dizia: 
« dei lhe bastante; mas se 
fosse na minha terra, havia 
de levar mais ». 

A testemunha que depõe 
a seguir chama-se Elísio Pe-
droso Duarte. 

Em sintese, conta o se-
guinte no tribunal: 

No dia em que as teste-
munhas foram inquiridas em 
Arganil, encontrou o sr. dr. 
Castro Pita em companhia do 
pai da vítima, perto da feira 
dos bois. 

Pediram lhe para lhe in-
dicar o local onde se dera o 
crime. 

Nessa altura ouviu dizer 
o Afonso Ferreira para o seu 
advogado que, nem o Arsê-
nio, nem o Jcão tinham ido 
àquele local. 

A testemunha Francisco 
Ferreira Martins declare: 

Depcis de sair da sua re-
partição viu um barulho, mes 
não soube com quem foi. 

Nessa acasião encontrou 
o Jcão, pedindo-lhe a teste 
munha para ele lhe escolher 
um porco. Ele acedeu ime-
diatamente. 

Passados alguns instantes 
viu coirer muita gente em di-
recção á feira dos bois e de-
pois em direcção á Estrcda 
das Necessidade?. 

Viu o Jcão mais tarde, 
no Laigo Dr. Dtniel de Ma-
tos e o Arstnio r,a Faimacia 
Lin1 a. 

Depõem a seguir as tes-
temunhas Abraão Cohen e 
Américo Guilherme, que nada 
esclaieceu. 

A seguir depçem as tes-

temunhas do reu Albino Mar-
tins-

A primeira çhama-seAbel 
Cruz Esteves, declara que es-
tava na sua barraca quando 
se deu o barulho na Ponte e 
viu. nessa ocasião, o Albino 
dentro do talho. 

A testemunha Manuel Go-
mes Ruas, faz idênticas de-
clarações. 

A testemunha Antonio Go-
mes de Melo, refere-se elo-
giosamante ao Albino Mar-
tins. 

Nesta altura o meretissi-
mo juiz suspende o julga-
mento. 

São 15 horas. A audiên-
cia reabre ás 15 e 15. 

A t e s t emunha Alfredo 
Duarte de Carvalho é pres-
cindida. 

A testemnha Piedade Fer-
nandes sabe, por ouvir dizer, 
que o Albino só foi ao local 
da desordem depois do Jeró-
nimo ter sido agredido. 

A testemunha Alice Fel-
gor entra a seguir. 

— O sr. dr, Ulisses: 
— Estava na feira quando 

se deu a desordem? 
— Estava. Quando o Je 

rónimo passou preso é que 
foi ao local do ciime ena sua 
companhia ia o Albino Mar-
tins. 

A testemunha Francisco 
Carvalho, nada adeanta. 

A testemunha Antonio Pin-
to é prescindida. 

A testemunha José Eduar-
do Pedroso de Lima refere-se 
ás esplendidas qualidades do 
Albino Martins. 

A testemunha Eduardo Si-
mões Eerreira, nada adeanta. 

Depõe agora a testemunha 
Francisco Carvalho. 

O sr. dr. Ulisses: 
— Quando viu o Albino? 
— Quando a deserdem aca-

bou é que o Albino foi á Pon-
te das Necessidades. 

A testemunha Antonio Pin-
to é prescindida. 

A testemunha José Ade-
lino Pedroso de Lima é inqui-
rida pelo sr. dr. Ulisses: 

— Conhece o Albino? 
— Conheço. 
— Viu o contlito? 
— Não. Sei apenas, por 

ouvir dizer, que o Albino não 
participou no crime. 

O sr. dr. Leitão: 
— Conhece o José Martins? 
—Conheço. 
— E' bem comportado? 
—Excelentemente compor-

tado. 
O sr. dr. Pita: 
— A quem atribuem a 

morte ? 
—Aos Martins e aos Can-

deias. Correm, contudo, varias 
versões. Dizem atè que foi um 
homem com fato de ganga. 

—Ouviu também falar num 
cavalo branco? 

— Ouvi. Mas entendo que 
o rapaz que o montava era 
incapaz de cortar a fuga ao 
Jeronimo. 

A testemunha Eduardo Si-
mões Ferreira responde, as-
sim, ao sr. dr. Ulisses: 

— Ouvi dizer que o Albi-
no foi lá baixo no fim do ba-
rulho. Aliás era o que toda a 
gente afirmava. 

O sr. dr. Pita: 
— Viu-o desarmado? 
— Vi. 
A testemunha Luis Duarte 

Guerra é prescindida. 
Maria Augusta dos San-

tos é uma testemunha que na-
a de novo traz ao tribunal. 

A testemunha Joaquim Si-
mões Figueiredoé prescindida. 

Entra a seguir a testemu-
nha Jcsé Manuel de Carvalho. 

O sr. dr. Ulisses: 
— Viu o conflito? 
— Não vi nada. Ouvi di-

zer que o Albino não foi á 
Ponte das Necessidades. 

Esta testemunha abona, 
também, o bom comporta-
mento do José Martins. 

O sr. dr. Ulisses e o sr. 
dr. Leitão prescindem das res-
tantes testemunhas. 

São inquiridas egora as 
testemunhas do reu Arsênio 
Soares. 

A primeira a depor cha-
ma-se Julio Ferreira Lima. 

O sr. dr. Umberto: 
— O Arsênio foi á Ponte 

das Necessidades? 
— Não foi. Apareceu na 

minha farmacia com a mulher 
e a mãe lego no começo da 
desordem. Conservou-se ali 
até ao momento em que se 
deu o conflito grave na Ponte 
das Necessidades. Fui eu pro-
prio que participei ao Arsênio 
a morte do Jeronimo. 

Ele mostrou se bastante 
bastante penal sado e excla-
mou: 

— O que eles fizeram! Ora 
veja que desgraça, por csusa 
duma coisa que não valia de 
nada. 

— O Arsênio gosa de bom 
conceito em Poiaies? 

— Do melhor. 

• • . da Invicta 
0 D0IYIII1G0 no PORTO 

Senhor da Pedra 
O Senhor óa Peóra, cuja ima-

gem se venera na capelinha óe Mi-
ramar, á beira óe agua, é óas mais 
típicas e concorridas romarias óo 
Norte, a única que — talvez — não 
peróeu ainóa aquelas traóicionais 
características óos atavios, diga-
mos, que tanto sugestionam a alma 
popular. 

O dia de domingo, de sol a po-
tes. prestou-se maravilhosamente 
para o eyoóo óa maior parte óos 
habitantes óa cióaóe até ao pito-
resco loca! da romaria, sendo curió-
so o aspecto policromado do areal 
extenso, beijado pelo mar sem 
ímpetos, seréno e trovador nostál-
gico. 

Os grupos de romeiros tipica-
mente caracterisados — os grupos 
para o sr. óa Pedra possuem uma 
indumentária própria, — colorida, 
de um pitoresco que interessa e óe 
uma atracção que prende — come-
çaram a deslisar, logo de madru-
gada, vistosos e alegres, a pé ou 
conduzidos pelas mais variados 
meios de locomoção, acordando 
parte da cidade ao barulho óos 
bombos e bombinhos, guitarras, 
violas e pandeiros, harmoniuns e 
latas velhas — e, de quonóo em 
quanóo, um qualquer conjunto mu-
sical óevlóamente ore/anisado, com 
batuta e tuóo .. . 

Poder-se ha avaliar a importan-
cia óasta romaria pela venda de 
bilhetes óe Caminho de Ferro, cuja 
soma sobe a muitos milhares, epce-
dendo, quasi sempre, o numero óe 
dez mil — só da parte do Norte — 
as pessoas que ao sr. da Pedra 
vão levat promessas ou fazer mi-
lagres, rezar pedidos ou n , gosa r, 
ali á preta, as belesas do local e O 
prazer de um dia bem passado, bem 
eomióo, bem r e g a d o . . . e bem sal-
tado ... 

A' noite, pelos caminhos que le-
vam a Miramar, desde o pitoresco 
local da Serra do Pilar, milhares 
ds pessoas esperaram o regresso 
óos romeiros, espectáculo sempre 
empolgante, pela variedade dos 
grupos - e as surpresas do « ve-
nho óa festa ... ». 

(Do nosso rèóactof no Porto ) 

Sentida manifestação 
de apreço 

Os redactores do brilhante perió-
dico O Comercio óo Porto, realiza-
ram na sala redactorial do novo e 
magestoso edificio do grande rotati-
vo, á Avenida dos Aliados. — pare 
inauguração solene do retrato do seu 
ilusjre director, sr. dr. Bento Car-
queja — uma festazinha altamente 
significativa que, pela simplicidade e 
intimidade de que se revestiu — tra-~ 
duzindo, embora, uma intenção nobi-
líssima — se caracteiisou como das 
mais sentidas e expontaneas mani-
festações de apreço de que temos 
conhecimento. 

Ao ilustre homenageado — d mais 
jornalista, talvez, dos jornalistas que 
lhe rendiam assim tão sentido preito 
de admiraç8o — foi lida pelo nosso 
camarada Alfredo Garcia, inteligente 
chefe da redacção de O Comercio 
óo Porto, uma mensagem de saúda 
ção, acolhida pelo» assistentes da 
linda festa com uma prolongada sal-
va de palmas. 

Seguidamente, o elegante néti-
nho do sr. dr. Bento Carqueja e fi-
lhinho querido de sua excelentíssima 
filha e de seu genro, ilustre sub-di-
rector do Comercio do Porto, Seara 
Ca.doso. descerrou o retrato, por en-
tre outro vibrante salva de palmas, 
do ilustre homenageado, acto que. 
pçla solenidade que atingiu, deu lu-
gar á mais sentida e quente manifes-
tação de estima e gratidão. 

O sr. dr. Bento Carqueja, num 
belo Improviso, agradeceu aquele 
acto de tão carinhoso afecto do seu 
pessoal de redacção ao qual teste 
munhou em sentidas palavras de es 
timâ peasoel, inteligente apreço o 
bom conceito QTIC guardava de todos. 

Falou ainda, pondo em destaque 
as excepcionais qualidades.Jde Bento 
Carqueja, como jornalista e como 
professor, o rev.mo Guimarães Dias, 
presidente da Ctu* Vermelha. Pela 
comissão organisadora de homena-
gem, ao « copo de água >• que termi-
nou a linda festa, falaram os nossos 
camaradas. Silva Couto, Barrote Jú-
nior e Elisio Gonçalves, saudando o 
homenageado e sua familia. 

A banda de S José executou al-
guns trechos do seu variado reportó-
rio durante a cerin ónia em referen-

Andei no Senhor da Pedra 
de Penedo em P e n e d o . . . 

Ai 1 Quando o mar se levanta, 
a camarinha tem medo . . , 

Fui contente e venho triste 
deixei lá o coração, 
á beira mar sepultado . . . 

A alma da romaria, afinal, a 
desfazer-se em queijas . . . 

Roubem tudo ao nosso povo, — 
o pão para a bôca, até .. . 

— Mas que jámais pensem em 
roubar-lhe as suas romarias — os 
seus Senhores da Pedra ... 

De cordeiro, de pacifico cordei-
ro, ouçam bem, o povo do Norte, 
sem as romarias — transformar-
•se hia na mais carniceira das fé-
ras ... 

Recital de António Nenano 
O dr. António Menartd — o lírico 

rouxinol do Mondego — deve realizar 
ainda este mês, um recital no Porto, 
pelo qual ha já grande e justificado 
interesse. 

— Sabe se ele é o amparo 
da mãe e dos irmãos? 

— Sim, senhor. 
— Assistiu ao funeral da 

mulher? 
— Assisti. Foi imponente. 
Se o Arsênio fosse um 

criminoso o publico não lhe 
manifestava dessa maneira a 
sua consideração. 

O Arsênio chora, silencio-
samente, quando o ilustre ad-
vogado e a testemunha se re-
ferem a estes factos. 

— De maneira que nin-
guém diz que o Arsênio ti-
vesse cometido o crime? 

— Ninguém. 
O sr. dr. juiz: 
— Quando o Arsênio lhe 

disse: — o que eles fizeram! 
— não se lhe explicou essa 
frase?. Não lhe disse quem 
eram ? 

— Não. Nunca conversá-
mos sobre isso. 

— Bem vê a testemunha 
que is=o é inacreditável. 

Mas enfim, a testemunha 
quem depõê. 

A testemunha a seguir cha 
ma-se António Carvalho Lima. 

Relata precisamente quasi 
o mesmo que a testemunha 
anterior. 

As ultimas testemunhas 
chamam-se Fernando da Fon-
seca Godinho e Alfredo Pin-
to, que fazem idêntico relato. 

O sr. dr. Umberto de Arau-
jo prescinde das restantes tes-
temunhas. 

O julgamento acabou ás 
17 horas. 

Amanhã a audiência co-
meça ás 13 horas. 

Acabaram as testemunhas 
de defesa. 

Na audiência de amanhã 
prestam declarações os peri-
tos médicos, srs. drs. Guilher-
me Franqueire, da Lou?ã, e 
Sanches da Gama, de P<ia 
res, que realisaram a autopsia 
ao cadaver do infeliz Jero-
nimo. 

Conta-se que amanhã prin-
cipiem também os debates. 

Estamos, por consenuen 
cia, chegádos á fase culmi 
nante do sensacional jalga 
mento. 

A Gazeta de Coimbra, que tem 
pelo sr. dr. Bento Carqueja a maior 
consideração, associa-se calorosamen-
te ao espirito de homenagem, ende-
reçando a sua ex.a os seus mais 
afectuosos cumprimentos. 
\ conferencia do dr. Drlto 

Camacho 
Salão nobre do Ateneu Comercial 

do Porto literalmente cheio. 
Muitas senhoras, muitas caras 

conhecidas — da politica das artes e 
das letras. 

« O mal e o reirédio » — têma 
da conferencia do sr. dr. Brito Cama-
cho, despertara o maior interesse — 
o mais justificado interesse. 

Nove e meia da noite. 
A' porta do Ateneu, muitíssimas 

pessoas que não conseguiram convite, 
nem entrada. 

Já nesta altura o ilustre conferen-
c i s t a— o homem d a . . . da noite, 
afinal — numa das salas do Ateneu, 
rodeado pela direcção do mesmo, 
mostra-se um tanto ou quanto irri-
tado . . . 

Os directores do Ateneu, como é 
de uso dizer-se, deitam — ou tenta n 
d e i t a r . . . — água na fervura. 

— Uma frase no ar : 
— Asòim, nãol Nessas condi-

ções prefiro não fazer a esnferen-
cia . . . 

No salão nobre, perto de mil pes-
soas esperam com anciedade. ancie-
dade que, em muitos, se torna já 
enervante. 

Dez menos cinco minutos. 
O dr. Figueira sóbe á bôca do 

palco : 
— Meus senhores e minhas se-

nhores. 
Por motivos imperiosos já não se 

realisa a conferencia do sr. dr. Brito 
Camacho . . . 

Sensação. 
Dez minutos depois o Salão,No-

bre do Ateneu, entristecido — ador-
mece. 

Ordeira mas preocupadamente, 
perto dc mil pessoas, debandaram. 

• • * 

Tentámos saber dos motivos im-
periosos que não permitiram a reali-
zação de tão anciosamente eíperáda 
conferencia e, pelo que deles ficá-
mos conhecendo, não daremos á di-
recção do Ateneu Comercial do Porto, 
os nossos parabéns ! . . . 

O Decreto 18380 
Com grande concorrência realir 

sou o professorado primário em regi-, 
me provisório no Salão da Casa dos 
Jornalistas, uma grandiosa reunião 
para discutir e apreciar a doutrina 
do Decreto 18380 — anti-pedagógico 
— dizem — e anti-moral — do cum-
primento do qual o professorado pro-
visório ficaria absolutamente impe-
dido de — como é de toda a justiça 
— adquirir a efectividade. 

Depois da vária discussão sobre 
o magno assunto, foi aprovada, por 
unanimidade, uma exposição ao titu-
lar da pasta respectiva, a qual será 
entregue a*sua ex.a por uma comis-
são para isso expiessamente -
meada. 

Seria de Ioda a justiça que ao, 
professorado primário em regime pro-
visório não fossem negados os direi-
tos que, de facto, — e á custa, quan-
tas vezes sabe Deus de q u ê . . . 
Conquistaram, sendo de esperar da 
lúcida inteligência do sr. Ministro da 
Instrução tal desiderátum. 

Demais . . . — todos os esforços 
são poucos para A combate — cada 
vez mais urgente — dessa inexorável 
doença contagiosa que é o analfabe-
tismo . . . 

Para Coimbra 
Piomovida pelo jornal operário 

Vanguarda Operária, deve realizar-
se, brevemente, uma grande excursão 
a Coimbra. 

Nos meios proletários ha grande 
entusiasmo, sendo grande a procura 
de bilhetes. 

Jorge Barradas 
Encontra-se nesta cidade o inteli-

gente pintor Jorge Barradas artista, 
d& méritos consagrados que todo o 
país conhece. 

Jorge Barradas só demora, infe-
lizmente, entre nós o tempo necessá-
rio á decoração pictórica do Casino 
de Espinho, legressando a Lisboa 
dentro de duas semanas, 

Samuel nendler 
Realiseu-se no Salão do Centro 

Musical, o enunciado concerto do 
conhecido baixo cantante, engenheiro 
Samuel Henaler, distinto solista do 
Orfeão Lusitono, concêrto q u ; cons-
tituiu uma magnif ca — a melhor, 
pode dizer-se nota de arte da se-

Na Universidade do Porto 
O sr. dr, Sousa Pinto, iluslte Rei-

tor da Universidade do Porto, — ins-
tituição aonde o seu esforço, a sua 
actividade e a sua inteligência se tem 
notabllizedo — foi significativamente 
homenageado pelos professores da-
quele estabelecimento dc ensino su^ 
perior, os quais lhe ofereceram as 
insígnias da «Gran-Cruz da Ordem, 
da Instrução « mercê com que foi. re-
centemente, agraciado pelo governo. 

Falou o sr. dr, Mendes Correia, 
em nome dos professores da Univer-
sidade do Porto agradecendo, como-
vidíssimo, o ilustre homenageado. 

Em seguida, na Sala da Reitoria, 
toi descerrado o retrato do. sr. dr. 
Sousa Pinto, acto rematado por uma 
prolongada e vibrante salva de palt 
mas. 

A' solenidade assistiram quasi to-
dos os professores e alunos da Uni-
versidade do Porte. 

Grave desastre 
Pelas 17 horas de d jiningo, quando 

subia a Rua de S, João, carregada 
com canastras de sardinha, a camio-
nette n,e 8123 N., cond: zida pêlo 
chauffeur José P. Morais, pelo moti-
vo de se lhe haverem quebrado os 
travões, começou a descer a rua ver-
tiginosamente, causando na passa-
gem muitos estragos e devendo-se a 
uma invulgar felicidade o não haver 
a constar desastres pessoais de maior 
gravidade. 

Na sua carreira d j i d j . a camio-
nette, alem doutros prejuízos mate-
riais, rebentou completamente com o 
quiosque daquela rus, devendo-se. 
talvez, a esse obstáculo o não ter ido 
parar ao rio 

A Vareira Maria Gomes Coelho, 
caindo do veículo a quando da sua 
marcha veloz pela rua abaixo, ficou 
bastinte maltratada pelo que teve de 
receber curativo no Hospital dâ Mi-
sericórdia. 

O chauffeur foi prêso. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s á s n o s mine-

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons es'absleci-
mentos òe COIMBRA. 

wtm 

Uma acção segura a 
rápida 

Devemos exigir, a um medica-
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. Ej compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 

s c h £ r m i d d ! ' U R O T R O P I N A 

Tubo» de CO cornar. 



GAZETA DEreOIMBRÂ, da 19 de Junho de 1930 

rtaoeioiir 
1.a Vara 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

No dia 22 do corrente mês 
de Junho, pelas 12 hora?, na 
rua João Cabreira, e fabrica 
e armazém de louça do falido 
Saul Morgado, casado, co-
merciante e industrial, resi-
dente nesta cidade, se há de 
proceder á arrematação em 
hasta publica, sendo entre-
gues a quem maior lanço ofe-
recer acima de metade do va-
lor da sua respectiva avalia-
ção, de todos os bens mobi-
liários ali existentes, perten-
centes ao mesmo falido e ar-
rolados pelo processo de fa-
lência por este requerido, cujo 
processo corre seus termos 
pelo cartório do escrivão do 
2 o oficio, Faria, onde os in-
teressados o podem f jfaminar 
em todos os dias úteis, den-
tro das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O e s c r i v ã o do 2.° O f i c i o 
d a 1 3 V a r ? , Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1 a 

Vara, J. Miranóa. 

Casa 
Arrenda se 2.° e 3.° rndar 

do prédio da rua da Sc fie, 
n.° 111. 

Trata-se na mesma rua 
n.° 30. 2 

Arrenda-se 
Um andar, na Avenida 

Navarro, n.o 56. em frente ao 
Parque da Cidade,.com 7 di-
visões e loja. Trata-se no 
mesmo prédio. X 

Precisam-se de 100 
contos 

Informa o Ej<.mo-Sr. José 
Augusto Pereira Vasconcelos. 

Cartorio Dr. Jaime da En-
carnação. 

Automovel 
europeu, modelo 1929, aberto, 
5 lugares, muito económico, 
vende-se, motivo retirada seu 
proprietário. Informa António 
Simões Júnior, Travessa Trin-
dade, 11. Coimbra. X 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com" 6 divisões, em 
frente do Pal»cio de Justiça, 
na Rua Febril. Trata se no 
Stand do ,nesmo prédio. ^ 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Maquina fõfõgfálicã 
U s s a Hete l 6 X 9 , t w k 

0'bturadôr ccmpur, aber-
tura 4 5 velocidades 1/250, 
vende se por 550$00, estado 
nova. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespasso - sc 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujfo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta R e d a r ç ã r » . X 

Azaie i ie barat 
Vende Francisco Ferreira 

/V T, <1 n rtlfl rl 3 M^A/ÍB 

Garage 
Na linha dos Olivais-Cu-

miada, arrenda-se uma gara-
ge com capacidade para 2 
carros, com água e esgotos. 

Informa-se nesta red»cc3o. 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende-se um lote que 
mede cerca de mil metros 
Quadrados com frente para n 
Avenida Dr. Dias da S.lva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr, Pedro Rocha, n.° J. 

Grande leiloo 
De mobílias por motivo de sair 

da casa. raz-se-hâ hoje 19, pelas 
10 Horas, um grande leilão do re-
cheio da Casa de moveis, ao Colégio 
Novo, constando de ricas mohilias 
de sala de jantar, de quarto e sa-
la de visitas, muitíssimos moveis 
avulso. Camas novas e usadas, hal-
tao, uma haianca decimal e de Co-
pas, um rico santuarlo com ima-
gens. 
Livro de apontamen-tos 

Perdeu-se no sabado, um 
livro de apontamentos de fa-
rinha, que faz muita fòlta ao 
seu dono. O livro foi perdido 
desde o Almegue a Cerna-
che. Pede-se á pessoa que o 
achou o favor de o entregar 
a Manuel dos Santos, Santa 
Clara, 18. 1 

Edital 
O Conselheiro Doutor José 

Maria Pereira Forjaz óe 
Sampaio, Proveóor óa 
Santa Casa óa Miseri 
coróia : 

Faço saber que na Secre 
taria desta Santa Casa se 
acha patente por espaço de 
oito dias a contar de hoje, o 
projecto do orçamento ordi-
nário da receita e despeza 
para o futuro ano económico 
de 1930 1931. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 
12 de Junho de 1930. 

O Provedor, José Maria 
Pereira Forjaz óe Sampaio. 

PROPRIEDADE 
V e n d e - s e em Coselhas, 

composta de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 
boa casa de habitação, e 
adéga. 

Para tratar, com Joaquim 
A. Faria, Bêco da Imprensa, 
n.o 2, Coimbra.1 

e m p r e g a d o 
Ajudante de escritório com 

conhecimento de escrita, acei-
ta Fonseca fy Ribeiro, L.da, 
Prfça do Comércio, 53. 

Prècisa-se. Armazém de 
Tecidos de Coimbra, L.da — 
Rua do Corvo, 73 2 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
T U D O f A C P R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S 0 U T R 0 5 
A I N S E C T O S 
L h ^ s m n m m 

M e i o s brancos 
Tomam a sua cor natural 

usando os preparados abso-
lutamente garantidos íFlOíff l 
3 * a s i e s t t t á n e e s , nu a tin-
tura p r o g r e s s i v a ® Ô t a S 
3>ndiamas. 

Depósito geral: Flora L. 
Mateus — Li:-boa. 

Depós i to em Coimbra: 
Farmácia Santos Viegas. R. 
da Sofia, 21. 1-q. 

"FORMIGAS 
DESTROICHO RÁPIDA 

COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depostos: 

Grandes Armazéns do 
Chiad<; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvi ). Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio G:>-
mes Cardoso. Praça do Co-
mercio, n,o 38; Farn ácia Mi-
randa, Prrçi do Comercio, 
r." 42. X o 

Precisa-se 
Dactilógrafa, que saiba ta-

I qirgn.f a e com alguma p á 
i tica de escritório, 
j Dirigir ao Stand Monde-
' go, L.da, Avenida Navarro, 45. 

f 
Br, Alexandre de Ara-gão Cabral 

MISSA 
Convidam-se as pess as 

das relações do finado a com 
parecer a uma miss?, que um 
grupo de amigos manda cele-
brar no pre jeimo dia 23 do 
corrente, p?las 10 horas e 
meia, na igreja do Colégio 
Novo. 

Regimento de Arti-lharia Ligeira n.° 2 
2 . ° GRUPO 

O Conselho Eventual des-
te Grupo faz publico de que 
no dia 26 do corrente, ptias 14 
horas, na parada do seu quar-
tel em Santa Clarafprocederá 
a venda em haste publica de 
um cavalo julgado incapaz do 
serviço do Ejcercito. 

Quartel em Coimbra, 14 
de Junho de 1930. 

O tesoureiro, («) Antonio 
Alves óa Cruz, tenente. 

CoGip. P. dos tãiiiiDbos ds Ferro 
Serviço òe Cantabiliòaòe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anúncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Con-pa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de loão Navarro. 
Tesoureiro-Pegador, contribuinte n.o 
4 316 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Cai-

de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu 
lamento de 1927 concorrendo á sua 
divisão ou impuqriando Os pedidos )ã 
feitos èm requerimentos de »u; s fi 
lhas solteiras Madalena, Isabel e Ce-
cília Billaud Navarro. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Junho de 1930 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 
# 

Material e 'Irxcção— Serr/ço ás 
armazéns Fornecimentos óe 
oleos minereis diversos 
No dia 2! Je junho d; 1930, pe-

las 12 30 horas na CMç»da dc Du-
que. n.o 20 Lisb a. p •> «me a Comis-
são Executiva desta Comp.nhia. se 
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 785 tonela-
das de oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisbrva, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da Estação de Santa Apo-
lonia) tedos os dias úteis das 10 ás 
13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O depósito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concu-so, servin-
do de regul?dor o relogio et erno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 6 de Junho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

V. Ex.a vai flvilrõ? 
Se vai ho«pede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es 
tação do caminho de feiro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. N<=le 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e fceio. 

Diária. 20$00; permanen- | 
tes, 12$00 i 

Experimente este novo Ho- i 
tel ? ! 

O seu prop-ietário, Bcuno 
óa Rocha. 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2 o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. 

Plácido Vicente & C.a, L9a 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Bua da Sota 
(edifício próprio) 

Telef. 453 C o i m b r a 

Ladrilhos em flosako 
itznlcjos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Padas para retretes 

Bidcts 
Lavatórios 

Urinóis 
Banheiras dc ierro esmaltado 

Mm Toisiias, Espionas, Chuveiros. Torneiras niqueladas ii todos os moios. 
Instalações de água e electricidade 

L El I I 
r 

x ; ^ x x x x x x a x x x x x x x x j c r , 

Mm Gomes Porto 8 Irmãos 
n , P r o ç a 8 d e M a i o , 2 5 - COIMBRA 

TELEFONE 3 2 

ferro, Aco, ferra-
gens e liitas 

taíne;«:'; 

(2 a Publicação) 

No dia 29 proje mo, pelas 
12 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á preça e será arre-
matado pslo maior lanço c te-
recidp acima do seu valor, o 
pred;o seguinte: 

Una casa de hòbitaçã^, 
sita no Sobral, frequpsia de 
Ceira. no valor de 75$80. 

Este prédio foi penhorado 
a Belmiro de Figueiredo, co-
merciante. íeíidente no Se-
nhor da Serra, na execução 
sumaria por .etra que lhe mo-
ve a firma Silvf, L.da. des-ta 
cidade 

Ficam citados quaisquer 
credores incei tos. 

O ejudante do 3° of>c;o, 
Joaquim Jerónimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a fj< ctidão. 
J. Miranóa. 

Trespassa-se 
Bom armazém. Rua das 

Padeiras. n.o 27. CoÍTrb'3. X 

se 

Cães 
Lobos de Alsaci5*. Vendem SP. 
Rua Alejandre Herculano, 24 

8 L 1 I S I Í I S 
Vende-se cerca 25 inet. 3 

a preço convidativo. 
Informa F. F. Ferreira R. 

da Sota — Coimbra. 

de primeiro leite, ofe ece sc. 
Piefe-e ir paia Lisboa. 

ma cosa < < in algum 
erreno, f.gua Canr.li«- da 

e seis divisõos, na Quinta de S. Di 
n ingo,s, á Conchada. Preço, 10Í $00 
n easais. Informações na Farmacia 
Feitor fy Paiva. P. do Comerco x 

AfrOnHsi to ° P r ' m e , r o aridar duma 
HlíuluOc casa na rua ds Moeda, 
n.o .18. 

Tratar, na Praça Oito de Maio, 
n.o 16 

rés-do chão e l o andar, 
com 6 casas cada juntos 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em f ente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9. 11. X 

«n 2 o í-rdar na R. Azeitei-
IU SC ras. AO. Ti ata se na Far-

macia Nazarét. C»,Içada. X 

fim^tts ffl u , n a c a s a c°ni nove di-
KiltitHÍa*Ss visões na rua da Sofia, 
n.o 95 ? 

fiffUíiS C9 r ' c c o r n ^ diviso s. cosa 
HllcIiJu"ÍO de banho loja e terraço, 
na Vila Unia-, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado c na 
Mercearia Rcj<o. jí 

U r r e i É i H e luz electrica, em casa 
de família respeitável e recebem co-
mensais. Prfços nóJicos. Largo da 
Freiíia, b. 2 o. 1 

de voUnte para ogiifi e cana. 
lispção de duas polegadas-

ver.de-se. Rim da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 
fn«» vende-se na Trevessa das Al-
iílsu penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-se na rua da Gala, 30 e 32 11 
fnnn com quintal, independente, de-
LUÍ3 socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S.. indicando 
condição siluação e preço. X 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo-

paia lavar, casa para lenha, paragem 
do electrico á poita. Renda 400$00. 

Tmtar. com Tomás da Fonseca, 
! n? mesma, rua Bernardo de Albu-

querque, aos Olivais. q-X 
P^p. . vendem-se de rendimento ac-
LCuíí iualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com d". Diamantino Calis-
to, rua Visco"d? da L"7. 65 A 
rnflna Arrendam-se dois rez do chão 
lUsUÍ na rua Tenenle Campos Rego. 
Trata-se na ro<*«ipa rua x 

rartSTflC em todo o paiz. 
lutlULcS lnf,i'"ia Mário B ito Agen-
te da Havac, R u a dos Coutiuhos, 34. 
Ti lefone 786. q 

60 Precisam se de 55 
cor.tos sohre prirreira hipo Dinheiro 

téca. nesta cidad» juro nao superior 
a 12 por cento. Caita a ts ta reda-
cção a M O. 1 

E s t n h i t n dos primeiros anos do 
Liceu rceitam se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços n.ód cos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenid • Sá da B»n f">ira. n.o 9. X 

Unrrnm sabendo lêr e escrever c de 
iluiilClil contas oferece se para qual-
quer serviça Dirigir a esta ledacção 

IÍflíÍ3 VIVENDA, com duas casas 
LlilJU de habiteçãn, terra de semea-
dura árvores de f uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nest.a redacção se diz. X 

Íli)lir!,l3 r e í l i s l a < i o r a <le 9 gavetas. 
li!ul{u!Ílu vende-se e facitit.a se o pa-
gamento. Vêr e tratar, no Largo das 

• Ameias n.o 5, Coimbra. X-q 

Moveis mdosVer,dem se i,!t,,,ns 

da Cheira, eo Calhabé, ven 
de-se. Receb°m-se propostas 

em carta íechada alé 20 de Ju .ho. 
A. Reis.rua Antero doQuental.30. 1 
[tnnvfn Precisa se, nn baij<a, com mo-
yiluliu hilia e roupa de cama, até 
80$00 mensais. Carta á redacção a 
A. C. 

arrenda se um mob !ad >. Po-
de ser visto das 12 ás 17 ho-

ras. Rua Quebra Costas, n.o 11-2.o. 
servidos a olea de industria. 
Quem pietender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda. &1. j; 

baratos p • ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. ' X 

TrfltnHÇÇU ff a s n , ' 9 a c a s a Augusto 
lll«PaÍ4U"íc Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X. 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. jí 

ti 
uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta ledacção se diz. X 

TrífflSfM ff! e t n c o n , a u m a bela ca-
l lKi( la i ia" í ! sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Pera ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha. 1. 

numero 87. 
Rua Corpo de Deus, 

A m r e i b o d e I l imsr 
Pa íbé -Beb? 

Vende-se, com motô;, tripé 
e lentes sobrecelente?. por 
650$00, estado nova, Nesta 
redacção se diz. X 

f j f 3 arrenda-se. 
lOÍa ?o. n.o 7-A. 

f 3 '3 V e n < i e " s e ou arrenda se mais 
;U u barata, na rua d is Parreiras 
( Sant.a Clara) por mo'ivo de retira-
da para a Beira. Trala se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita. 91 a 95. 4 
fnan tez do chão, 10 divi 'õ:s, insta-
LfiQ li»ção electrica, marquise envi-
dreç»Ia, quintal, capoeiía, tanque 

de vertidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeira do Seminá-io, 8 

4 n andar, no centro da baijea, 9 di-
I.U vis-ões, própria para urande ar-
m?z»m, renda mensal 500 escudos, 
retpassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. ; 

(inSrffl c o m ^ janelas, mobilada e 
ijUUlllI com luz electrica. arre.nda-se. 

Drigir á rua do Loureiro 37. 2 

compra se ou toma-se de ar-
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.0'- X 

l ínni io-so r a r 1 p r ° p r i e « j o d e n ? . l u s a r 

ICilUC 0B do Chao do Dispo. Con-ta 
de casa de habitação, um bom qu.n-
tal com vinha, arvores de fruto e oli-
veiras. Para tratar, com João Carva-
lho, rua do Arnado. 144. . 1 

[a! parda i i é i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e de melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser q inelhor 
cal do País. 

Preços especiais para "a-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Peníj-
co\>n 

i emprega i capitã 
Quinta, etn magnifeo lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pma 
culturas agrícolas ou p?»ra 
construções, pois qne é servi-
da pela linha do tli-ctiico dos 
Olivais vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção te prf stafrt 
todos os dias utetá. X 

Precisam-se mediariie hi-
potéca sobre propiiedad-*s lué-
ticas e uibanas. Iuforma-í-o 
npsta redaccão. 2 

l i i É M l i 
Cessa rápidarr.eiite ccm 

t J í t S & T i n a , remédio ?i!pie 
nio. Vende se n«s fari. á :ias, 
drogarias, perfunicrias e na 
Tabacaria Pátiia, Coimbra. 



GAZETÀ DE COIMBRA, de 19 de Junho de t930 

[[OS É Í Í 
Aniversários 

FPZ ano?, hojp, a sr.a D Aida da 
Conceição Mimoso Serra. 

A manhã : 
António Ferrão Mendes de Abreu 

Júnior 
Manuel Julio Gonçalves. 

» a 

F< 

N( 

r a r a j u i z o 
^01 enviado ao poder 

judicial, Antonio da 
Costa, carroceiro, de S. Fru-
tuoso, que ha dias ali vibrou 
uma facada a Antonio Mar-
tins, também daquele logar. 

p a r m a g a n a l o p o r u i n i i o 
fO Banco do Hospital 

recfbeu tratamento 
Anunciação Esteves, de 20 
anos, da Covilhã, que bel^u 
parmaganato por vinho. 

A c h a d o s 
O SR. João Grilo entre-

gou na policia uma 
mala de mão contendo objec-
tos vários, que foi por ele 
cchada na estrada de L sbea. 

— Também se encontra ali 
depositada uma quantia acha-
da no Mercado D. Pedro V 
pela sr.a Aurora Ferreira Ar-
naldo Lopes. 

p ( fcOR se entregar á men-
dicidade foi preso em 

Santo Antonio dos Olivais, 
Albertino de Jesus, residente 
nesta cidade. 

D e s a s t r e s 
COM um coice de um 

jumento, deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
Luís Lemos, da Lagôa, fregue-
sia da Granja do Ulmeiro, que 
apresentava fractura da perna 
direita. 

— No Banco do Hospital 
recebeu tratamento Justino 
Mendes dos Santos, residente 
em Santo Antonio dos Oli-
vais, «com um ferimento no 
braço esquerdo, em vittude 
de desastre no traba ho. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU a sr.a D. lida 

da Fonseca e Costa, 
filha estremosa do indufetrial 
sr. Antonio da Fonseca e 
Costa. ^ 

As nossas condolências á 
fn.'mi'ía enlutada. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r í i s n o , r u a d a s c í i a . 3 7 - 1 . 0 

M ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o de 18-VI-1930 

J u l g a m e n t o s 
Finueira de Castelo Rodriao — 

Ans Castilho, contra Ana Augusta 
Castilho Morais Sarmeuto. Provido. 

Arganil - O M. P . contra Má-
rio Ramos. Neqado provimento 

Vila Nova de Ourem — José Viei-
ra Rodrigues, contra o M. P. Redu-
zida a pena p i ra 2 meses de p-isão 
correcional e 10 meses de multa a 
10S por dia. 

Tomar — Carolina da Costa, con-
tra o M. P. Nep^do provimento. 

O l i v e i r a de Frades—José Rodri-
aues de Almeida e mulher, contra a 
Junta de Freguesia de Alcofra. Re-
vogada a sentença. 

Ponie de Sôr — O M. P.. contra 
Agostinho Sanches Rodrigues. Re-
vogado o despacho. 

Vila Nova de Ourem — losé dl 
Greçi e outro, contra o M. P. Con-
firmada a sentença. 

Guarda — João Luís Soares, con-
tra o M. P. Provido. 

Causas que se hão òe iulqar em 
sessão óe 21-VI-1930 

S. Pedro do Su l—Anse lmo Viei-
TP, contra João de Oliveira Amaral. 
— Rei. Dr 'Abilio de Andrada. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
e Antonio Coelho dos Reis. — Rei. 
Dr. Antonio Dias. 

Aveiro — O M. P. contra Antonio 
Joaquim de Pinho. Rei. Dr. J. Sea-
bra. 

Aveiro—Joaquim José Pinto, con-
tra José de^ Sousa. Rei. Dr. Antonio 
Dias. 

Arganil — Maria da Condeição 
Almeida, centra João de Almeida Jú-
nior. Rei. Dr. Abilio de Andrade. 

Desastre mortal 
N' [A terça-feira, pelas 13 

horas, deu entrada 
no Banco do Hospital, onde 
faleceu momentos depois, Ma-
ria Guilhermina, de 4 anos, 
de Algaça. concelho de Poia-
res,•onde foi vitima de um 
desastre. 

Seguindo num carro de 
bois. os animais espantaram-
se. caindo o carro por nma 
ribanceira. A inocente Gui-
lhermina sofreu então graves 
lesões abdominais que lhe 
provocaram a morte. 

monn 
DA 

Língua Portuguesa 
- 2.a edição — 

por 

l o s é d a S i l v a B a n d e i r a 
Está em distribuição o 3° 

fa?ciculo 

Football 
C a m p e o n a t o d e C o i m b r a 
COM a vitória do União 

sobre o Sport, no ul-
timo domingo, estes clubes e 
a Académica ficaram com o 
mesmo numero de pontos. 

Torna-se por isso necessá-
rio fazer um torneio de des-
empate. 

Na A. F. C. realizou se an-
te-ontem, o respectivo sorteio 
que deu o seguinte resultado: 

1.°—União Sport, no cam-
po de Santa Cruz. 

2 o—União-Académica, no 
camoo do Amado. 

3.°—Académica-Sport, no 
campo da Arregaça. 

S p o r l - A c a d é m i c o 

JA' não se realisa hoje o 
jogo Académica-Sport, 

em beneficio da assistência 
publica, em virtude do Spsrt 
se recusar a jogar visto ter 
no próximo domingo um de-
safio de campeonato. 

Tennis 
C a m p e o n a t o a n u a l 

OC A M P E O N A T O 
anual doTiro e Spor», 

que devia ter-se realizado em 
Abril ou Maio, e cuja organi-
zação o mau tempo impediu, 
foi adiado para Outubro, por 
não ser possível reunir neste 
mez e seguintes, o concurso 
duma grande parte de joga-
dores. 

Desejando contudo aten-
der vários pedidos que lhe fo-
ram feitos, a direcção do Tiro 
e Sport, resolveu realizar no 
próximo domingo um campeo-
nato de preparação, entre só-
cios, cuja inscrição, apezar 
da ausência de alqumas das 
melhotes raquettes do clube, 
conta já um bom numero de 
jogadores. 

As taças estão evpostas 
na Pastelaria Central, e o tor-
neio promete ser muito ani-
mado. 

Ha grande entusiásmo por 
este torneio, contando-se com 
grande numero de inscrições. 
Entre os inscritos contam-se 
já os distintos tenistas: Vito-
rino Dória, Luís Casanova, 
José Manso Cunha Vaz, João 
Marim, Pedro Sousa Pires, 
etc. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rna da Sota, rjc — 
Coimbra 

V ' 
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FINDOS do Porto, onde 
foram construídos, 

chegam ámanhã, ás 18 horas, 
a esta cidade, os dois novos 
autos-pronto-socorios e a au-
to-mace, destinados eo corno 
de Bombeiros Municipais, fa-
zendo se acompanhar das res-
pectivas guarnições de bom-
beiros que de Coimb-a vão 
expressamente á cidade invic-
ta para acompanharem as no-
vas viaturas de incêndio. 

E' um melhoramento im-
portante com que vai ser do-
tado o serviço de incêndios 
da nossa terra, sendo a auto-
maca a primeira que vamos 
possuir e que os mais huma-
nitários serviços vem prestar 
a todos os munícipes. 

Por motivo da chegada dos 
novos cari os de socorros lavra 
o mais justificado entusiasmo 
entre a briosa co poração dos 
Bombeiros Municipais que, fi-
nalmente, vêem urna nova era 
de prosperidade a imperar 
dentro dos seus serviços, au-
xiliando assim a sua abne-
gada e altruísta missão de 
defender a vida e os haveres 
dos seus semelhantes 

Atendendo á reclamação 
feita pela Gazeta óe Coim-
bra a camara municipal já 
mandou demolir aqueles imun-
dos barracões que tanto des-
feiavam a parada da Inspec-
ção de Incêndios. 

A câmara municipal está 
também estudando a nova or-
qanis*>ção do seu corpo de 
bombeiros, parecendo que á 
sua frente serão colocados 
dois distintos oficiais do nos-
so exercito. 

U r r a d o de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

Convocatória 
Convoca-se a Assembleia 

Geral dos sócios fundadores 
(todos os Jornalistas que as-
sistiram ao almoço do p. dia 
(5 de Abril) para o próx'mo 
sábado, dia 21, pelas 20 e 
meia horas, na séde da Co-
missão de Turismo. 

Oróem óa noite: — Lei-
tura e aprovação dos estatu-
tos. 

Pela Comissão organiza-
dora, António Cruz. 

^ O ® 

Gazeta de Coimbra 
A n o 19/ 

Rublica-se ás terças, quintas e sabados 

Q n i n í a - í e i r a , 1 9 di ; M o d e 1 9 3 0 

Assinaturas 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

J ^ O M as mais elogiosas referen-
' cias do publico, estiveram ex-

postas numa montra dos Grandes 
Armazéns do Chiado, as artísticas 
ampliações fotográficas do nosso ami-
go sr. Afonso Rasteiro, reproduzindo 
várias dependencias dos edifícios da 
nossa Universidade. Como noticiá-
mos, estes notáveis trabalhos desti-
nam-se á exposição internacional de 
Antuérpia. Constituem um documen-
tário interessante que reproduz, com 
fidelidade, o estado de aperfeiçoa-
mento de todos os gabinetes scienti-
ficos da nossa vetusta Universidade 
e a admirável scenogr&fia dos seus 
exteriores. Uma vez terminada a ex-
posição, estas fotografias serão arqui-
vadas rio ministério da Instrução. 

9 • • 

I^MAIS nos cançarernos de bradar: 
abaixo a guerra ! A guerra é o 

maior dos flagelos. Estamos fartos 
de o repetir — e repeti- lo - hemos 
sempre que £.eja nccessáro . Nesta 
hora em qu^ de novo se pensa na 
perturbação da paz ntiramos ao pu-
blico esta estatística do que nos òei-
$ou a Grande Guerra : cadaveres, 
12 000.000 ; feridos. 20 000 000 ; muti-
lados, 10 000 000; cegos, 15 000; ves-
gos, 100.000; manetas, 500.000. E 
ainda ha quem deseje pegar em ar-
mas ! . . . 

• » m 
A POLICIA americana, nos últimos 

* dias, tem detido uma grande 
quantidade de gatunos de jóias. Faz 
bem ? Faz mal ? Não discutimos. 
Todos os gatunos e todos os que usam 
de processos ilícitos nos seus negó-
cios precisam, no entanto, dum cor-
rectivo. Mas as jóias constituem tam-
b é m um IUJÍO d e s n e c e s s á r i o . . . 

• • • 

OS alunos da Escola Prática do 
Comércio, reputado estabele-

cimento de ensino desta cidade, rea-
lizam, no próximo sabado, a sua festa 
anual de despedida, marcando assim 
o final dos seus cursos. Haverá uma 
sessão soléne, pelas 21 horas, se-
guindo-se um espectáculo, com nump-
ros interessantes. Agradecemos o 
convite-que nos foi enviado. 

• • • 

OS maiores pessimistas tem que, 
fo çosarnente, concordar com 

a supremacia da aviação sobre todos 
os outros meios de transporte. As 
viagens do Conòe Zeppelin, feitas 
com uma precisão absoluta, vieram 
mostrar ao mundo qual o meio mais 
rápido e mais cómodo de se viajar. 
Na passada quinta-feira, o aviador 
americano Souceh subiu a 13.150 
metros de altura, batendo o récoró 
do mundo. Se ícaro cá voltasse — 
lembrando-se do fracasso das suas 
asas de cêra — invejaria a sorte deste 
dominador do ar. 

• • • 

PROMOVIDA pelo grupo Os Fu-
turistas, do Porto, chega a 

Coimbra, no próximo dia 29. uma 
grandiesa excursão daquela cidade. 
Daqui partirão os excursionistas pura 
o Bussaco, onde realizam um pic-
nic de~ confraternização. 

ESPECIALIDADES 
A FARMACIA portuguesa está atravessando uma 

verdadeira crise. Em face do que se passa, 
parece não ser necessário que os farmacêuticos sejam c bri-
gados a um longo e dispendioso curso, como também a b;eve 
trecho se tornam><inuteis os médicos. . . 

Expiiquemo-nos: 
O país está inundado de drogas, isto é, de especiali-

dades farmacêuticas de toda a especie, aner nacionais, quer 
estrangeiras. A Alemanha, a França, a Espanha e a Italia, 
dia a dia, lançam ao mercado português numerosas especia-
lidades que, segundo a respectiva literatura, curam todos os 
males. Por outro lado, industriais de farmacia. não farmacêu-
ticos encerram em embalagens vistosas toda a casta de 
mijjordias, que apresentam como curativo das mais varia-
dascíoenças, desde a espinhela caíd a ás unhas encravadas... 

E' chic, está senJo do bom tom, ingerir as especialida-
des estrangeiras, e, ai do medico que as não receitp, porque, 
pela clientela snob deixa de ser medico ao- par da sciencia 
moderna ! . . . 

Por outro lado, também, as especialidades são ingeri-
das sem receita medica, segundo a sugestão que cada um 
recebe, isto, não poucas vezes, com perigo grave para a 
saúde. ' 

Por este andar, os farmacêuticos estão dentro em pouco 
sujeitos á misera condição de depositários de especialidndes 
e assim torna-se desnecessário o curso, a pratica, e não é 
licito ejíigir-lhes mais que os conhecimentos que se exigem 
aos marçanos de mercearia. 

O* médicos, também, se vão tornando dispensáveis, 
pois, os doentes medicam-se a si proprios, levados pela suges-
tionante literatura das especialidades,.. 

A bem da saúde publica, unicamente a bem da saúde 
publica, urge tomar energicas e rapidas providencias sobre 
as especialidades farmacêuticas, quer estrangeiras, quer 
nacionais. 

Esse papel compete unicamente á Direcção Geral da 
Saúde, única entidade com largos poderes para intervir em 
tão gravíssimo assunto. 

Sigamos o exemplo dos proprios países exportadores 
de especialidades, e verifique-se quais são as especialidades 
cuja importação é absolutamente indispensável, venficando-se 
também quais as similares portuguesas que as podem subs-
tituir e cuja manipulação é idêntica ás importadas. 

A todas as outras seja proibida a importação, no que 
se presta um serviço á farmacia nacional e á Nação, por ouro 
que deixs de sair do país. 

Quanto ás especialidades farmacêuticas nacionais, 
devem ser rigorosamente estudadas, verificadas se são na 
verdade produtos farmacêuticos. 

E o que d zemos quanto ás especialidades farmacêu-
ticas, tornamo-lo extensivo a todas as farinhas e mais simi-
lares, importadas do estrangeiro, para engordar os nossos 
filhos, fortalecer o nosso organismo, quando, na verdadf», 
pelo pomposo dos reclames, só teem engordado os seus 
espertos importadores e fortalecido os seus, então, fraquíssi-
mos cofres.. . 

E' isto o que se faz lá fóra, nos proprios países expor-
tadores das especialidades, como a Alemanha, a França, a 
Espanha e a Italia. 

O ^Brazil tomou severíssimas providencias acerca das 
especialidades farmacêuticas nacionais e estrangeiras. No 
Brazil só se permite a importação, o fabrico e a venda de 
especialidades farmacêuticas depois delas terem sido sujeitas 
a um rigoroso estudo, depois da junta de Saúde Publica 
sobre elas ter dado o seu parecer. 

E' que o Brazil não permite que se brinque com a saú-
de e a bolsa dos seus filhos e daqueles que se acolhem á 
sombra da sua bandeira protectora e gloiiosa. 

Porque não havemos de seguir esse exempio? 
• • , i- • 

S M . O 2 5 0 6 

"VTOS leques japoneses aparecem 
* sempre, ricamente pintados, 

bandos de gralhas em pleno vôo. 
Creetn os habitantes do Império do 
Sol Nascente que o dono do leque 
assim ornamentado será feliz. 

Só para nós, pelo que vemos, é que 
os bandos de gralhas que invadem 
as nossas colunas são motivo de ar-
relia . . . 

• • • 
T IVROS recebidos : Carapuças, 

por João Risonho, algumas qua-
dras satíricas, carapuças que muitas 
mulheres podem enf iar ; Chuva óe 
Maio, verbos lindos de António Vito-
rino, as primeiras rosas de Maio, 
muito frescas, orvalhadas pela sau-
dade, e Voz óo Povo, Voz òe Deus, 
pequeno livro de quadras de autoria 
do sr. Daniel Correia da Cunha. O 
nosso critico liteiário, mais de largo, 
referir-se-ha a estes livros. 

9 • é 
TWTO pióximo dia 24, é feriado mu-

* nicipal nos concelhos de Gois, 
Lousan, Penacova e Tábua. 

X Í O dia 15, como toda a imprensa 
noticiou, a ilustre pianista, sr.a 

D. Gloria Castanheira, teve mais um 
triunfo artístico na sua carreira tão 
célebre e já gloriosíssima, em bene-
ficio do Dispensário Anti-Tuberculoso 
a pedido do grande Professor sr. Dr. 
Bissaia Barreto. 

Brilhante a colaboração das dis-
cípulas, no numero das quais todos 
conhecem e admiram a professoras, 
sr.as D. Maria Luiza Sobral, D. Gui-
lhermina Frazão, artistas de renome. 
A nossa querida artista, sr.a D. Gló-
ria Castanheira foi celebre e inspira-
díssima no consagrado Duo, de Schu-
mann. que despertou no publico que 
enchia as salas, a regorgitar, o má-
ximo entusiasmo. Felizes os que ti-
veram a ventura de a ouvir e de a acla-
mar. A ilustre senhora, alem de 
tar tos trabalhos extenuantes, ainda 
ofereceu 100Í00. 

Parece uma fantasia, mas a ver-
dade é que as quantias provanientes 
de todos os concertos e oferecidas 
integralmente á beneficencia de Coim-
bra e da Figueira da Foz, excedem 
já a elevada soma de 56 contos. 

• • « 

7V CAMARA Municipal de Ague-
x * da enviou uma representação 
ao sr. ministro do Comércio, pedindo 
a construcão dúrna ponte sobre o rio 
Vouga, que servirá de ligação entre 
as povoações da margem direita do 
rio e a iir.hi do Vale do Vouga. Es-
sa ponte virá beneficiar muitíssimo 
os habitantes daquele rico concelho, 

• • • 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censura 
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